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f l e IÉIcati M ^ m 
d e s u p e r - e s t r u c t u r a d e 

A r a n d a 

f í 

Ni p r o y e c t i l 
di cigarro volante 

I t l I s l 

Londres. — No se trata de un 
proyecti l , n i de uno de esos 
misteriosos cigarros volantes, 
n i siquiera d e un bo l íg r a fo 
traido por Gulliver. Lo que 
este operario muestra con 
tanta í a c i l i d a d es un depós i -
tc de p lás t i co , con capacidad 
p a r á M galones de comibus-

^'.hle, cíie. de aho^a eo a d s -
l a n í G l levarán los avione» 
Brís to l . sustituyendo a los de 
alumino, por su mayor eco-
nomia.—KF. Gi l dél Espinar) 

% w & $ ^ % ^ m ^ m ^ p m 

0 
e s p a ñ o l a s 

durante 1954 
• •.i i . . . . . m . 

Mr. M g , i m t o r del paracaídas, dice 

Que en [spsíis se practica una técnica 

de lamamiento creada aquí y que da 

magnílicos mmiu 
M a d r i d ; — m las .pris iones e s p a 

ñ o l a se han r e d i m i d o por e l t ra l )a -
jo m á s ÜC un m i l l ó n de d í a s d u r a n t e 
el a ñ o 195-1, s e g ú n unas dec larac iones 
del director g e n e r a l de P r i s i o n e s , que 
Boy -publica \ ; I d i a r i o " Y a " ; 

i a ^ p o b l á c i ó n r e d u s a actual — d i c e 
«1 s e ñ o r Herreros T e j a d a — e s n o t o r i a 
mente in fer ior a l a de esta m i s m a fe-
Cjja en 1936 y ^lio no s ó l o de m o d o . 
« I ñ o l a l o , s ino c o m p u t a n d o el c o e f i -
*"'enie (h internos en p r o p o r c i ó n a l a 
• p o b i a c i á n del pa i s . Él p r i m e r o do En<é-
ro de 1036. l iab ia en Z>p&ñA 3 4 : 5 2 6 . 
'cclusos. E n igual fecha, de 1955, el 
t i ü m e r o era de 2'l . 0 0 5 . 

^ n la a c t u a l i d a d r e o i m e n sus pe-
"as p o f el t r a b a j o , en s e r v i c i o de la s 
f i s i o n e s , 5 .319 rec lusos ; e n tal leres 
^ d u s t r i a l e s , ' 3 . 0 4 6 ; en g r a n j a s a g r í 
colas , 277 y c n d'n.tacamGntos pe
nales, 772 . 

_ Sef^^j(tndo^p a la s a n i d a d en las p r i -
s ' o n « s , ei sef,t)r H e r r e r o s , c i ta como 
^"Pniplo el caso de la r e d u s a M a r i a n a 
Moreno R e i n a , a c o g i d a en el hospi ta l 
central p e n i t c n c í a r ' l o de m u j e r e s y, 
para cuyo t r a t a m i e n t o , con br i l lanto 
^•xiio c l í n i c o , se h a n empleado m e d i -
canie!nos p o r un i m p o r t e s u p e r i o r a 
voinie m ü p e s e t a s . — C i f r a . 
U Í - C U K A C K A K S QtX I N V E N T O R D E I 

pAffACAltíAS 
Madrid.—-F:! prc i idenu^ de la " I r -

J'.̂ H A i r Chute G é m p a n y " ; S r . L e s -
« f v í n g , en u n a s d r c l a r a c i o i e s a los 

penoeliatr,;,, t n a n l f O s t ó que é l no o r a 
^ v e n t o r col p a r a c a i d a s , que da ta 

d i j e — iiac0 nnud^os a ñ o s . " L o 
^,ie vo i n v e n t é — - í í i r m i ' . — fue- el p a -

^ c a u í a s cié t ipo U b r e , o s e a . el que 
a b r e a v j l u n i n d del p a r a c a i d i s t a y 

Mué no ya sujeto por n i n g u n a p a r t e a l 
V 1 ^ . 6. en o tras p a l a b r a s , e l p a r a -

J-aiaas qUe puede s a l v a r la \ ida de 
a !>-r5ono. e n un mom^nio d e t e r m i -

aao '. A g r e g ó que t r a b a j a b a en un 
co • a n z á n d o s e desd^ lo a l to r o n u n . 

naraca idas que se a b r í a en IP m o m e e -
¿ \ ^ [ Sa!l0 ^^, l 9 , 3 • e l Gobierno 

E n c a n o c o n v o n t ó u n c o n c u r s o p a -
a per tecc ionar el s i , t e m a y mi i d e a ' 

aceptada. 

t . l ¡ . se,1(ir « r v i n g c a k u í a que h a b r á 
c:»i»¿a(to unos 3 5 0 saltos en >u v ida 

A " v iaje c-s de p l a c e r y p a r a v i s i tar 
-UÍ conces ionarios en E s p a ñ a . "Quie -

aprovechar esta o c a s i ó n — s u b r a y ó -
1 ¿ ) ; x P r « « r mi s á t í s f t w c W h d^ 
Í-S'UM. Cl,Slicas ^ a c c t d e m e s de la-, 

la-. p a r a r a i d i s f i s e s p a ñ o l a -

(Pa'.a a ú l t ima p á g i n a ) 

Las reservas hidroeléctricas son ahora 
mayores que nunca por estas fechas 
Oí iliSSO IfID le li¡iE(Í gil [a filiê a 

nveitiJura JcFaure 
c o m o j e f e d e l n u e v o 

G o b i e r n o é a ^ f i ^ q f t g j q 

Alcanzó la aprobaciórt de j a 
Cámara, por 369 votos contri 21u 

M a d r i d . — Ante S. E. el Jefe 
del Estado. G e n e r a l í s i m o F r a n 
co, se h a n efectuado hoy las 
pruebas del p r imer t rac to r de fa
b r i c a c i ó n nacional en terrenas 
de E l Pardo. A la exh ib i c ión asis
t i e r o n los miembros del Conse-
,io de A d m i n i s t r a c i ó n de l a em
presa constructora, presididos por 
el m a r q u é s de. Hoyos.—Cifra. ' 
SATISFACTORIA SITUACIÓN 

HIDROELECTRICA 
M a d r i d . — . L a s i t u a c i ó n de los 

embalses se muestra m u y satis
fac tor ia en el momento actual , 
gracias a las l luvias de l a p r i 
mera- quincena de Febrero, asi 
como a las nevadas que estos d í a s 
cubren muchos de los montes y 
que const i tuyen una apreciable 
reserva para el p e r í o d o de des
hielo en pr imavera . Los 1.265 m i 
llones de K v h . de reserva, que 
a fines de semana anter ior con
t e n í a n los aprovechamientos h i -
dro-e léc t r icos , const i tuyen l a c i 
f ra mayor que se ha dispuesto 
nunca a mediados de Febrero. 
SIGUEN BROTANDO GASES 

EN ECIJA 

Ecija (Sevi l la) . — En las per
foraciones que pa ra la busca de 
p e t r ó l e o se real izan en Cortes y 
que ayer dieron como resultado 
la sal ida do gases, és tos cont i 
n ú a n , en la misma Intensidad. 

Se h a n preparado unas bolsas 
para enviar este gas, con toda 
ux'gencla a M a d r i d , a la empresa 
nacional Aclaro, que es la encar
gada de las perforaciones, a fin 
de que sea reconocido. 
TRANSPORTE DE U N G I G A N 

TESCO TREN DE L A M I N A 
CION 

La F e l g ú e r a (Astur ias) . — A 
las 8,á0 de esta noche hizo alto 
ante una f ac to r í a f a b r i l de esta 
loc^UcUd. el g ran cartókm reínOl¡ 
que que t ranspor ta l a p r imera de 
las dos enormes piezas de los 
castil lejos del nuevo t r e n de la
m i n a c i ó n que d icha f a c t o r í a se 
dispone a m o n t a r i nmed ia t amen
te. 

L a marcha desde el Musel a 
L a Felguera se hizo a r a z ó n de 
tres k i l ó m e t r o s a la hora por lâ s 
dificultades y peligros que e l 
t ranspor te of rec ía . T é c n i c o s de 
la empresa, h ic ie ron previamen
te el apunta lamien to de t o 
dos los puentes de piedra sobre 
los que pasa l a carretera, ante 
el t emor de que pudie ran ceder 
a l paso de l a carga. Igualmente , 
en algunos puntos de l a carre
tera se c lavaron piquetes a a m 
bos lados del camino y enlazados 
con cables pa ra evi tar que é s t e 
pudiera ceder hacia uno de • los 
lados, a l paso del c a m i ó n . 

Una vez que q u e d ó instalado es
te cast i l lejo en l a f á b r i c a e l ca
m i ó n volvió a l Musel para rea l i 
zar el t ranspor te del s e g u n d ó 
castil lejo, seguramente en esta 
misma semana. A n t i c i p á n d o s e a 
estas recepciones, l legaron otras 
seis expediciones por el ferroca
r r i l de l a RENFE, procedentes i 
t a m b i é n del Musel . con u n t o t a l 
de 156 toneladas de ma te r i a l y 
maqu ina r i a pertenecientes a l ex
presado t r e n de l a m i n a c i ó n , el 
cual s e r á el mayor de ^los que 
has ta el presente func ionan en 
E s p a ñ a . 

Dos obreros s e r á n sólo sufi

cientes para el accionado de to
do el mecanismo. 

El monta je del t r e n e s t á calcu
lado pa ra u n periodo d é seis me
ses.—Cifra. 

Esto era una 
plaza de loros 

i r e c t o í e r r o c 

SI ü 
M a d r i d . — Ante las noticias ^ 

informaciones 0^011^ '̂? en tor
no a! supuesto retraso en !a ter
m i n a c i ó n de las obras de! fe r ro-
c a r r i l directo M a d r i d - Burgos, 
puede afirmarse que para el t r a 
zado del mismo y enlaces fe r ro
viarios de M a d r i d que critJMmip'a-
r á n con el ferroearr i ! directo, se 

d e s t i n a r á n en el a ñ o en curso 46 
mil lones de pesetas. Reciente- j 
mente ha sido aprobado per e l ; 
min is t ros de Obras P ú b l i c a s e i | 
proyecto de superestructura dei 
A r a n d a de Duero á Burgos en e l ; 
c i tado fe r rocar r i l , que impor t a - ¡ 
r á 193.70G.000 pesetas, t r á m i t e 

¡ P a i a a c u a r t a pág/na) 

«jaaiifcjkMaa—BC—IUBI 1111w.org 

Villp Humucna (Yuca tán , Méj ico) . — F i t o g r a f í a temaba der.p'iés del derrumbamiento de la pla
za de toros de madera, montada de manara improvis óla en esta localidad. Hubo que lamentar 
. ; 16 muertos y 18(> héri t íos . (Foto Cifra) . . 

F u n e r a l e s p o r e l 

a l m a d e l R e y 

D ó n A l f o n s o X l l l 

y demás Monarcas de 
las dinastías españolas 

Se celebrarán el lunes en 
Él Escorial 

M c K Í n ' d . — E l lur*~s, ' d i u |6" 
d e f e b r e r o , se c e l e b r a r á n e n e i 
J i e a l M o n a s t e r i o de 11 E s c o r i a l , 
¿3 /as once y m e d i a de l a 
ñ a n a , s o l e m n e s f u n e r a l e s p o r ¡ a s 
a l m a s d e sus Majes t ades d o n A l 
fonso X l l l y de lo s d e m ó s ñ e -

.yes de l as d i n a s t í a s de E s p a ñ a , 
p r o a r . i / a d o p o r e l G o b i e r n o , c o n -
f o r m e a l o d i s p u e s t o e n e l de 
c r e t o de 27 de f e b r e r o , d e 1 9 4 3 . 

y/a s/do reservado c i e r t o n ú 
m e r o de i n v i t a c i o n e s p a r a p a r -
• t i c u l a r e s , s e ñ o r a s y c a b a l l e r o s , 
.de c u y a d i s t r i b u c i ó n se encarga 
l a s e c c i ó n d o p r o t o c o l o d e l M i 
n i s t e r i o de A s u n t o s E x t e r i o r e s , de 
l a que p u e d e n s o l i c i t a r s e . 

Bangkok.—Las ocho naciones 
de la Seato han inaugurado -hoy 
su conferencia. Después de las 
ceremonias del caso, que duraron 
una hora, los delegados pasaron 
a reunirse en sesión secreta, pa
ra discutir los medios de hacer 
frente a la a g r e s i ó n roja. La se
sión inaugural se ha celebrado en 
el Palacio die Mármol . Alrededor 
de la mesa de conferencias se ha
llaban los ministros ele Asuntos 
Exteriores de Tai landia , F i l ip inas , 
PaRLitán, Gran B r e t a ñ a , Francia, 
Austral ia , Nueva Zelanda y el sc-

m u e r t o 
"L'Osseívatore Romano1 califica de luto para la cultura 

católica la desaparición del gran poeta francés 
P a r i : » . - - P a u l C l a u d o l , el famoso 

e scr i tor y d i p l o m á t i c o f r a n c é s , ha 
muer to hoy , a las e d a d cío 8 7 a ñ o s . 
l ' . ra m i e m b r o de la A c a c k m i a f r a n 
c e s a — E f e . 
R A S G O S B I O G R A F I O O S 

J ' a r i s . — t'aul C l a u d d i que a c a b a 
de f a l l w r , c x - e m ü a j a d o r í r a n c é s e n 
W a s h i n g t o n y activx) defensor cfc u n 
t i t r e c h a m i e n i o do. l a s re lac iones / r a r -
•cu-nortc-amcricana'; , se d i s t i n g u i ó e n 
la c a r r e r a o i p l o m a t i c a y c o m o b o m -
b r e . de t e t ras , desde antes de cp-

' ' m c í i z a r e l s « 2 ' o -
\ a c i d o e n 1^63, é n V U l e n e u v o - S u r 

- F e r o , C la ud&l . e s t u d i ó l eyes y c i e n 
c i a s p o l í t i c a ; y en tro en e l s e r v i c i o 
d l p l c m a i i c o f r a n r e s en 1892. C o m e n 
z a n d o p o r el ú l t i m o puesto l l e g ó - a 
la c a t e g o r í a rie e m b a j a d o r e n e l J a -
p ¿ f l , r s t a d o s Unidos y B é l g i c a 

S i g u i e n d o s imultanc-amente su c a 
r r e r a l i t e r a r i a , M J .vida se \ io g r a n 
demente p fcc taGa por su c o n v e r s i ó n 
a! c a t o l i c i . m o , c u a n d o tenia 15 ano>. 
S u o b r a t i ene u n a fuerte in f luenc ia 
de m i s t i c i s m o y s imbo l i smo . 

i D v s p u é í de la segunda g r a n g u e r r a . 
Claudel f u é e leg ido p a r a la A-ac icmia 
T r a n c t s a . oc la que f u é d i r e c t o r en 
EnCTp de I 9 - I S 

" j e a n n e au ^ u d t é f . " tía s ido aca^o, 
su o b r a t ea tra l m á > conoc ida , e n t r e 
las ú ü i m a s que, e s c r i b i ó . 

f u é r ec ib ido p o r S . S e» P a p a 
é n ^ h r i l d g 1950. fcn Agosto de 
1 9 5 1 , se le c o n c e d i ó la G r a n ' C r u ? 
de l a L c g l o n de H o n o r — E l e 
C f .VAfGClOV ^'v E l PAÍS 

P a n 

Claude l I c n d r a n r a r a x t e r n a c i o n a l . 
L a r m i e r t ó del g r a n Cicr i ' .or cali)- . 1 

l i co ha e n r m o v i d o a i pa i s . Desde p r i 
m e r a s horas do .hoy d e s f i l a n . p o r la 
c a s a m o r t u o r i a d i p l o m á t i c o s , a r t i s 
tas y a m i g a s d : l e s c r i t o r . — f . f o . 

" D E J A b A i L MORIR ÉM P A Z . NÍO 
S i P N T O M I E D O " 

P a r i i . — " C v j a d m ; ; m o r i r en p a z . 
\ o '•.ienio miedo", d i j o C l a u d e l antes ¡ 
de i n o r i r , d i r i g i é n d o s e a los m i e m -
b r ó í do su f a m i l i a ' 

Has ta e l Ul t imo ins tante , el poeta 
c o n s e r v a d K p c j a d a su mente . D u r a n - 1 
le m u c h o t iempo h a b í a e sperado esto 
momento d? c o m p a r e c e r ante l a s ! 
puer tas de ¡a muerte .y c o n o c e r , sus { 
m i s i e r i o s ' — E f e . 
L U T O PARA T O C A LA C U L I U R A 

c v r o i . i c v 

Rom5». — L" O ^ e r v a t o r e R o m a n o " 
c a l i t i r a do luto p a r a toda la cu l tura1 
c a í c l i c a l a muer te de P a u l C l a u d é l . ] 
T r a s u n a s notas sobre l a v ida y lk 
obra ckH g r a n poeta , el ó r g a n o v r -
t icano r e c u e r d a a lgunas expres iones 
(Ui d i s c u r s o p r o n u n c i a d o por Su S a n 
t idad P i ó X I I CQ-,ocasiones c'o u n a 
ve lada en el P a l a c i o \ p o > t ó l i c o e n 
I 9 j 0 , a la que a s i s t í a C l a u a e l . Di jo 
el P a p a , e n t r e otras cosas , con res
pecto a l e s r r i t o r f r a n c é s : "Me p a r e 
c í a s e g u i r con la mente y el r ecuerdo 
e l i t i n e r a r i o de un a l m a p o s e í d a y 
c o n q u i s t a d a por la g r a c i a de C r i s t o , 
que a p a r t i r del dia de J a conqui s ta 
s€ e s f o r z a b a p o r m a n i f e s t a r el a m o r 
de que é s f a t n honrh ido s i e m p r e c o n 

F l Cairo. — En el íujoso .salón de baile del Hotel Semiramis 
c i c rmcipe A l i Kham da lectura a i mensa te de su padre —sen
tado junto a 1?! Bengun— con mot ivo del jubileo de pla t ino 
Í , ? £ l e r ¿ ^presentantes de las sectas ismail i tas . que le 
hicieron la ofrenda de 330 millones de p c s e t a 5 . ~ ( F Cifra) 

P a r í s — Edgar Faure, nuevo jefe del Gobierno f rancés , fo
tografiado al salir del o?.lacio del El íseo, después de entre
vistarse cen el presidente Coty. — (Foto Gil del Espinar) . 

^Paris .-- El p r imer min i s t ro de
signado Edgar Faure ha compa
recido ante la Asamblea nacio
nal , a las diez de la m a ñ a n a , 
para .pedir la a p r o b a c i ó n de su 
invest idura como presidente del 
Consejo de minis t ros , a l f rente 
del 21 Gobierno f r a n c é s de la 
postguerra. 

Faure ha, expuesto ante los d i 
putados u n programa in t e r io r en 
el que propone un incremento en 
el detenido avance de la indus
t r i a francesa y u n ampl io pro
grama social. H a promet ido la 
p ron ta r a t i f i c a c i ó n de la U n i ó n 
Europea Occidental . "Esta r a t i 
ficación - - d i j o — s e r á el pun to 
de par t ida de l a U n i ó n Europea 
Occidental". 
PROMESAS 

P a r í s . — Edgar Faure ha pro
met ido hoy por lo menos u n au
mento del siete por ciento en el l 
n ive l de v ida .de l a f a m i l i a f r a n 
cesa media. Expuso u n p r o g r a - i 
ma de cuatro puntos. D i j o que 
el Gobierno t r a t a r á de obtener t 

los siguientes resultados antes' 
del 30 de Junio de 195»: 

1. —Aumento de la p r o d u c c i ó n 
indus t r i a l , del n i v e l actual de 
153, a 180. \ , - , 

2. —Aumento general de l n i v e i . 
de vida, que d e b e r á l legar por 
lo menos al siete por ciento e n 
la minina fecha. . . 

3. —Los ingresos generales a g r í 
colas d e b e r á n aumentar en 1» 
misma p r o p o r c i ó n . 

4. — L a balanza de cambios ex
tranjeros se n i v e l a r á s in n i n g u 
na ayuda extranjera y el Go
bierno f r a n c é s renunciara de 
ahora en adelant? a toda ayuda 
de esta clase.—-Efe. 

R E U N I O N 

disponen hoy en el 
t e n í a n en los tiempos 

Pací f ico de una fuerza 
de l a guerra con J a p ó n 

cretario de Estado norteamerica-, 
no. -. ( , {, 

El p r imer min i s t ro de Ta i l an - ' 
dia , Pibul Son^gram hi^o un d ls - j 
curso de bienvenida. Después, lOÜ 
delegados e l ig ie ron al p r í n c i p e ; 
Wan Waithayakorn,.presidente per ' 
nlanenta de la conferencia. 

•En su a locuc ión , el p r i n i e r - T r i i -
nistro t a i l andés ' d i j o que "los! 
miembros de la Seato estaban! 
reunidos para resistir a la agre-: 
s lón . Se espera que los reunidos1 
den la m á x i m a preferencia a la 
c r í t i ca s i tuac ión en Indochina y 

a la p r e s i ó u m i l i t a r roja contra 
los estrecho^ de Formosa.—Efe 
LOS DELEGADOS SON INVITADOS 

A ORAR EN LA SESION 
INAUGURAL 
Bangkok.—Un gran silencio se. 

produjo esta m a ñ a n a en la sesión 
inaugural de la Seato cuando los 
delegados fueron invitados a orar 
o rmdi ta r en s i lencio. 

En un breve discurso, Foster 
Dulles d i jo que los Estados Un i 
dos e s t án decididos a mantenerse 
firmes en Asia suror ienta l , como 
lo estaban contra la a g r e s i ó n en 
cualquier part-c del Mundo" 

P r o m e t i ó Dulles que "a su debi
do tiempo, los gr i l le tes del cau t i -
verioV la in jus t ic ia y los p r i v i l e 
gios arb i t rar ios s e r í a n destroza
dos, v todos los hombres s e r í a n l i 
bres". 

El min is t ro b r i t á n i c o . Anthony 
Edén, e l o g i ó esta conferencia y 
d i jo que su comienzo es el de u ñ 
periodo activo de c o o p e r a c i ó n 
entre las naciones de la Seato "pa
ra fortalecer la paz en e l Asia 
suroriental" . . 

Mohamed A l i , min i s t ro pakista- l 
n i , p r o m e t i ó que su nac ión coope
r a r á de todo c o r a z ó n " para forta
lecer los derechos . indivfdualcs, 
la segundad colectiva y los nive-
l . s e c o n ó m i c o de las naciones 
asiaticc-erientales.—Efe 
TODAS LAS SESIONES SERAN SE

CRETAS 
Bangkok.—Todas las sesiones 

de la Seato s e r á n secretas, menos 
la de clausura, y se c e l e b r a r á n 
m a ñ a n a y tarde. Las reuniones de 
las subcomisiones m i l i t a r , e conó
mica y de actividades subversivas 
t a m b i é n s e r á n secretas.—Efe 
ESTADOS UNIDOS PODRIA U T I L I 

ZAR LAS BASES D£ SUS A L I A 
DOS 
Bangkok.—Cjrculos autorizados 

com?ntan hoy que las unidades 
aeronavales norteamericanas po
d r í a n u t i l i z a r bases de sus a l a 
dos de la Seato, de vez en cua;> 
miento y de c o o p e r a c i ó s más es-
do. con p ropós i t o s de entrena-
trecha. Entre ellos p o d r í a contar
se los a e r ó d r o m o s que los b r i t á 
nicos es tán construvondo en Mala
ya y las bases: de t a i l and ia .—E{ 

INTERCAMBIOS DE PUNTOS DE 
VISTA 
Bangkok. — La ses ión vesper

t ina del Consejo de la SEATO ter
m i n ó a las cinco y veint ic inco. Un 
breve comunicado de la conferen
cia djee que las reuniones de la 
m a ñ a n a y de la tarde se dedica
ron al intercambio de puntos d " 
vista sobre las cuestione--: r e l a t ' - í 
vas al tratado de seguridad. Un 
part icipante en las reuniones ma
nifiesta no S!e trataron en ellas 
cuestiones mil i tares y no hubo dis
t r i buc ión de los delegados ón g r u 
pos de trabajo. La sesión deMue-
ves se rá secreta.—Efe. 

(Pasa a cua r t a ph^y 

H A LOGRADO L A I N V E S T I D U R A 
P a r í s . — L a Asamblea ha apro

bado la d e s i g n a c i ó n de Faure 
como presidente del eonsejo. 

(Efe) 

RESULTADO DE LA V O T A C I O N 
P a r í s . — Efectuada l a vota 

cióxv de invest idura, Faure logro 
una g r a n m a y o r í a : 369 (trescien
tos sesenta y nueve) con t ra 31') 
(d.:>s'. iclvtes tliex),—Efe. 

P A R T I D ARIO D F "NEOOf í A 
CIONES S I M U L T A N E A S " 
P a r í s . — Edgar Faure h a b l ó es

t a tarde en la Asamblea nacio
n a l y r e a f i r m ó con e n e r g í a la 
cal idad de Franc ia como m i e m 
bro de la NATO. 

Faure d e c l a r ó su sol idar idad 
con el derribado Gobierno de 
Mendes-France en cuanto a la 
p o l í t i c a defendida por é s t e y pro
m e t i ó negociaciones " s i m u l t á 
neas" con Rusia. 

Faure d e c l a r ó que pueden rea
lizarse esfuerzos paras^ negociar 
con el Este a l t iempo que se re
fuerza la seguridad europea, dos 
caminos que cabe seguir, a ñ a d i ó , 
"s in condicionar Uno a otro". 
"Esto quiere decir — p r o s i g u i ó — 
que no es necesario esperar los 
resultados de la n e g o c i a c i ó n pa
r a completar nuestra segundad, 
n i tampoco esperar el t é r m i n o de 
nuestro t r á m i t e para reforzar la 
seguridad, antes de pasar ,a ne
gociar." 

i 

estuvo ayer en Burgos 
[o capnai su 

A m e d i o d í a del pasado martes 
l legó a nuestra ciudad, proceden
te de M a d r i d , el subsecretario 
del Min i s te r io del E jé rc i to , gene
r a l don José M a r í a López Valen
cia, quien a c u d i ó a C a p i t a n í a Ge
ne ra l a cumpl imen ta r al t en ien 
te general Alcubi l la , en u n i ó n de l 
cual a lmorzó , quedando alojado 
asimismo en el propio edificio. 

Por l a tarde y a c o m p a ñ a d o del 
c a p i t á n general de l a R e g i ó n y 
del general jefe de los Servicios 
ae Ingenieros, don Enrique Ga
l lego, v i s i tó las nuevas ins ta la
ciones de l a Academia de Inge-
merof! del E jé rc i to , qae recor r ió 
detenidamente. 

En la m a ñ a n a de ayer el ge-
nera l López Valencia, en u n i ó n 
de teniente general Alcubi l la y 
del jefe de los Servicios de Sani
dad de la Reg ión , inspector m é 
dico don José Segoviano, se t ras
lado a Quin tana del Puente, para 
inspeccionar e) sanatorio a n t i t u 
berculoso m i l i t a r ' 'General Vare 
la oe aquella localidad. De r e -

I ^ C S S TÍ ^ . ^ a l a c i o n e s de 
la Ciudad Deport iva v a nrime-
ra hora de la tarde ainmi-zó en 

2 S i deI . ^ P i t a n cfeneral, gober-

•• •••• 
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D E c ier to t i em-
. no a esta 

parte. Burgos va 
incrementando el 
valioso acervo de 
sus insti tuciones 
culturAles, con 
un claro y pro
metedor signo. 

Ya son consubstanciales con 
propia f i sonomía ciudadana, 

los cursos de verano para ex
tranjeros, las Semanas misiona
les y las tareas de la Ins t i t uc ión 
'Francisco S u á r e z " . entre otros 

Centros que, como e l Inst i tuto 
Español de Misiones Extranje
ras, la Escuela de Comercio, la 
Academia de Ingenieros y e l 
C.E.B.E.U. y la Ins t i tuc ión Fer
nán G o n z á l e z , dan a nuestra ca
p i t a l un elevado tono intelectual , 
de a u t é n t i c o rango univers i tar io . 

. Es esta una nota altamente 
grata que nos permi te compro
bar c ó m o , a la par que Burgos 
crece en un progresivo engran
decimiento, no le va en zaga el 
incremento ds sus inquietudes 
espirituales e intelectuales. Y 
mucho más cuando se aprecia 
que en ese importante quehacer 
no se entrega a un quietismo 
que pudiera ser fatal sino que, 
dia 2 d í a , marca nuevos h o r i 
zontes y f i j a nuevos hitos en ta
rea tan noble como promete
dora. 

Prueba bien evidente de ese 
nuestro aserto l o ofrece la crea
ción de una Escuela Universita
ria de Investigaciones h i s t ó r i 
cas, nacidas bajo la f é ru la fecun
da de tres de esas instituciones 
—íla Sociedad 'vinternacional 
"Francisco Suarez". la Ins t i tu 
ción F e r n á n G o n z á l e z y el Cen
tro de Estudios Burgaleses Un i 
versitarios— y que inmediata

mente i n i c i a r á su 
a c t u a c i ó n , i n -
dudablemente be-

f " demerita en e l 
^ ff orden espir i tual 

y llamada a des
arrollar tarea de 
tantas y t a n 

tas perspectivas como la del es
tudio de las instituciones h i s tó 
ricas v ju r íd i ca s de Castilla y las 
surgidas en torno a Burgos, pa
ra promover la b ú s q u e d a y cus
todia de documentos y el mejor 
conocimiento de los archivos 
burgaleses ya constituidos. 

En efecto, h a c í a fal ta, mucha 
falta en esta nuestra t i e r ra , don
de por todos los rincones apare
cen vestigios de nuestro g l o r i o 
so pasado, estimular a la juven
tud burgalesa en quehacer tan 
interesante como ese de desper
tar en nuestros universi tar ios, en 
nuestros intelectuales, el e s p í r i 
tu preciso para continuar descu
briendo valores hasta ahora i né 
ditos, proseguir investigaciones 
certeramente iniciadas, exhumar 
y d ivulgar grandezas ignora
das... 

He ah í varias de las metas que, 
desde su nacimiento, se f i j a la 
Escuela de Investigaciones His
t ó r i c a s , r e c i é n creada en nues
t r a c iudad. Idea que es un g ran 
acierto y c o n s t i t u i r á , no tardan
do, una nueva ins t i tuc ión que 
d a r á a Burgos frutos insospecha
dos. 

Porque así la vemos nosotros, 
felicitamos muy sinceramente a 
quienes han intervenido en la 
r e a l i z a c i ó n de ese proyecto, a la 
vez qus nos felicitamos como 
burgaleses de que é s t e haya sur
g ido de forma tan certera y con 
tan buenos.auspicios...—B. 1. 

A C T U A L I D A D 

el 
r ni 

organiziÉs por el Depí 
SemiDarlos del 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

V I S I T A S A L C A P I T A N GENE
R A L . — E n l a m a ñ a n a de a y e í e l 
general Alcubi l la , r ec ib ió en su 
ü e s p a c h o oficial , las siguientes 
v i s i t a á : 

COLISEO. — " L a mujer y el 
monst ruo" (3 ) . 

A V E N I D A . — " L a leg ión i n v e n 
cible" (1 ) . 

C A L A T E A VAS. — " E l r e t r a to" 
(3) y ^Cadenas rotas" (3 ) . 

CORDON.— " M i e s p í a f a v o r i t a " 
(3). 

G R A N TEATRO. — " L o v e r á s y 
lo c a n t a r á s " . Revista (3 R ) . 

REX. "Pantomas" (3) y "To
rero a l a fuerza". 

POPULAR. ~ "Que el eielo l a 
juzgue" <4) y " M i e s p í a f a v o r i t a " 
(3) . i 

Don Vicente Blanco, coronel de 
Ingenieros y don J o s é Larios, ge
nera l de Ar t i l l e r í a . 

MANOOS.—So designa para el 
mando del Grupo de Automóvi les 
del Cuerpo ÚQ E j é rc i to V! , al te
niente coronel de Cabal le r ía , don 
José Esteban Valdés. 

ASCENSOS.—So asciende a co
mandante de In fan t e r í a , a l capi
tán de dicha Arma D. Teodorico 
García Morales, del Regimiento 
San Marcia l n ú m e r o 7. 

DESTINOS.—Se destina a la 
Jefatura provincia l de Defensa 
Pasiva de esta Plaza al teniente 
coronel de Ar t i l l e r ía don Jainfó' 
Saborido Manent; al Grupo de 
Automóvi les del Cuerpo de Ejér
c i to V I , los a l f é r eces eventuales 
de complemento, den Juan Eche
va r r í a Canales, don Carlos An
dino Ruiz, don Ricardo Guerra 
A r n á l z ' y don Antonio A r i j i t a V i -
liafranca y a la A g r u p a c i ó n de 
Intendencia n ú m e r o 6, clon José 
Noguera Pradera. 

El Depar tamento p rov inc i a l de 
Seminarios del Movimien to , ha 
organizado u n ciclo de conferen
cias, patrocinadas por l a Jefa
t u r a Provinc ia l , a cargo de rele
vantes personalidades de las L e 
t ras y de l a po l í t i ca . 

La p r imera de ellas t e n d r á l u 
gar el s á b a d o p r ó x i m o a las ocho 
de la tarde, en e l S a l ó n de Es
t rado de l a Excema. D i p u t a c i ó n 
provinc ia l , a cargo del c a t e d r á t i 
co de Fi losof ía de l a Univers idad 
de M u r c i a e i lus t re escri tor don 
Adolfo M u ñ o z lAionso sobre e l 

i t ema " V o c a c i ó n social de l a per
sona humana" . 

Se i n v i t a a todos los miembros 
i de esta Local , intelectuales y 

burgaleses en general a "tan i n 
t e r e s a n t í s i m a conferencia. 

Don Adolfo M u ñ o z Alonso, es 
c a t e d r á t i c o de "Fundamentos de 
F i losof ía e H i s to r i a de los siste
mas f i losóficos ' ' , es graduado en 
Teología , en Roma; en F i losof ía 
y Letras en M a d r i d ; profesor 
ex t raord inar io en l a Univers idad 
Nacional de C ó r d o b a ( A r g e n t i 
n a ) ; m iembro de honor de las 
Universidades Nacionales de A r 
gent ina y Chi le ; m a g í s t e r de l a 
Escuela L u l i a n a de Ma l lo r ca ; 
a c a d é m i c o de l a Real de Bellas 
Artes y Ciencias H i s t ó r i c a s de 
Toledo y consejero de honor de la 
I n s t i t u c i ó n "Fernando el C a t ó 
l ico" , de Zaragoza. 

Ha publicado varios l ibros de 
F i losof ía y t raducido y prologa
do obras de pensadores la t inos , 
franceses, alemanes e i ta l ianos . 
Direc tor de la Revista "Crisis". 
Sus a r t í c u l o s , - ensayos y confe
rencias se cuentan por centenares 
y han sido traducidos a di tersas 
lenguas. 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO. — Duran te el d í a de ayer se 
ver i f icaron en el RegistVo C i v i l 
las siguientes inscripciones: 

Nacimientos: Ricardo - Fe l ic ia 
no F e r n á n d e z G o n z á l e z , M a r í a 
Milagros F e r n á n d e z Alvarez; M a 
r í a del P i lar I b á ñ e z P é r e z y F r a n 
cisca Coca Por ta l . 

Defunciones: Justo S a n t a m a r í a 
j Expós i to , de Burgos, 89 anos. 

Santa Clara n ú m e r o 53 y Vicenta 
' Ezquerra Sevilla, de Santa Cruz 
i del Valle , '75 a ñ o s , Santa Clara 
i n ú m e r o 53. 

PARA CELEBRAR U N A F I E S T A 

Hulei-teraie %\Wm 
GRAVE ACCIDENTE DE TRA

BAJO.—El obrero Angel L a m o 
Cuesta, de 34 a ñ o s que vive en 
Santa Clara n ú m e r o 57, de esta
do casado, fué v i c t i m a de u n 

• desgraciado accidente cuando en 
la m a ñ a n a de ayer t rabajaba en 
las obras de c o n s t r u c c i ó n del 
Hogar-escuela que pa ra Rel ig io
sas Salesianas se real izan en l a 
"Bar r iada Yagüe" . , A l i n f o r t u n a 
do obrero le c a y ó en la cabeza 

! u n madero que le produjo l a j 
¡ f r a c t u r a r e b ó v e d a craneana con : 

hund imien to a n i v e l de l a r e g i ó n ; 
f r e n t a l izquierda, arco superci
l i a r , y con u n t rayecto que se, 
dir ige hacia el piso an te r ior de j 
l a base craeana; de c a r á c t e r g r a - ' 
ve. F u é hospitaizado en la Cl íni 
ca del Carmen. 

Dicho obrero accidentado t r a 
bajaba a las ó r d e n e s del con t ra 
t i s ta don Ant ico Ponce Cast r i l lo . 

d d a d . la s e ñ o r a d o ñ a E m i l i a U y a r r a 
C o r r a l , e sposa del conoc ido i n d u s t r i a l 
de a q u e l l a p l a z a , don Jvemesio C a s t r o -
v ie jo G o n z á l e z , a q u i e n con tan t r i s t e 
mot ivo , m a n i f e s t a m o s nuestro p é s a m e 
que hacemos extens ivo a los hi jos oe 
l a f i n a d a , h i j o s p o l í t i c o s y res to de 
a l legados . 

OCASION 
Urge traspasar u l t r amar inos 

con m u c h a venta de leche de la 
Cen t ra l Lechera, barato. 

In formes esta A d m i n i s t r a c i ó n 

E L . C U P O N P R O - G l t X O S . — V.n el 
sorteo ver i f f eado a n o c h e r e s u l t ó p r e 
m i a d o con c i n c u e n t a pesetas el n ú 
m e r o S21 y p r e m i a d o s c o n c i n c o p e 
se tas , todos los n ú m e r o s t e r m i n a d o s 
e n 2 ! . 

VELADA M I S I O N A L . — E l p r ó x i m o 
domingo , a las doce y m e d i a de la 
m a ñ a n a , t e n d r á ' lugar en e l G r a n T e a 
tro u n a v e l a d a teatra l e n favor de las 
M i s i o n e s , o r g a n i z a d a por el Coleg io 
tí© l a V i s i t a c i ó n (vulgo Sal d a ñ a ) . Se 
rá puesto e n e s c e n a e l p o e m a d r a m á -
l ico de d o n J o s é M á r i a P e m q n " L a 
S a n t a V i r r e i n a " . 

U N A C R I A T U R A O R I G I N A U N 
I N C E N D I O Y SE QUEMA. — A 
las once y cuarto de la m a ñ a n a 
de ayer se encontraba solo 'en su 

casa el n i ñ o de u n a ñ o Miguel 
Angel Hidalgo, que vive en e l ter
cer piso de la casa n ú m e r o 11 de 
Procurador, y cuyo n i ñ o tuvo ¡a 
imprudenc ia de prender unes 
papeles en la estufa, q u e m á n d o 
se entonces las vestiduras de una 
mesa-camil la y sufriendo el pe
q u e ñ o quemaduras de p r imer 
grado en l a r e g i ó n tempero par ie
t a l izquierda, de las que fué cu
rado en la Casa de Socorro. 

/ A dicha casa acudieron los 
bomberos que procedieron a ex
t i n g u i r el fuego provocado. 

F A R M A C I A S DE G U A R D I A . — 
G a r c í a Reol, Plaza de J o s é A n 
tonio 19; Parras Contreras. San 
Pedro y San Felices ÍA y P é r e z 
Cosmea, San Francisco 5. 

los toerpos le Pt 

li iiesti 
iroso el Silo i i so Pi 

B O L L I I S M E T T O R O L C C I C O c o m . 
p r e n s i v o de los ciatos fac i l i t ados por 
el Inst i tuto de E n s e ñ a n z a M e d i a , co
r r e s p o n d i e n t e s a l d i a de a y e r : ' 

B a r ó m e t r o . — A ias ocho de la m a 
ñ a n a , 67b-2; a las dos de l a t a r d e , 
077" 1; a las s i e te de la t a r d e , 675*9. 

T e r m ó m e t r o . — T e m p e r a t u r a m á x i m a 
6 'a g r a c í o s , a las 15'30 h o r a s ; m í n i 
m a , 2'8 g r a d o s , a l a s 10 h o r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d del v i e n t o . — 
A las ocho de l a m a ñ a n a , S . , 5*4 k i 
l ó m e t r o s ; a la s dos de lá t a r d e , S W . , 
22>'8 k i l ó m e t r o s ; a las s iete de la^ 
tarde , . l O " ^ k i l ó m e t r o s . R e c o r r i d o , 
352 k i l ó m e t r o s . 

P r e c i p i t a c i ó n , -1 l i t r o s . 

planta y piso, llave en mano, 
s i t io inmejorable . Informes, esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

R e l o j e s " C A U N Y 
440 y 395 pesetas 

Re lo je r í a ESPADA (frente Correos)] 

L E T R A á DE. L U T O . — V i c t i m a de r á 
p i d a e n f e r m e d a d y a los 7 3 a ñ o s , de 
edad , ;ha fa l l íoc ido c r i s t i a n a m e n t e 
nuestro es t imado a m i g o , e l conoc ido i 
m a e s t r o do obras', don B a l d o m e r o \ 
B l a n c o M a r t í n e z . 

D e s c a n s e e n p a z e l a l m a del f i n a 
do y r e c i b a n el t es t imonio de nues 
tra c o n d o l e n c i a , sus re s ignados h i 

j o s , h i j o s p o l í t i c o s , h e r m a n o y de
m á s m i e m b r o s de la f a m i l i a dol iento. 

— C o n f o r t a d o con los S a n i o s S a c r a 
mentos y a ios 6 5 a ñ o s de e d a d , h a 
d e j a d o de ex is t ir en n u e s t r a c i u d a d , 
elr s e ñ o r don C a y o Ig le s ias P e ñ a , a 
c u y a a p e n a d a e s p o s a , d o ñ a L u i s a O r 
tega D o m i n g o ; h i j o s , Ji i jos p o l í t i c o s 
y res to de f a m i l i a r e s , t e s t imoniamos 
nuestro p ó s a m e . 

— E n ia v i i l a de B e i o r a d o , f a l l e c i ó 
el p a s a d o m a r t e s , a los 62 a ñ o s de 

EL SEÑOR 

Don Baldomero Blanco Martínez 
(MAESTRO DE OBRAS) 

Fa l lec ió en el d ia de ayer a los 73 a ñ o s de edad, habiendo re
c ibido los Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n de Su Santidad. 

(Q. E. P . D.) 
Sus apenados hi jos , don José , Sor Teresa (Hi j a de la Caridad), 
don Manuel y don T o m á s ; hi jas p o l í t i c a s , d o ñ a Amparo Diego, 
d o ñ a I r inea Mata y d o ñ a Carmen I b á ñ e z ; hermano don J o s é ; 
hermanos p o l í t i c o s , nietos, sobrinos, p r imos y d e m á s f ami l i a . 

Ruegan a sus amistades le encomienden a Dios Nuestro 
S e ñ o r en sus oraciones y les suplican la asistencia a las honras 
f ú n e b r e s y funeral que se c e l e b r a r á n en l a Iglesia par roquia l 
de San Lésmes Abad, las pr imeras hoy, jueves a las DOCE y 
acto seguido a l a conducc ión del c a d á v e r a l Cementerio de 
San José y el segundo el viernes a las DIEZ MENOS CUARTO; 
actos de car idad por los que les q u e d a r á n muy reconocidos. 

Burgos, 24 de Febrero de 1955. 
Casa doliente, San Juan, 59. 

Gran Funeraria !cLa Cruz*'. Plaza Rey S. Fernando, 5. Te l , I 4 U 

L o s C u e r p o s G e n e r a l de P o l ¡ « a 
P o l i c í a A r m a d a y de T r á f i c o c H e b r / 
r á n el p r ó x i m o m a r a e s , d í a i * f 
M a r / o , l a f iesta de su P a t r o n o TÍ 
Santo Ange l de l a G u a r d a . í 1 

A las once y m e d i a de l a mañ-* 
n a y e n l a i g l e s i a do l a Merced h » ' 
b r a u n a m i s a rearada, con a s í s i e o S 
02 las a u t o r i d a d e s y el m i é r c o l e s f 
a las d i e z , e n l a m i s m a igles ia ^ 
d i r á o t r a m i s a , q u e s e r á apl icada 
por e l e t e r n o descanso de la s almas 
de los C a í d o s de ambos C u e r p o - / 

A g r a d e c e m o s l a a tenta inVitaciun 
q u e p a r a a s i s t i r a estos actos nos ha 
s ido c u r s a d a . 

SANTORAL 

SEGUNDO ANIVERSARIO 

LA SEÑORA 

Doña Consuelo Borrallo Lerme 
^ ^ ^ ^ que ía i íeció e l 35 de Febrero de 1953 

confortada con los Santos Sacramentos 

(Q. £ . P. D.) 

Su apenado esposo, don José Manzanedo; • hermanas, sobrinos 
, y primos 

Suplican una o rac ión por el alma de la finada y la asisten
c i a a a lguna de las misas que se c e l e b r a r á n m a ñ a n a , d í a 35, 
en la parroquia de San G i l , a las 8,30. 9,30 v 10, a s í como la 
Exposición y func ión de la tarde a las 7,30; en iglesia de Ve
nerables a las 8 y 8,30 y capi l la de la Div ina (Pastora a la 8,30 
y 9. Por cuyos actos de piedad les q u e d a r á n muy agradecidos. 

Burgos, 24 de Febrero de 1955 

• Rogad a Dios en caridad por el alma de 
LA SEÑORA 

Doña Emilia üyarra Corral 
f a l l e c i ó en Beiorado el d í a 22 del c t te . , á los 63 a ñ o s de edad, 
d e s p u é s de rec ib i r los Santos Sacramentos y la bend ic ión de S.S. 

(Q. E. P. D.) 
Su apenado esposo, don Nemesio Castroviejo G o n z á l e z (indus
t r i a l de Beiorado); h i jos , den Féliy:. don Vic tor ino (funcionario 
del l .N.P . de Burgos) , d o ñ a Mar ía Cr is t ina , don Luis ( indus t r ia l 
de Beiorado), d o ñ a Elena y d o ñ a Eloísa ; hi jos polí t icos^ d o ñ a 
Lola Cogollos, d o ñ a Milagros Ortega, don Francisco Torralba 
(cabo pr imero de la Guardia C i v i l ) , d o ñ a Oelia" Ojeda y don 
Miguel Salazar ( indus t r i a l ) ; hermanos, don R o m á n , d o ñ a 
Cris t ina, d o ñ a Lucia , d o ñ a Cánd ida y d o ñ a Eloísa Uyarra; her
manos pol í t i cos , don Antonio L a r r a ñ á g a y d o ñ a M a r í a Gallego; 

nietos; sobrinos, t íos y d e m á s f a m i l i a 
Suplican una o rac ión por e l eterno descanso de su alma, por 

cuyo a^to de piedad les q u e d a r á n muy agradecidos. > 
Beiorado, 24 de Ftebrero de 1955 

EL SEÑOR 

D O N C A Y O I G L E S I A S PEÑA 
Fal lec ió en e l d í a de ayer, a los 68 a ñ o s de edad, habiendo 
recibido los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de Su Santidad. 

(Q. E. P . D.) 
Su apenada esposa, d o ñ a Luisa Ortega Domingo; h i jos , don 
P r i m i t i v o , don J u l i á n , d o ñ a Felisa y don Antonio ; h i jos p o l í 
ticos, don Celedonio Mata Alcalde ( indus t r ia l de esta p l aza ) , 
d o ñ a Julia Contreras y d o ñ a C á n d i d a ; nietos; hermanos p o l í 
ticos, don Eulogio, don Juan, don Felrpe y d o ñ a Antonina ; 

sobrinos y d e m á s fami l i a . 
Suplican a sus amistades oracicnes por e l eterno descanso 

del alma del f inado, y la asistencia a las honras f ú n e b r e s , que 
se c e l e b r a r á n en la Iglesia parroquial de La A n u n c i a c i ó n , hoy* 
dia 24, a las DIEZ, seguidamente e l traslado del c a d á v e r a l 
pueblo de C a r d e ñ a j i m e n o para su i n h u m a c i ó n en e l Cementerio 
Munic ipa l de dicho pueblo, y é c o n t i n u a c i ó n t e n d r á lugar 
en la Iglesia par roquia l del mismo, la misa de corpore inse
pu l to , actos piadosos por los que ant ic ipan las gracias. 

Casa doliente: Vadillos n ú m e r o 37. 
Vivía en C a r d e ñ a j i m e n o . 
Burgos. 24 de Febrero de 1955. 

SANTOS D I H O Y 
S s . : M a t í a s , a p . ; S e r g / o . L u c i o . 

J u l i á n . P r i m i t i v a , m r s . ; f d / i / ü e r f o , 
r e y . 

- M k a , con r i t o doble de segunda 
c lase , de S a n M a t í a s ; s e g u n d a o r s . 
c i u n y ú l t i m o , evange l io de l a feria. 

SANTOS D E MAÜANA: 
L a C o r o n a de. E s p i n a s , Ss. l'/cfo-

r / n o , V í c t o r , C l a u d i o , S e r a p l o , Justo, 
m r s . ; C e s á r e o , c t . 

M i s a , con r i to s i m p l e y color mo
r a d o , do la f e r i a ; s e g u n d a o r a c i ó n , 
A c u n c t i s ; t e r c e r a , Omnlpotens . 

c u i r n s 
SAN P í . D R O OÍ : IJ> r U í ^ T F . : Cultos 

m e n s u a l e s de N u e s t r a S í ' ñ o r a da los 
Dolores . ^ 

M a ñ a n a , a * a s ocho, m i s a rezada . 
Por, l a t arde , a las siete y media , 
f u n c i ó n r e l i g i o s a . 

I 
Ayer se ce lebró en la S. I . Ca

t ed ra l la t r ad i c iona l solemnidad 
del Mié rco les de Ceniza. 

A las diez d ió comienzo el co
r o y poco d e s p u é s Uegab^i el Ex
c e l e n t í s i m o Sr: Arzobispo que . í i c -
t u ó de Pont i f ica l en la solemift v 
b e n d i c i ó n e - i m p o s i c i ó n de Geni* 
za. 

Le asist ieron como Dresoitero . 
asistente e l l i m o . Sr. D o n Buena
v e n t u r a Diez y como d i áconos de 
honor ios M . I . Sres. P e ñ a R á -
m í l a y Ortega. . , ., 

Hecha l a solemne bend ic ión , 
el Rvdmo. Prelado e f e c t u ó la i m 
p o s i c i ó n a l Cabildo y a l Ayun ta 
mien to , presidido por el tenien
te alcaide Sr. Plaza e integiado 
por los t a m b i é n tenientes d e \ a l ' 
calde s e ñ o r e s Pé rez , De Mat^o 
y Sanz Briones, los concejales s é " 
ñ o r e s Ar royo (D . Pa t roc in io ) , I t u -
r r i aga y A r r o y o (O. Emi l io ) y el 
of ic ia l le t rado s e ñ o r P é r e z Cór-
doh&. . . . . . -

T e r m i n a d a l a i m p o s i c i ó n de la 
Ceniza tuvo lugar l a misa, en la 
que a c t u ó de preste el M . I . Sr., 
D o n Santiago Sá iz Marcos, ^asis
t i d o de los beneficiados señores 
S a n m a r t í n y C a d i ñ a n o s . Predico 
en e l ia e l M . I . Sr. D o n Angél 
C i g ü e n z a . 

• — H W i i i i i i i u m 

X ANIVERSARIO 
LA SEÑORA 

Doña Matilde de la Peña Gutiérrez 
Falleció el 25 de Febrero de 1945. 

<Q. E. P. D.) 

Sus hijos y d e m á s f ami l i a . 
Ruedan a sus amistades una orac ión por el eterno descanso 

de su alma. 

Las misas que se celebren m a ñ a n a , d í a 25. en la parroquia 
de San Lorenzo el Real, a las 9,30, 10. 11 . 11,30 y 12 ( l a de H 
en el Al tar de la Virgen del Carmen, 11,30 en la Milagrosa v 
tas restantes en el altar mayor) ; asi como la Exposic ión a las 
' , á ü de la tarde en la misma parroquia, s e rán aplicadas por 

3u i n t enc ión . ^ r 
Burgos, 24 de Febrero de 1955. 

E L J O V E N 

J O S E L U I S H E R N A N D O P R I E T O 
Que falleció en indochina Francesa, e l 20 de Mayo de 1954, a los 26 años de edad. 

(Q. E , P . D.) 
Su madre, d o ñ a Josefa Prieto (viudavde Hernando); hermanos, Emi l ia (ausente), Rufino (emplea
do en Parque y talleres de Automóvi les del Dos de Mayo), Víctor (ausente), Emi l io , Teresa, Sor 
Josefa de J e s ú s (Hermana Mercedaria) , Antonio (funcionario de la Excma. D ipu t ac ión Provin
c i a l ) , César y Jesús (maestro.nacional) ; hermanos po l í t i cos , abuela, t ios, sobrinos, pr imos y d e m á s 

fami l i a . 

Suplican una orac ión por su alma, asi como la asistencia a l funeral que se c e l e b r a r á m a ñ a n a , 
viernes (D. m . ) , d ía 25, a las DIEZ de la m a ñ a n a . e n la Iglesia parroquia l de Santiago y Santa Ague
da, por cuyos actos de piedad !e(; q u e d a r á n muy agradecidos. 

Burgos, 24 de Febrero de 1955. 

PRIMER ANIVERSARIO 
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Que fal leció en Burgos e l d í a 23 de Febrero de 1954, confor
tada con los Santos Sacramentos y la Bend ic ión Apostól ica dv 

Su Santidad. 

(Q. E. P . D . ) 

Su hermano, don M á x i m o Pr i£ to y sobrinos, ruegan a sus amis
tades una orac ión por su alma y la asistencia a l funeral c m e p ^ 
el eterno descanso, se c e l e b r a r á m a ñ a n a , d í a 23 a las O t t Z Y 
MEDIA de la m a ñ a n a en la iglesia par roquia l de San Pedro de 

la Fuente. 
Por cuyos actos de piedad les q u e d a r á n eternamente agra

decidos. ^ 
Burgos, 24 de Febrero de 1955. 
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VEWDO moto "Montesa" . 
m o d e r n a i i m p e c a b l e . -
R e c a u c h u t a d o s C u b e r o 
V a d i l l o s . 6 3 . 

S E V E N DEM c a m i o n e s 
" F o r d " , - M a n a de i a O"' 
y " C M C " " , en b u e n es
tado . - I n f o r m e s . T a l l e 
res M o i s é s S á n c h e z . T r a 
v e s í a Z a r o r r e . 4. . 
V E N D O i m p e c a b l e "Wo-
r r i s " 12 H P . - I n f o r m e s . 
Garafe l a B o m b i l l a . 

C E D O h a b i l a c i ó n m a g m -
f k a , p a r a o f i c ina . - i n 
formes, esta A d m i n i s t r a -

CüLOCtCHI lHI 

SE tetfóUTA c h i c a . -
V i t o r i a , 2 9 , •4.°, 12-
q u i o r d a . 

S X N E C E S I T A m u c h a c h a , 
p a r a m a t r i m o n i ó s ó l o -
V lTwr ia . 2 3 , ! • ; 

> timm> v»miimti im.umviim«uimMmiamatM - . s a n nt*4«arwMÉ 

E M P L E A D O S en c e n t r o s 
de m u c h o p e r s o n a l ( f á 
b r i c a s , m i n a s , c o n s t r u c 
t o r a s , t r a n s p o r t e s , c u a r 
teles , B a n c o s , S e g u r o s , 
e t c . ) , tíobl a ró n suel tío 
f á c i l m e n t e , p e r c i b i e n d o 
in teresantes c o m i s i o n e s . 

P r e f e r i b l e p a g a d o r e s , c a 
j e r o s , l i s t e r o s . - A p a r t a 
do 10 .049 . M a d r i d . 
MUCHACHA o a s i s t e n t a 
se n e c í i s i t a . - V i t o r i a , 1 5, 
3.0 (b i s ) . 

S E N E C E S I T A o f i c ia l c a 
r r e t e r o . T r a t a r , con E l í 
seo I b e a s , en Monas t e , 
r r a de R o d i l l a . 
S E N E C E S I T A m u c h a 

c h a , con in formes . -
P l a z a P r i m o R i w r a , 6, 
3 . ^ H a b i t a c i ó n 2 . 
N E C E S I T O c r i a d o p a r a 
m o l i n o y a c a r r e o , e n 
c a r r a ó n . - E m i l i o S a n 

c h a . 

S E N E C E S I T A m u c h a c h a . 
E s p o l ó n . 3 0 . P o r t e r í a . 

« E N E C E S I T A c o c i n e r a y 
oonce l la . . Mart ine / : de: 
« i m p o . 9, p r i n c i p a l 

T E J E D O R A puhto m á q u i 
n a , p r e c i s o . - I n f o r m e s , 
W A K C F - . C a r n i c e r í a s , 2 , . 
p i so t ercero . 

N E C E S I T O doncel la . -
H u e n o del R e y , 2 0 , p i 
so p r i m e r o . 

CHICA se neces i ta . -
P r i m o de R i v e r a , 6 , 
Atico. 
M A T R I M O N I O n e c e s i t a 
m u c h a c h a , con in formes . 
C a l v o So telo, 10, 2 .", 
i z q u i e r d a . 

U N O T 1 P I S T A S se neces i -
l a n . - D i r i g i r s e a l d i a 
r i o " f 3 Adelanto". S a 
l a m a n c a ; 

C A M I S E R A en f ino, acre -
d i t a o i s i m a , r.orte m o 
derno. - C i d , 19, 3 • 
C H I C A y l a v a n d e r a sepa 
^ I i g a r i ó n . - s a n P a b l o . 

ASI S I E N T A f i ja y n i ñ e r a 
A l h u c e m a s , 3 ( B a r r i a d a 
M i l i t a r ) . 
N t C E S I T O . e l e c t r i c i s i a s 
del a u t o m ó v i l . - G a r a j e 
P t r c z . M a d r i d , 7 5 . 
N K C F - S I T O c h i c a d i s p ú e s . -
ta, i n t e r i n a , tardes . -
" f iar Al l i" ,^, ,Cas s e l , m i 
nie ro 4 . 

SI N E C E S I T A r o p r e s e n -
l a i u o . venta b i s u t e r i a a! 
detal l - E s c r i b i r a B U S . 
V i r g e n de G r a c i a , 17-1. 
M a h ó n ( B a l e a r e s ) , 
SF. N E C E S I T A m u c h a c h a , 
con informe-,, - C o r d ó n , 
n ú m b , 3 . ° . 

C I l i f l W I T E U T I I 

S E V E N D E l e ñ a , t á m a r a 
y e s tepa , e n el Monte 
V a l d o r r o i . - T r a t a r , con 
R i c a r d o M a r i j u á n . 

• G R A N J A Nfivas , c l a s i 
f i cadas p o r C e a s , en 
Osorno • ( P a l c n c i a ) . 
Po l l i ta s de un d i a , de 
m u l t i p l i c a c i ó n , a pe
se tas 12 ,50 ; de se 
l e c c i ó n , a p é s e t e s 1 6 : 
pol l i tos m i x t o s , L e -
.ghorn y C a s t e l l a n a ; 
patitos' ho landeses . 

I N T E R E S A N T E o c a s i ó n 
Venta mesas " f u l - b i í í " y 
"go l sa lon , en estado nue
vo, m i t a d p r e c i o . - I n 
formes , d i r i g i r s e a R E 
P R E S E N T A C I O N E S A L O N 
SO. Cal le V i t o r i a . , n ú 
mero 11. M i r a n d a de 
E b r o . 

V E N D O d i e c i o c h o pol l i tas 
i -eghor , de nueve m e - -
ses . - C e c i l i o G ü e m e s . 
V e n t o r r o M a d r e j u a n a . 

S E V E N D E N c u a t r o t o c a 
dores de p e l u q u e r í a s e 
ñ o r a , s i l l ó n y dos m á 
q u i n a s . - I n f o r m e s , e s t a 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

P O L L I T O S . r e c i é n n a c i 
dos , g r a n s e t e c c i ó n , 
" A r e o l a M a r í a I sabe l" -
S a n G i l . 7 . T é l í f o n o I 2 f t l 

MAQUINAS h a c e r punto . 
Hernando Ros. C o n t a d o , 
g l t z o s . . >José Antonio , 
34 . M a d r i d . 

P O L L I T O S r e c i é n n a c i 
dos . A v í c o l a S a n I s l -
dro . - S a n t a C l a r a , 46. 
T e l é f o n o 4 1 1 7 . 

S I E R R A S , c e p i l l a d o 
r a s u n i v e r s a l e s , t o r n o s , 
t a l a d r o s , h e r r a m i e n t a s , 
b o m b a s " / ' r a í " . - C O 
M E R C I A L D I S T R I B U I D O 
RA D E MAQUINAR!A. S a n 
/'.'.h/o. / * 

¡AVICULTORES! Pol l i tos 
L e g h o r , todas edades . 
G r a n j a B a n ú s . - Reus . 
I n f o r m e s , D r o g u e r í a 
R u e d a . S a n t a n d e r , 2 . 

P O L L A S de tres meses . 
L e g h o r n . M a g n i f i c a s , v a 
cunadas . - F e l i p e B a r r i u -
so Moreno. B a r - R e s t a u -
r - r í ' f " M i r a i l o r e s " . B u r 
gos. 

ENSEÑANZAS 
O P O S I C I O N E S B a n c a p r i 
v a d a , o f i c ia l . P r e p a r a 
c i ó n i n d i v i d u a l , 2 0 0 pe
setas - T e l é f o n o 5592 . 

M A T E M A T I C A S . f í s i c a . 
Q u í m i c a . D e s c r i p t i v a , 
E l e c t r o t e c n i a , M e c á n i c a 
C l a s e s . p a r t i c u l a r o v - Te
l é f o n o , 1hH8. 

V E N D O comedor n o g a l , 
m a c i z o ; a r c e n e s y v a 
rios m u e b l e s . - G e n e r a 
l í s i m o , 4, 2 . ° . De 4 a 5. 
i N O V l O S ! Vendo comedo
res, d o r m i t o r i o s ; poco 
d i n e r o . - Diego l a i n e z , 
1"3, ba jo . 

S E V E N D E p i so l lave en 
mano , e c o n ó m i c o : c u a 
tro h a b i t a c i o n e s , a l c o b a , 
pat io y g a l l i n e r o . - S a n 
F r a n c i s c o , 3 6 , e n t r e s u e 
lo ,dorec.ha.-

V'E-NDO estupendos p i sos , 
muy so leados , b u e n a s 
z o n a s , d is t intos p r e r i n s . 
A L B U L O S . V e g a , 'ib. 

C \ S A c o m p u e s t a de t i e n 
da, s iete v i v i e n d a s , u n a 
l i b r e , y - c a s a u n i f a m i l i a r , 
l i b r e , exce lente p r o d u c 
c i ó n , vendo. - O r t e g a . 
S a n t a Agueda , 3. 

U R G E venta magn i f i co 
p i so , l i b r e , c é n t r i c o . -
R a z ó n , G e n e r a l Mola , 
12. Agenc ia M A R T I N E Z . 

G i M D O S I á f E B 0 2 

S E V E N D E ' caba l lo r e c e 
l a , de, seis a ñ o s , y t re s 
c ientas a r r o b a s de remo-
lacha f o r r a j e r a . - P e d r o 
l o m a n a , C a s t r o j o r i z . 

G A N A D E R O S . M e j ore^ 
c r i a s , m á s l e che , d e s 
a r r o l l o en v a c u n o , m u 
l a r , cerdos y ave^i, s ó l o 
E N C O R D E L I R A S , ron o 
kin » 1 f l a m i n » í . 

S E V E N D E N ve inte ove
j a s con c r i a y d i e z abo
c a d a s a p a r i r . - f e l i e i a -
no S á e z . M o d ú b a r de la 
C u e s t a . 
S E N E C E S I T A c r i a p a r a 
y e g u a r e c i é n p a r i d a . -
G r a n j a Dasconc i l los . F e l i 
pe B a r r i u s o . 

F E B D I D U 

P E R D I D A galgo b l a n c o , 
lomo c a n e l a , s á b a d o , 19. 
Grat i f i car» ' . - T e l é f o n o 
n u m . 5553 . 

T R A S P A S O , poco d inero , 
l oca l c é n t r i c o , c o n tóf^ 
fono, p r o p i o f u a i q u í « r 
i n d u s t r i a , g a r a j e , e t c . , 
i n f o r m e s , AVA-NCE. C a r 
n i c e r í a s . 2 . B u r g o s . 

T R A S P A S O bonito l o í a l ' 
p r o p i o p a r a cua lquier 
negoc io , m u y barato-
z o n a i n m e j o r a b l e . - R 3 ' 
z ó n esta A d m i n i s t r a 
c i ó n . 

PARA e m p r e s a o negocio 
t r a s p a s a m o s m e j o r local 
p r i n c i p i o c a í l e V i t o r i a . 
A L T i l L L O S . 

T R A S P A S O comest ib les , 
p o r a u s e n c i a . C é n t r i c o , 
r e n t a b a j a , b u e n a c l i e n 
te la . - In formes , e s ta 
A f l m i n í u r a r i ó n . 
T R A S P A S O p e s c a d e r í a y 
l o c a l a m p l i o . - R a z ó n . 
T i n t e . 4 . P e s c a d e r í a . 
T R A S P A S O local a m p l i o , 
p r o p i o c u a l q u i e r Indus 
t r i a , barato . - Ca l l e E m 
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g u e r r a d e " g a n g s " e n N u e v a Y o r k 
La batalla se desarrolla principalmente 
entre agrupaciones de negros y de portorriqueños 
I"jr./«V«"««ír.'ri (Serv ic ié especial para D I A R I O DE BURGOS) . La oía de c r i m i n a -

Hl nff l VflRK I l idad se ha ñ e s a t a d o en la ciudad de Nueva York , creando u n 
1IUL»I1 lUHü | sent imiento de i r a en la Po l i c í a de la .?i?antesca urbe, la cual 

teniendo el concepto claro de que en una p o b l a c i ó n de t a n enor
me n ú m e r o de habitantes debe de haber c r í m e n e s , s a b í a por o t ra parte que estos 

lo.s l imites concedidos por las e s t a d í s t i c a s . Esto quiere decir que l a labor de pre-
de la pol ic ía neoyorquina es q u i z á s m á s i m p o r t a n t e que la labor de d e t e n c i ó n ü e 9. - ¡ r s s s s . 

Albania celebra 
con tristeza el 
% a n i v e r s a r i o d é l a 
p r o c l a m a c i ó n d e l a 

" c a p o p u l a r 

i sirciass arzollspo de Oarazzo 
¡lió e s p e M martirio, eicerra 

issnuio en un toitel llano de 
tas que tiíé eshade a redar 

e r r a r a 

( S s r v f : i o espe-. 
. e l a l p a r a D f A -
R I O [JÉ- ¡HJR-
COb). . — Acaba 
.cte c e l e b r a r s e ol 
.noveno á n i v e r - • 

/
^ ^ ^ ^ ¡ U l ' .ario de la p r o - . 

i W ^ ^ r ^ . d a m a c i c n . do 
j a r e p ú b l i c a p o 
p u l a r a lbanosa 

y sir onirMda on la U R S S ' ' . 1-a a -
IcbraCi.on lia s ido tr is te . L o s a l b a -
neses, cuyo sen t imiento de la inde 
pendencia y de l a l i b e r t a d es ele
vado, apenas h a n p a r t i c i p a d o en 
las- fiestas, c i r c u n s c r i t a s , p o r o tra 

S parte, 'a ; unos desfi les m i l i t a r e s e n -
/ iré los •'• jorifcaltes • rojos -y a unos 

cuantos juegos de a r t i f i c i o . 
• Albania es el m á s p e q u e ñ o de los 

sáíéiftes da la U R S S y t a m b i é n n a o 
/í lc los peor conocidos . E s el Unico 

•• comunista que tiene .costas, oa 
un mar l ibro y su p o s i c i ó n esi.--!i>'-
gita sobre el- es trecho du Otranto le 
concede u n a i m p o r t a n c i a e s p e c í . i l e n 
los planes do l a es tra teg ia ' d é la 
N.A.T.O. E s en A l b a n i a , o^nde se. lle
van a cabo la s emis iones de rad io 

* soviéticas p a r a A f r i c a -dol Norte y os 
también, en su> puertos , ' dondo. ton 
montados a lgunos s u b m a r i n o s de 
bolsillo, que luego son captados p o r 
los buques d e " l a VI flota n o r t e a m o -
dcana en el M e d i t e r r á n e o . Por ú l -
Ümo, es de A l b a n i a de- donde ¿ a l e n 
lo> cafgamontos de a r m a s checoes-

- lovacas que e m p l e a n los t e r r o r i s t a s 
- de Argelia y de T ú n e z . 

Albania tiene , m i l l ó n y medio cíe 
Rabilantes.' Se trata de una n a c i ó n 
muy m o n t a ñ o s a y v i e j a . Sus h a ' í í l a n -
'Cs son buenas .gentes , v pero e i t á o 
asusiaoos ante l a v i g i l a n c i a que • los 
comunistas l levan a cabo e n l o c h ía 
naciun. Hl e j é r c i t o de A l b a n i a e s t á 

. rompueslo por I r o s d iv i s iones , ; o n 
un.total d e . S 2 . ü O O so ldados , m i e n -
'̂ as que la F e l i c i a e s t á formada por 
;!l><'o br igadas que s u m a n 2 0 . W O 
liombrfes. l.a M a r i n a y l a - A v i a c i ó n 
apenas-si ex i s t en . E s t a s fuerzas a r 
madas son m i n ú s c u l a s y no s e r v i r í a n 
«te aran cosa p a r a los des ignios de 
lñ U . R . S . S . e n caso de g u e r r a . P e 
ro son o f i c a c i s i m á s p a r a m a n ' e n c r 
a_!a n a c i ó n b a j o el yugo del c o m á -
i|isnió. Kn esta tarea a y u d a n el 
H é r c i i o y a la P o l i c í a , 5 0 0 t.c^ni-

| cos rusos que en r e a l i d a d son los 
^'o llevan el peso de la a d m i u i s -
iraciñn del . p a í s . 

11 jefe tíei 
a lbanés 

I clividuo 

ros negros". Los bandidos que 
f o r m a n par te de estas esocia-
cionet; son j ó v e n e s que usan la 
pistola y l a mat raca de caucho. 
Hay nada menos que t r e i n t a y 
siete de ellos detenidos, pero en 
los interrogator ios llevados a 
cabo con ellos no se h a podido 
obtener el menor dato n i la me
nor no t ic ia de q u i é n e s son los 
jetes que mueven los hilos, t ras 
toda esta e s c e n o g r a f í a . 

Por su parte, los negros a f i 
l a n asimismo sus armas y se 
preparan, s e g ú n se dice. Pero 
l ia ra que la cosa no se ponga 
peor de lo que e s t á , el juez 
M u r p h y , jefe de los servicios 
con t r a el c r imen de Nueva Y o r k , 
ha enviado a H a r l e m u n a d i v i 
s i ó n de detectives de color, a l 
mando del mejor po l ic ía de raza 
negra que hay en e l M u n d o : 
G e d e ó n Wells. Este m a n d a sobre 
c incuenta detectives negros, t o 
dos ellos muy duchos en su o f i -
cio. Como auzi l iar de esta d i v i 
s ión po l i c í aca , el alcalde de 
Nueva Y o r k . Rober t Wagner, h a 
puesto a l ^ servicio de C e d e ó n 
Wells , una br igada de la guardia 
m u n i c i p a l neoyorquina, t a m b i é n 
de color. Unicj imente a s í se po 
d r á acabar con esta racha de 
c r í m e n e s en Nueva Y o r k , que 
e s t á causando no sólo s e n s a c i ó n 
sino t a m b i é n temor. P o r q u é 
Nueva Y o r k llevaba tres a ñ o s ex-
repcionalmente t r anqu i l a . 

Use siempre .el mejor adi t ivo 

B e n G u r i ó n v u e l v e 
a l a p o l í t i c a a c t i v a 
A/ dimiiir el ministro de Defensa 

ha sido llamado para ocupar 
el mando de este Departamento 

(servicio esoecial para DIARIO DE BLRGOS).-Cuan-

l A T E N A S I ¿o Parecia ^ 61 Principal K í ^ ^ á í í n H t r r í he g H I L I I n Q J p c r E; n Gurion, se retiraba de la vida _pohtica, he 
1 ' " Sbuí nue vuelve a un puesto activo, hecno éste qu. 

En una easa de h u é s p e d e s del 
ba r r i o negro de Har lem, ha apa
recido muer to a t i ros de r e v ó l 
ver el joven estudiante de color 
.Tames M a s ó n . E l muer to tenia 
solamente catorce a ñ o s de edad. 
Puede decirse que era u n n i ñ o , 
f s el tercer asesinato de este 
g é n e r o cometido en el plazo de 
muy pocos d í a s , lo cual exaspe-
r á a la pol ic ía neoyorquina. 

¿ C u á l es l a causa de este en
fado po l i c í aco? Sencil lamente, 
la causa estriba en que la p o l i 
cía de Nueva Y o r k conoce ya l a 
existencia de u n a verdadera 
g ü e r a de "gangs". Agrupacio
nes de cr iminales formadas en 
estos ú l t i m o s meses, combaten 
entre ellas para hacerse con la 
s u p r e m a c í a en la g ran c iudad. 
No se conoce a ú n el objet ivo de 
estos g a n g s í e r s , ya que si b ien 
muchos de ellos parecen luchar 
por e' dinero, otros no pelean 
por é l . L a bata l la se desarrolla 
especialmente entre agrupacio
nes de negros y de por tor r ique
ños . Hace tres d í a s acaba de ser 
detenido u n p o r t o r r i q u e ñ o l l a 
mado Pompeyo A r r a t i b e l , que ha 
manifes tado que los p o r t o r r i 
q u e ñ o s de Nueva Y o r k quieren 
conquistar a t i ros l a s u p r e m a c í a 
en el barr io de Har l em. Esto 
parece ser un poco incongruen
te, ya que los p o r t o r r i q u e ñ o s 
e s t á n mejor considerados que 
los negros en la propia Nueva 
Y o r k . 

Los jefes de la po l i c í a h a n 
llegado a ident i f icar las bandas 
de maleantes conocidas con el 
nombre de "gang de los Encan
tadores", "gang de los Metros 
p o l i t a n ó s " y "gang de los Caty>a-

Copenhague — Un aspecto de la t ó m b o l a que se instalon en 
el Real Opera de Ccpenhagrue, durante la fiesta dedicaba a Es-
o a ñ a v / la que asistieron el Rey de Dinamarca y l a s mas 
altas personalidades de Copenhague. Llamaron poderosamente 
la a t enc ión tes dantas e s p a ñ o l a s ^ , | , n te /P? ;e í^ í ; " ¡ | 
de baile normada por Ana Mercedes y Alberto P o r t i I l o . - { K Cifra) 

licne una singular importancia , pues puede indicar ?! mundo 
cantal que Í a * c o s a s en el Oriente M e d i ó l e ^ ™ P 0 Z T * Poro 
v se corre un eran pel igro de guerra entre judíos y á r a b e s , ^ r q u e , 
como se sabe, e l a r ín i s t i c io jurfeo-árabe se sostiene score cuatro a . 
í i l e r e s . Una levé cerilla es suficiente para que la guerra araa ae 
nuev-o sobre esta i m p o r t a n t í s i m a r e g i ó n del Universo. 

El 7 de Diciembre de 1953, Ben Gurion, cansado de trabajar en 
la po l í t i ca de Israel, d e c i d í a tomarse un merecido descanso. Para ^l lo 
elciaba los b á r t u l o s del Gobierno a Moshe Sharreta, el tercer nombre 
d e ' l a po l í t i ca j u d í a , y Sé marchaba a una granja del Negucb o k io-
b u l / " para dedicarst" a la agr icu l tu ra . Unicamente, Ben Gurion s -
gula manteniendo la d i recc ión del par t ido MAPAI 0 laborismo j u d i o , 
que tiene la m a y o r í a en el Parlamento. 

La causa del regreso de Ben Gurion a la pol í t i ca activa estriba 
en la d i m i s i ó n del min is t ro de Defensa, Pinhas Lavon. Este mantie
ne enormes divergencias de c r i t e r io cop Sharret, porque sencilla
mente Lavon deseaba que lodo incidente con ios á r a b e s fuera sustan
ciado mediante un objetivo estudio del mismo, sin llegar a las mc-
IKÍS como vulgarmente se d ice . Sharret per su parte se m a n t e n í a ' 
neutral , m o s t r á n d o s e pa r t ida r io unas véües de actuar p a c í f i c a m e n t e 
y otras de contestar con agresividad. Las divergencias de ambos han 
dado por resultado la marcha de Lavon, el cual se ha visto a ú l t ima 
hora pr ivado del apoyo del E jé rc i to de Israel. 

No ha quiedado m á s remedio que llamar a Gurion. Este es un-de-j 
eidido pa r t ida r io de la acc ión directa, de contestar a una a g r e s i ó n I ' 
á r a b e con otra a g r e s i ó n . Gurion es un hombre v i o l e n t í s i m o , qup po- . | 
ne ía violencia en todos sus actos. Como min i s t ro de Defensa es un 

r a s ^ ?oTuo1 " ¿ V s 3 S i t ' l a cliica i M i i " . múm de Uf i l i r , tres reireseiilacioiiis i i 
tas dto hoy. 

s in embargo, sucede que Israel, nac ión que trabaja pác í f ica-
merite para cimentar su crecimiento, ya no está apta para la gue
r ra . Su Ejé rc i to labora ahora en trabajes de paz. Para poder luchar 
es "menester rehacerlo, dotarlo de armas nuevas y . crear of ic ia l idad 
cincha en la guerra moderna. El actual E jé rc i to de Israel no tiene m á s 
•que 20.000 soldados, con 180 aviones y varias fragatas artilladas. Is
rael en pie de guerra total puede llegar a tener 300.000 soldados; con 
mandos idóneos de judíos alemanes, ingleses, franceses e italianos. 
Es decir , puede disponer de u n ' E j é r c i t o magnif ico . Y para rehacer
lo, reponerlo y si tuarlo a punto, a Israel no le queda m á s remedio 
que ochar mano de Ios-servicios del violento Ben.Gur ion . Es por eso 
por la que és te ha sido llamado y por lo que ha abandonado sus cul 
tivos de acelgas y sus gallinas y patos. Gurion h a r á un7 buen Ejér
c i to , pero Israel b a i l a r á en la cuerda f lo ja , a punto de i r a la gue
rra casi a d ia r io . ' . • N • 

Gobierno c o m u n i s l a 
&i E n y e r Hcfd/.a, odioso i n -
fj^o persigut1 . . i rc i j 'g ión 

rPJWica ron s a ñ a f r a ñ c á m o n i o i n -
^ " u o b i b i í . i o d o el c l e r o - i c a n é * se 

levantado c'ontrn los lefe.i c o n n : . 
J¡*ff PerP ha s ido e l iminad' ) con 
"Adidas b r u t a l e s . . Hasta ¡ i á : ¿ poco 

^ d e s t o n o c i a l a s u e r t e d e . M o n s e ñ o r 
renushí, f r a n c i s c a n o , . . jhispo cíe. 

r H r ? " o . • d e t e n i d o en M a r ¿ o do t948 . 
Jy « n e j a n o a r z o b i s p o m u r i ó en > i r -
w S t ¡ ! ^ os í>antosa , i - F u é c n c e r r á -
c'a- 0 e n i u r i lon<?l repleto do 

Vs y echado a rodar h a s t a que 
lr'ru) . completamente des trozado . 

autore.s del c r i m e n fueron m i l i -
•nos de la f ' o l i r i a . e n c a r g a d o s c'e 

" 0 'arca por el prop io Gobierno. . 

'OP •í!nia 2 0 / a c a d a d í a de m a y o r 
fej'^ración'' por p a r t e de R u s i a . 

<;n"a ' c e n i c o s . d e s a r r o l l a al 
lar 'e Conv!Crle Pn escue la m i l i -
& rjara S U e r r i l i a i y trooas a l p i n a s , 
g comrn p a r a c a b e z a de puente de 
f.T(.~Cr''^n s o v | é t j c a c o n i r a I t a l i a y 
Nsib! Tamí)i»-n A l b a n i a s e r v i r á oe 
7il0 |^ base contra Y u g o e s l a v i a . s i 

1 

en 

¡ m m 

( C r ó n i c a del corresponsal de 
"Argos' ' , especial para D I A R I O j 
DE BURGOS)—La R e p ú b l i c a Fe-
tíeral Alemana va recuperando a 
pasos agigantados el p redominan- . 
te puesto que eomo n a c i ó n i n - | 

antes de la ¡ 

impor t an te empresa se sirve de 
una serie de c á m a r a s de te lev i 
s ión instaladas en las diversas 
secciones y talleres, o ñ las co
rrespondientes panta l las coloca
das en l a d i r e c c i ó n de la f á b r i 
ca, que pe rmi ten con t ro la r l a 
p u n t u a l i d a d en la en t rada y sa
l ida del tra-bajo, a s í c ó m o loca
lizar a algunos de los obreros o 
empleados, cuando se requiere su 

la 

I 

consiente , pues n a d a cíe p a r -
Sc: 

ifcuu -""'"-•me. pues n a n a 
ten'Jna que un buen d ia 

aarS?-0tu,!a t ' fa p a r a , p r e v e r una 
i,:,...V?.n r i to conoce- t a m b i é n los 

W n M . c n t o s del c o m u n i s m o . . . 

S A B A Ñ O N E S 
N O M A S S U P R A 

U 3 E 

P r e s e r i i a ñ ó i i J ú p i t e r " 
VfNTA I N F A R M A C M f 

(C.SLIO.645) 

S E O F R E C E 
c o n n * » m h M . r e < , a d 
l o . i n ^ i " 3 ' caí»a. aperos y j a n a -
si.ninformes: Plaza Vega, 9. Pen-j 

dus t r ia l ocupaba 
guerra. E n l a p r o d u c c i ó n de la ' presencia, con l a comodidad y ga-
indus t r i a l igera la i ndus t r i a pe- n á l i c i á de t iempo que esto su-
sada s t iene "las trabas impuestas 
en las c l á u s u l a s del a rmis t ic io , sus 
productos m e j o r a n constan
temente de cal idad y e s t á n de 
acuerdo con las exigencias de las 
t é c n i c a s modernas, compit iendo 
en precios en los mercados m u n 
diales con los de cualquier otro 
pa í s . 

En lo que se refiere a la tele
visión, que Europa l leva bas tan
te retraso con r e l a c i ó n a los Es
tados Unidos, la Alemania occi
denta l f igura a la vanguard ia de 
los pa í s e s europeos en la f a b r i 
c a c i ó n y empleo de este siste
ma de t r a n s m i s i ó n . En la actua
l idad construye setenta y cinco 
modelos de receptores de televi
s ión diferentes, y su p r o d u c c i ó n 
anual a l c a n z ó en el a ñ o 1954 la 
c i f ra de 130.000 aparatos. Se es
pera que en el a ñ o en curso se 
duplique con creces este n ú m e r o , 
l l e g á n d o s e a los 350.000. Hoy dia 
hay instaladas en todo el t e r r i 
t o r io bajo el Gobierno del doc
tor Adenauer, ZZ e m i s ó r a s con 
seis estudios en cadena, lo que 
representa u n alcance de irnos 
m i ! k i l ó m e t r o s , o sea que m á s del 
60 por 100 de la p o b l a c i ó n total4 
t iene asegurado el poder presen
ciar desde su domic i l io u n p ro 
grama de te lev i s ión , siempre que 
tenga, na tura lmente , d i spon ib i l i 
dades para comprar u n receptor. 
Ciertamente, es vert iginoso el i m 
pulso aue se e s t á dando a esta 
i ndus t r i a y a sus diversas a p l i 
caciones industr iales , que prome
t e n ser ú t i l í s i m a s en los diver
sos sectores de la v id a moderna. 

Alemania , presume, y con ra
zón, de ser uno de los paises del 
M u n d o m á s avanzados en el em
pleo de la te lev i s ión para fines 
industr iales . Se e s t á u t i l i zando 
va en numerosos trabajos con 
"una i n f i n i d a d de v e ñ t a j a s . Hay 
ya ejemplos concretos de su uso. 
En la e s t a c i ó n de m e r c a n c í a s de 
Trancfor t , e l empleado encarga
do de registrar los numerosos va
gones que antes t e n í a que i r 
r e c o r r i é n d o l o s uno por uno p a r a ' 
tomar el n ú m e r o , ahora e s t á sen- '< 
tado en su of ic ina , mient ras 
que una c á m a r a televisora v i g i - i 
la las v ía s y el empleado t i ene , 
los n ú m e r o s a la vista en la pan
ta l l a colocada en su despacho, i 

Por su parte, las f á b r i c a s que " I 
cuentan con grandes calderas ( 
para sü funcionamiento han 
recorr ido t a m b i é n a la t e l e v i s i ó n . ' 
El empleado encargado de la re-J 
g u l a c i ó n de las calderas y de la 
c o m b u s t i ó n vigi la por medio de 
la t e lev i s ión el or i f ic io de salida 
de las chimeneas y regula por* la 
intensidad del humo el fuego de 
a l i m e n t a c i ó n t o n la consiguiente 
normal idad en la marcha del f u n 
cionamiento. En Dusseldorf, una 

pone. 
4 T a m b i é n en la i n g e n i e r í a va 
a d a p t á n d o s e el empleo de l a te
lev is ión con excelentes y p r á c 
ticos resultados. En las obras 
realizadas bajo el agua, como 
puentes y muelles de los puertos, 
cuando se observa a l g ú n fal lo y 
se quiere anal izar su estado, bas
ta con que se sumerja u n buzo 
con, una c á m a r a de te lev i s ión , 
y los ingenieros, en lugar de te
ner que fiarse de la d e s c r i p c i ó n 

E s m u c 

Nobleza brífánica que salir d e e 

iitz Rliikns de lo I k m le les Censes n m m mu a la le 
res, cnaiÉ se«precisáis a elle lerfiliecliiesli é sos paires 

( S e r v i c i ó espe
c i a ] f i r a D I A 
R I O DE B Ü R r 
C O S ) . — I s m u 

cho m á s fác i l e n t r a r e n la N o b l e / a 
que s a l i r de e l la . L a w c p e r i e r x i a a t a 
ba de ser l levada a c a b o p o r M r . A n 
thony Wedgood iRenn, h i jo de L o r d 
Stangate . Ks te joven y l a b o r i o d o u i p u -
tado l a b o r i s t a q u i s i e r a r e n u n c i a r a l 
titulo que debe de c o r r t s p o n d e r l e a l 
f a l l e c i m i e n t o de s u p a d r e , y a q u é 
s i endo p a r d e l r e i n o e s t a r á e n , l a o b l i 
g a c i ó n de a b a n d o n a r t a ' C á m a r a de 
los C o m u n e s p a r a s e n t a r s e e n la C á 
m a r a do los Pares-. Rste c a m b i o p u e 
de, a d e m á s , l l evarse a cabo" dentro 
de u n p l a z o do t i e m p o muy breve , 
porque L o r d Stangate . t i ene e n la a c 
t u a l i d a d setenta y s i e te a ñ o s de e d a d 
y su s a l u d es m u y p r e c a r i a . H a r é dos 
m e s e s , u n ataque a l c o r a z ó n d e j ó a l 
a n c i a n o e n es iado comatoso , a u n q u o 
pudo re-ponerse cuando todo e l m u n 
do y su f a m i l i a c r e í a que iba a f a 
l l ecer . 

El cor te de t ra je que usted 
necesita lo puede adqu i r i r 

A P L A Z O S 
Venta d i rec ta de f á b r i c a 

a l comprador 
PRECIOS DE F A B R I C A 

sin recargo 

De la i m p o r t a t í s í m a 
firma de Sabadell 

P a ñ e r í a s E . H . S. A . 
D E L E G A C I O N DE VENTAS en 
Burgos: A. M a r t í n e z Za to r re , 

13. 1.°, Dcha. Te l é fono , 3910 

U n simple aviso a l Tef. n . ' 3910 
y s e r á v i s i tado-en su domic i l io 

p o r nuestro v i a j an t e 

L e j o s de c o n s i d e r a r c>te c a m b i o 
c o m o un i ionor , M r . B e r n c r e e que 1 
su c a r r e r a p o l í t i c a encuentro un f i - ' 
nal inev i tab le y s i n pena ni gloripi 
e n l a a t m ó s f e r a s o m n o l e n t a de la 
C á m a r a de los l o r e s . Po; o tra p a r 
te, B o n n no ser ia la p r m e r a v i c t i 
m a de es ta d e s g r a c i a , ^iros nueve 
m i e m b r o s de la C á m a r a de los C o 
munes; e s t á n a m e n a z a d o s por l a m i s 
m a m a l a s u e r t e a l fa l lc i imiento de 
sus p a d r e s . -

E l h i j o de L o r d Stanc^ie ha i n i 
c i a d o l a r e b e l i ó n c o n t r a este > i s ic -
m a de "Moble /a o b l i g a b r i a " . Des -
puos do m i n u c i o s a s investigaciones 
h i s t ó r i c a s , ha p r e p a r a d o u n p r o y e c 
to de "ley p r i v a d a " , en 2\ c u a l re 
n u n c i a comple tamente y cíe m a n e r a 
i r r e v o c a b l e ! a su t í t u l o te v i z c o n d e 
de S tangato d u r a n t e toca su vic.a. 
S i n e m b a r g o l i a r í a falta aue en p r i -
i m r l u g a r , e l P a r l a m c n t o a c e p t a r a el 
r e c i b i r e l p r o y e c t o de Me B e n n . T s -
te a c a b a de c o m p a r e c e r a n e u n a i m 
ponente c o m i s i ó n de la C á m a r a de 
los L o r e s , p r e s i d i d a por l l r t f D r o g h e -
cla. Él a r g u m e n t o de Bera ha i m p r e 
s ionado a los m i e m b r o s de e s t a co
m i s i ó n . Ha sos ten ido , en efecto, que 
h a s t a el s ig lo \ \ \ \ o í a l er fcc tamen-
te pos ib le a b a n d o n a r u n (tulo de No
b l e z a . S i e s t a p r á c t i c a f é m á s t a r 
de o l v i d a d a , ¿ l i o f i lé á e b a ó a que la 
C á m a r a de los L o r e s q u j o p r o h i b i r 
a l Rey e j e r c e r la m e n o r p r e s i ó n so
b r e sus m i e m b r o s -

E n t r e los precedentes « t i d o s c i t a 
dos e n a p o y ó de esta tes i , B e n n h a 
rocordado e l caso de L o r d le la W a r r , 
q u i e n e n 1549 obtuvo de su sobr ino 
y h a r e d e r o e l abandono de! t i tulo 
f a m i l i a r , d e s p u é s que é i t e f r a c a s o en 
el intento de e n v e n e n a r a s u propio 
p a d r e . " S i s e m a n t i e n e n isteoes e n 
el respeto m á s absoluto d e i a s t r a d i 
c i o n e s , d i jo B e n n ante la c o m i s i ó n , 
puedo de todas l a s manea-, inten
tar e l e n v e n e n a m i e n t o de ni p r o p i o ' 
padre" . - j 

A fines de cuentan la c a m i ó n ctei 
l a C á m a r a de los Lores ha e s t imado1 
que e l c a s o de M r . B e n n tu estr íe-1 
tamente f a m i l i a r e i n d i v i d t i l y q u e ' 
no p o d í a ser objeto de una"ley p r i 
vada". L s d e c i r , - y oicho dentro iho -

I 
Madrid (Servicio de ARGOS especial para DlArt lO DE BURGOS).-^ 

Ha predominado esta semana el teatro de c á m a r a y, erv o P ^ ^ o n a i , 
las reapariciones, pues hubo un solo estreno Se ^ p i d i e r o n m e . 
Morel l y Pepe f l a n c o , del Calderón y Antón Navarro con su compama 
l í r i ca , del FuencarraK 
"UNA CHICA AMERICANA". EN EL REINA VICTORIA 

La comedieta de Luis Tejedor es tá hecha a la medida para LUÍ 
M u r a t i , sus primeros actores Paco M u ñ o z y Luis García Ortega y toaa 
la Comn?jñía, que, con el autor, tuvieron que corresponder a los pro
longados aplausos de un p ú b l i c o agradecido al buen rato, francamen
te d iver t ido , que esta graciosa iarSa le hace pasar. 

Tejedor sigue, la l ínea intranscendente de otras prod-ucciones an-
teriores. El absurdo se sostiene, s e g ú n e l deseo del autor, en los 
tres actos, aunque decae bastante en el tercero, a l que no le ve:Klrian 
mal unos cortes. Las situaciones cómicas se suceden entre la saladt-
«iipa protagonista, sus dos galanes y un marinero vasco, con rasgos 
ingeniosos y chistes de mucho efecto. To ta l : que &o han conseguido 
sus' aspiraciones y todos tan contentos... • . 
TRES SESIONES DE CAMARA / 

" Aunque los resultados no respondan siempre a j a s altas y nobles 
aspiraciones de estas jóvenes levas de directores, autores e i n t é r p r e 
tes, pues e l magister io de la experiencia es inexcusable, resulta 
aferitador su tesón y entusiasmo y prometedores los valores que en 
estas representaciones de teatro, se v is lumbran . 

•En una sola semana •se han dado a conocer tres estrenos: "Jacin
ta", de Delgado Benavente, en el teatro de la Comedia, d i r i g i d a por 
Modesta Higueras, con Amelia de la Tor re , -Mercedes Alber t , Antonio 
Prieto y Miguel Angel como principales i n t é r p r e t e s . "La ment i ra" , , 
de Jesús M a r t í n e z , bajo la d i r e c c i ó n de Rafael S á r r ó , en e l Inst i tuto 
de. Cultura, Hi spán ica , representada por estudiantes hispanoamerica
nos, entre los que sobresalieron M a r í a Es.ther M a r t í n e z , Miguel Mo
reno y Jorge Charpentier, y "La ú l t ima g a l e r í a " , de Mafsi í iach y Can-' 
t ier i^ con d i r ecc ión de P é r e z Pu ig , t a m b i é n en e l coliseo de la ca* 
Ilc del. P r í n c i p e , interpretada por el mismo Marsil lach, Salvador So
ler Mar i y José Franco. 

En las tres obras los asuntos son áspe ros y fuertes'. Parece .que 
a los jóvenes autores les atraen prefenentemente los acentos t r á g i 
cos y d r a m á t i c o s . En "Jacinta" es el tema del incesto, atenuado por 
la fal ta de consanguinidad, pero desarrollado con un realismo sobr'e-
cogedor; en "La ment i ra" , e l de una obsesión en que so conjugan la 
realidad y e l s u e ñ o con impulso vigoroso, y en "La ú l t ima g a l e r í a " , 
el de la angustia y d e s e s p e r a c i ó n de tros hpmb.rés . e n t é r r á d o s en el " 
pozo de una mina, con é l despertar de las m á s crudas pasiones. • 

Las tres' sesiones fueron seguidas con evidente i n t e r é s por dn 
p ú b l i c o siempre atento a estas impetuosas,, como, juveniles, salidas 
de los autores noveles a la l iza tea t ra l . Y para todas estas represen
taciones hubo los merecidos y j u s t í s i m o s aplausos de aliento a quie
nes ponen todo su afán , su saber y su generoso esfuerzo para una 
fagaz y ú n i c a ses ión . Y resulta equitativo destacar qiro la que alcan
zó mayor a p r o b a c i ó n cíe los espectadores y m á s u n á n i m e s elogiosj du 
la c r í t i ca fué '^.a ú l t i m a g a l e r í a " . 

TRES REAPARICIONES 
En el popular teatro de La Latina se ha repuesto "La blanca 

doble", del inolvidable maestro Guerrero, con Maruja T o m á s , que 
ha reverdecido los laureles del é x i t o ; en el Calderón, "a la fo lk lór icá 
pareja Morell-Blanco ha sucedido la no moños folklórica A n t o ñ i t a 
•Moreno, que cuenta en Madr id con tantos admiradores como en su 
t ie r ra andaluza, y en e l Fuencarral , el g é n e r o l í r ico ha. sido sus t i t u í -
do por otro e s p e c t á c u l o t a m b i é n andaluz, el t i tulado "Hechizo" de 
Perello, Montor io y Luis Gómez , especialmente concebido para el l u 
cimiento diel nuevo ídolo del cante Antonio Miolina, que con «u est i
lo entre popular y flamenco se ha gran}eado la a d m i r a c i ó n y sim* 
p a t a de inmensos sectores d d púb l i co , hasta convertirse en el pre> 

vl^'l l0^ d?nf f?**' t í?mbién todos los rincones de 
España a donde la Radio y el Cine han llevado los ecos de su v w 
si ncjuicir* 

i - ' j ' • D. FRESNO RICO 

del buzo, pueden presenciar por 
si mismos desde la superficie el 
estado de las obras. 

E n este a ñ o que estamos, se 
va a celebrar en Dusseldorf una 
e x p o s i c i ó n de te l ev i s ión , que va 
despertando gran i n t e r é s dentro 
y fuera de Alemania y cuyo éx i to 
e s t á ya asegurado de antemano 
por l a curiosidad que existe por 
conocer los ú l t i m o s adelantos en 
esta ma te r i a , 

O t t o Bre ize rmann 

do, que e l h i j o de L o r d S t a n g a l e 
queda condenado,- de m o m e n t o , a con
s e r v a r su t i tulo e l dia e n q u e m u e r a 
su p a d r e y a c o n t i n u a r su ex is ten
c i a somnol ienta ' e n t r e los a n c i a n o s 
lores b r i t á n i c o s ; repletos de p e l u c a s , 
de a ñ o s y de a r t c r i o e s c l e r o s i s . 

AM.V ACUIRRV. 

Premio a un amigo de 
España 

El trofeo memor ia l Hermanos 
W r i g h t 'nombrado por los dos 
inventores norteamericanos del 
aeroplano), se ha concedido a l 
doctor Teodoro von K a r m a n , gran 
amigo de E s p a ñ a y uno de los 
pr imeras c i en t í f i cos dedicados a 
as investigaciones s u p e r s ó n i c a s 
de la a v i a c i ó n . 

El doctor K a r m a n , que tiene 
73 a ñ o s , h a viajado por todo el 
M u n d o y ha in ic iado a numero 
sos d i sc ípu los de todos los paises 
en estos estudios que tan to b ien 
pueden reporta a la civi l ización. 

Como a n é c d o t a curiosa se re 
fiere que h a l l á n d o s e el doctor 
a lmorzando en 1943 con uno de 
los jefes de l a A e r o n á u t i c a de los 
Estados Unidos y queriendo ex
ponerle su proyecto sobre e l 
a v i ó n - c o h e t e conocido por e l Bedl 
X - l . a l t e r m i n a r e l almuerzo 
cjuedaron d i s e ñ a d o s por el sabio 
los planos del mismo, sobre el 
man te l . 

E l doctor von K a r m a n ha v i s i 
tado repetidas veces E s p a ñ a En 
:947 v ino a c o m p a ñ a d o de su her
mana y colaboradora la doctora 
Josefina von K a r m a n . c u y a 
muerte , ocurr ida en 1951 .sumió 

al docto en el mayor desconsuelo. 
E n memor ia de l a he rmana des

aparecida, el doctor von K a r 
m a n i n s t i t u y ó en E s p a ñ a unos 
premios que serian adjudicados 
a ar t is tas andaluces, r e g i ó n por 
la que ella s e n t í a g r a n admira 
c i ó n y c a r i ñ o . 

E l pasado a ñ o el doctor von 
K a r m a n vis i tó E s p a ñ a de nuevo 
con objeto de entregar personal
mente uno de estos premios. 

Libro sonoro 
Se t r a t a del p r i m e r l i b r o s o n ó -

re que h a hecho su a p a r i c i ó n en 
Francia y que t iene por t i t u l o " A 
f leur de saine". E s t á profusamen
te i lu s t r ado por V a n Dongen 
f ougi ta y Mao O r l a n v . l leva u n 
d i m i n u t o disco microsurco gra 
bado por una cé lebre cantante 
que in te rpre ta dos conocidas can
ciones parisinas. 

S e inaugura un templo 
Uno de los templos m á s g r a n 

des de los Estados Unidos acaba 
de inaugurarse en Newark (Nue
va Jersey). Se t r a t a de la cate-
o r a l c a tó l i c a del Sagrado Cora
zón , enorme est ructura gót ica en 
cuya c o n s t r u c c i ó n se h a n StvSl 
t ido cincuenta a ñ o s mVftr~ 

La nueva catedral n o r t é á m e r i -
cana tiene u n g r a n parecido con 
l a de Rheims. Dos de sus puertas 
de bronce se e s t á n fabricando en 
I t a l i a . 

Las ceremonias de la inaugu
r a c i ó n revis t ieron g ran br i l lan tez 
asistiendo a ellas seis arzobispos 
y v e i n t i d ó s obispos. E l Delegado 
Apos tó l i co de l a Santa Sedo en 
S S i i J ? S ? ^ V r ú á o s ' arzobispo 

L a catedral del Sagrado C o m -
t ^ 0 S g U l 1 0 del catolicismo ñ o r -
. f S ^ C a n o ' se alza ahora como 
s ímbo lo imponente de la fe de ios 
mil lones de ca tó l icos de los E ¿ 
tados Unidos cuyos esfuerzos t £ 
naces y entusiastas, h i c i e i o n ' n n 
sible esta otara « ^ " ^ i 6 . n po-

grandiosa. 

5 0 0 

JEROGLIFICO 
* ' — ¿ T i e n e a l g ú n t i 

tulo de nob leza? 

Solución al j e r o g l i f i c o 
a n t e r i o r 

_ _ \ — Muei nial 

http://WnM.cn


N O S O T R O S 
H A R E M O S 

E J E R C I C I O S 
Los qu« somos de ahora 

no podemos menos de ad
m i r a r en muchas cosas a "los 
de antes ". No digo yo que t o 
das las t o m a r á n en serio pe
ro sí algunas muy i m p o r t a n -

. tes; por ejemplo, la Cuares
ma. H a b í a sus m á s y sus me
nos en lo del carnaval , pero 
al l legar la Cuaresma todos 
v e í a n muy n a t u r a l e l ayuno, 
la peni tencia y la v ida reco
gida con Dios. Cambiaba e l 
ambiente . Desde el Mié rco les 
de Ceniza hasta e l j u b i l o de 
la Pascua se ocupaban mas y 
mejor que nosotros en algo 
t a n sencillo como es sentirse 
hombres. Eso escuetamente. 
De a h í que, con menos teo-

. r í a s sobre la i n t r o s p e c c i ó n , 
se v e í a n l isa y l lanamente lo 
quo eran, lo que somos: po l 
vo que necesita del riego de 
Dios para poder dar f r u t o . Y 
así p o d í a n v i v i r m á s f e ü c e s . 

Nosotros t a m b i é n necesita
mos del riego d iv ino , porque 
somos polvo e s t é r i l como los 
que mas. Dios r iega las a l 
mas, —las n u e s t r a s — y las 
vigoriza con su gracia a cada 
momento ; lo bueno que ha
cemos y todo lo que de va lor 
hay e ñ nosotros E l nos lo da 
gra t i s ; anda pendiente de 
n u e s í r a s cosas s in q ú e nos 
demos cuenta, s in que se lo 
agradezcamos, como si q u i 
s i é r a m o s quedamos a solas 
con nuestro b a r r a Así so
mos. 

Dios no quiere que seamos 
así , porque no nos quiere ba
r ro sino hi jos suyos; Este es 
el t i empo m á s a p r o p ó s i t o , 
nos d i r í a San Pablo. En la 
Cuaresma Dios quiere volcar 
sus tesoros de v ida sobre nos
otros. Para eso los E j e r c i 
cios Espiri tuales. E n ellos co
nocemos mejor a Dios y de 

5 rechazo nos conocemos a 
i nosotros mismos, aprendemos 
í a cumpl i r el p r imero de t o -
| dos los mandamientos, el del 
I amor, que t a n t a f a l t a nos 
j hace. Todo l o d e m á s nos lo 

da E l por a ñ a d i d u r a . 
Los Ejercicios Espir i tuales 

•en ía parroquia cons t i tuyen 
Ui mejor t a rca cr is t iana de 
lá Cuaresma. Parroquia es el 
hogar donde nacimos a l a 
vidaNdel e s p í r i t u y donde é s 
ta se nos acrecienta con des
a r ro l lo n o r m a l ; unidos a l l í , se 
agiganta e l poder de nuestra 
plegar ia y el roc ío de l a gra
cia d iv ina fecunda e l queha
cer c o m ú n de los hermanos. 
Allí no somos m u l t i t u d sino 
f a m i l i a . 

Nuestros abuelos i b a n r e l i 
giosamente a l a par roquia a 
escuchar las ins t r u c c i o n es 
cuaresmales. Nosotros hare
mos Ejercicios, que es mucho 
m á s , porque he c e s i t a m o s 
m á s ; pero todos é n e l mis
mo hogar. 

Cuaresma. Ejercicios Espi 
r i tuales en l a parroquia . No 
podemos f a l t a r porque tene
mos que cargar de e n e r g í a s 
espirituales e l a lma , r ec t i f i 
car, mejorar , ab r i r p lena
mente los ojos a l a v ida i n 
ter ior . No fal taremos para 
que e l gozo f a m i l i a r sea com-. 
p l é t o , para que venga sobre 
cada uno de nosotros esa 
b e n d i c i ó n ancha y p ro funda 
que vDios d a r á en los Ejerc i 
cios a nuestra f a m i l i a p a r r ó -
qt j ia l . 

Escuela Castellana de 
laciones 

Queda abier ta l a m a t r í c u l a de 
i n t r o d u c c i ó n yv de i n v e s t i g a c i ó n 
¡superior que se p o d r á ver i f icar 
e n l a Secretaria de esta Escuela 
( C o n g r e g a c i ó n M a r i a n a ) , de una 
a dos de la tarde* hasta e l d í a 
6 de Marzo p róx imo.« ' 

r 
La elección de 
por Municipios 

los nuevos representantes 
y Entidades se verificará 

U n i n d u s t r i a l p o r t u g u é s p o n e 

e n v e n t a u n o j o p r o p i o 

en la Diputación el próximo 20 de Marzo 
Verificadas las elecciones m u n i - "Bo le t í n Oficial del Estado", la 

cipales se va a proceder a la re - , e lecc ión en ambos se r e a l i z a r á 
novac ión parcial de las Diputacio- sucesivamente e^i e l mismo dia i n -
n é s , a cuyo f i n se ha dictado un j d.|cado._20 ^ f í , 3 1 " 2 ® ; ^ } , j ^ B 1 ^ " 
decreto que f i j a el 20 de M a r z o ' 
para la d e s i g n a c i ó n de represen-1 
tantes en dichas Corporaciones 
provinciales. 

En la Dipu tac ión de Burgos ce
san los siguientes s e ñ o r e s , como 
reoresentantes de Entidades: don 
José Moliner M a r t í n e z y don l u i s 
Plaza Ormad. 

Como representantes de Muni 
cipios cesan los siguientes: 

Don Juan Sanz; Román Blanco, 
don Pedro Sanz Abad, don Luis 
I ñ i g u e z G o n z á l e z , don Olegario 
S á e n z de Santa Mar í a , don Calix
to F e r n á n d e z M a r t í n e z , don Da
niel Revuelta Morante, don José 
Mar ía Garc ía Andino , don Fran
cisco Manrique y don Rafael M i 
randa Barnedo. 

A todos les corresponde cesar 
por haber cumpl ido el p e r í o d o de 
seis a ñ o s en e l d e s e m p e ñ o de su 
cargo, a excepc ión de los dos ú l 
t imos, ya que don Francisco Man
r ique llega al t é r m i n o de su ges
t ión por haber dejado de ser a l 
calde de Melgar de Fernamental 
y el Sr. Miranda Barredo, por ce
se como ' concejal del Excmo. 
Ayuntamiento de Burgos, cuya re
p r e s e n t a c i ó n ostentaba en el se
no de la Corporac ión provinc ia l -

La d e s i g n a c i ó n de diputados 
provinciales se verifica en dos tur
nos: uno de r e p r e s e n t a c i ó n mun i 
c ipal y o t ro de Entidades. Se
g ú n e l decreto publicado en el 

en e l 
e x t r a n j e r o 

Mouston ( T e j a s ) . — U n a m u j e r ape 
l l i d a d a W i l l i a m s , h a s ido e n c a r c e l a d a 
b a j o Ja a c u s a c i ó n de a s e s i n a t o de sus 
dos h i j o s , de o c h o y nueve a ñ o s d é 
•edad, r e s p e c t i v a m e n t e . — L í e . 
\ t - \S P O R M E N O R f - S SO&RE E L 

A C C I D E N T E DEL AVIOM BEÍJCA 
R i e t i ( I t a l i a ) . ' — E l D r . D n o n i s i , que 

ha e x a m i n a d o los once c a d á v e r e s en
contrados has ta a h o r a e n t r e los r e s 
tos del a v i ó n be lga que se e s t r e l l ó e l 
d ia 13, c r e e q u e la n i ñ a C h r i s t i n e j 
S e m p e l s , de ocho a ñ o s , f a l l e c i ó d e s - 1 
p u é s , del choque . L o s d e m á s p a s a j e r o s \ 
r e s u l t a r o n muer tos cas i en el ac to , i 
s e g ú n s e deduce de l a s g r a v e s h e r i - ! 
das que Ies fueron e n c o n t r a d a s . P e r o 
é l c a d á v e r de l a n i ñ a no p r e s e n t a m á s 
que u n a l i g e r a f r a c t u r a e n e l h o m 
bro i z q u i e r d o y s u ros tro c o n s e r v a : 
la e x p r e s i ó n efe t e r r o r p r o p i a de q u i e n 
s o b r e v i v i ó a l a c a t á s t r o f e , a u n q u e l ú e - j 
go f a l l e c i e r a p o r otras caus'as. I 

L o s equipos de s a l v a m e n t o h a n s u s 
p e n d i d o , a c a u s a del in tenso tempo
r a l de n i eve , sus t r a b a j o s p a r a e n 
c o n t r a r los restos do los o t r o s d i e c í o * 
cho ocupantes del a p a r a t o . — E f e . 
C U A T R O P E S C A D O R E S AHOGADOS 

L i s b o a . — - E^n O l h a o , a l S u r de L i s 
b o a , h a n a u f r a g a d o u n b a r c o pesque
ro . Sus c u a t r o t r i p u l a n t e s h a n p e r e 
c ido ahogados , t 

Otro p e s q u e r o que se e n c o n t r a b a a 
jcor ta d i s t a n c i a deJ s i n i e s t r a d o , no 
pudo h a c e r n a d a p a r a a u x i l i a r l e s d e 
b ido a l m a l estado de l a m a r . 
R O B O S A C O M E R C I A N T E S 

M A R R O Q U I E S 
C a s a b l a n c a . — Dc^de hace, t i e m p o 

se r u m o r e a b a que v a r i o s c o m e r c i a n 
tes m a r r o q u í e s que n e g o c i a n en los 
zocos , h a b í a n s i d o detenidos por e l e 
mentos europeos de u n i f o r m e , los c u a 
les les a r r e s t a b a n con e l pre texto de 
v e r i f i c a r s u i d e n t i d a d . 

D e s p u é s , a p r o v e c h á n d o s e d e su s u 
p e r i o r i d a d , les e x i g í a n fuertes c a n t i 
dades p a r a Q'evolverles l a l i b e r t a d . 
Ante l a s n u m e r o s s a d e n u n c i a s h e c h a s 
e n tal sent ido a l a p o l i c í a , l a b r i g a 
da e s p e c i a l e n c a r g a d a de e s c l a r e c e r 
e l c a s o , ha deten ido a dos g u a r d i a s , 
uno f r a n c é s y o tro m a r r o q u í , c u a n d o 

. ambos s e d i s p o n í a n a o b r a r e n e l 
s en t ido c i t a d o . So c r e e que t i e n e n 
c ó m p l i c e s . — E f e . 

t ac ión p rov inc i a l , votando p r ime
ro los compromisarios de los dis
t intos partidos por orden a l fabé 
t ico , para nombrar sus represen
tantes y a c o n t i n u a c i ó n los com
promisarios de Entidades para de
signar a los suyos. Las votaciones 
se h a r á n ante la Junta p rov inc ia l 
del Censo, que a c t u a r á de Junta 
de Elecciones. El domingo á n t e -
r io r , por cada Ayuntamiento y 
Entidad s e r á n elegidos IQS com
promisarios. 

Nacen dos hermanas s iamesas en Inglaterra y los 
cirujanos se disponen a operar para separarlas 

Santander. — U n a lub ina , de 
u n peso de T^SO kilos, h a sido 
capturada con c a ñ a por u n af i 
cionado g l j onés . E l e jemplar m i 
de casi u n met ro de long i tud . Se 
t r a t a de una marca impor t an t e , 
y a que en l a pesca con c a ñ a de 
lubinas en este l i t o r a l , ios e j em- , 
piares de mayor vo lumen conse-! 
guidos has ta ahora, no excedie
r o n de los cuatro kilos y medio. 
PONE E N VENTA U N OJO 

PROPIO 
R í o de Janeiro. — Por dos

cientos m i l cruceiros e s t á d is 
puesto a vender u n ojo 'propio 

l a Conferencia de la SfATO 
(Viene de p r imera p á g . ) 

REVELACION DE DULLES 

Bangkok. — El secretario de Es
tado norteamericano John Foster 
Dulles ha d icho hoy a los repre
sentantes de los ocho p a i s é s s ig 
natarios del Pacto de Man i l a , re
unidos en seísión secreta, que los 
Estados Unidos disponen actual
mente en el Pac í f ico d"e una fuer
za muy superior a la que t e n í a n 
en los d í a s culminantes de la gue
r ra contra el J a p ó n . 

SUGERENCIA LABORISTA RECHA
ZADA POR CHURCHILL 

Londres .— Sir Winston Chur-
ohi l l ha dicho que duda que una 
r e u n i ó n "frente a frente" con el 
p r imer min i s t ro comunista chino, 
Chu En La i , fuese " ú t i l o ayudase" 
a resolver la crisis de Formosa.. 

Los laboristas hablan sugerido 
que d e b í a enviar aí min i s t ro de 
Asuntos Exteriores, Anthony Eden,v 
que ahora se encuentra en Bang
kok , a P e k í n para entrevistarse 
con Chu y aún m á s , sugir ieron que 
oí p r imer min is t ro chino comu
nista p o d r í a ser invi tado a Lon-
drOs. El p r imer min i s t ro b r i t á n i 
co con te s tó que los chinos comu
nistas ya han rechazado una bue
na ocas ión de exponer sus puntos 
de vista ante el Consejo de Segu
r idad de las Naciones Unidas. 

UNA MOCION DE LOS SOCIALIS
TAS BRITANICOS 

Londres. — La comis ión ejecu
t iva del part ido laborista a p r o b ó [ 
hoy una moc ión pidiendo al Gc-
bierno comunique a los Estados1 
Unidos quie Inglaterra no se com
p r o m e t e r á en ninguna lucha por j 
defender las islas costeras c h i 
nas en poder de los nacionalistas, 
La moción se manifiesta t a m b i é n ¡ 
en favor de una t regua en For
mosa y de una r á p i d a evacuac ión ¡ 
de dichas islas costeras por sus 
actualles ocupantes. Se seña l a que 
el Gobierno conservador p a r t i c i 
pa en cierno modo de los puntos 
de vista laboristas en esta cues
t ión, ya que ve r í a con gusto que j 
el g e n e r a l í s i m o Chiang Kai Chek 
cediese al enemigo Matsu y Que-
-moy.—Efie. 

¿OTRA VEZ LA ONU? 

Londres. — La diplomacia occi
dental! jrecurrijrá probablemente 
a ¡as Naciones Unidas, otra vez, 
en r e l ac ión con la crisis de For
mosa si los actuales esfuerzos de 
ila "diplomacia pr ivada" no lo
g ran el resultado apetecido, d i 
cen hoy los c í rcu los informados. 
Se a ñ a d e que las gestiones i n i 
ciadas hace quince d í a s han lle
gado a un punto muer to . Rusia 
parece haber encontrado t a m b i é n 
dificultades en <su aliado chino. 

4 N U N C I O S O F I C I A L E S 

Ayuntamiento de Burgos 

F A C U L T A T I V A 

U R R A C A ! 
OOJUSTA 

MV0.17-T£UVONO 1511 

J O B E Ú A ñ A Z O 
PARTOS T ENFERMEDADES 

DE L A M U J E R 
Del Hosp i ta l de Barrantes 

j Cruz Ro ja 
V i t o r i a 81, 3.» — T e l é f o n o 35M 

R I C A R D O G U E V A 
G A R G A N T A , N A R I Z Y OIDOS 

r f t o r l a 1?. 1 * ¿ c h * . T e l . 1711 

Doctor de la Cuesta 
P U L M O N T CORAZON - B A Y O S X 

Mi randa , 3. — T e l é f o n o 3988 

O C U L I S T A 
PI.AZA MAYOR .2 -TELCF.ISM 

J . V E 
Del Hosp i ta l Frovinefa l 

P U L M O N Y CORAZON—RAYOS X 
E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 

Consul ta de 12 a 3 y de 3 a 5 
Santander, 15, 2.* — Tef . 1533 

DOCTOR VILLA 
HUESOS Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A GENERAL, RAYOS 
Calera 15, L * . - Tnos. 1047 y 1448 

Hasta las doce horas de l d í a* 
18 del p r ó x i m o mes de Marzo, 
a d m i t i r á n en e l Negociado de Su-j 
bastas do l a Secretaria Munici^-
p a l las proposiciones para optar 
a l a subasta de las obras de re 
n o v a c i ó n de las obras de alcan
t a r i l l ado de l a calle de Salas, por 
u n presupuesto de 53.237,88 pe
setas. 

L a ape r tu ra de pliegos t e n d r á 
lugar en el s a l ó n de sesiones de 
l a Casa Consis tor ial a las doce 
horas del d í a 21 del expresado 
mes. 

L a subasta h a sido anunciada 
en el B o l e t í n Of ic ia l de l a p r o 
v i n c i a n ú m e r o 44 correspondien
te a l d í a 23.del mes. en curso. 

Las condiciones y d e m á s ante
cedentes se h a l l a n de mani f i e s 
to en e l Negociado de Subastas 
de l a S e c r e t a r í a M u n i c i p a l don 
de pueden ser examinados du
ran te las horas de of ic ina de los 
d í a s h á b i l e s . 

Burgos 24 de Febrero de 1955. 

El alcalde 

SUBASTA |1« 
Don Ignac io M a r t i n de los. R í o s 

Alguac i l , abogado, no ta r io de l 
I lus t re Colegio de Burgos con 
residencia en esta c iudad, hace 
saber: 

"Que a v i r t u d de procedimiento 
ejecutivo e x t r a j u d i c i á l , seguido 
por la Caja de Ahorros y M o n t e 
de Piedad de l C í r c u l o C a t ó l i c o de 
Obreros de Burgos, con d o n A n 
tonio Monje Blanco, se v e n d e r á 
en p ú b l i c a subasta e l d í a 26 de 
Marzo p r ó x i m o a las doce horas 
e n la N o t a r í a del que refrenda. 
E s p o l ó n 30, p r imero , las dos f i n 
cas urbanas sitas en esta Ciudad. 

1. —Planta baja en l a calle de 
Francisco de Salinas, n ú m e r o 
85, dedicada a local i n d u s t r i a l y 
u n terreno existente a l a espalda 
de l a misma , que se dest ina a 
pa t io y J a r d í n , y 

2. —Piso p r imero de l a m i s m a 
casa n ú m e r o 85 de la cal le de 
Francisco de Salinas, con cua t ro 
habitaciones, cocina, re t re te y 
pasi l lo cent ra l . 

Se advier te que l a t i t u l a c i ó n y 
ce r t i f i c ac ión del Registro de l a 
Propiedad se h a l l a n de man i f i e s 
to en d icha N o t a r í a , a s í como 
que todo l ic i tador acepta como 
bastante la , t i t u l a c i ó n refer ida, 
y que las cargas 

el i ndus t r i a l p o r t u g u é s An ton io 
Días Santos, s e g ú n la sorpren 
dente car ta publ icada por el dia
r io " A Noi te" y en la cual D í a s 
Santos hace la oferta de venta. 

E l vendedor de su ojo a ñ a d e 
que d icha can t idad s e r í a inver 
t i d a en la i n s t a l a c i ó n de una f á 
br ica de " f r u t e r v i n a " en el B r a 
si l . En l a car ta da detalles de 
sus cualidades personales, m a n i 
festando que t iene los ojos cas
t a ñ o s . y que ya hizo anter ior
mente la m i sma ofer ta en Es
tados Unidos.—Efe. 

NACEN DOS H E R M A N A S 
SIAMESAS 
Londres. — Dos hermanas sia

mesas h a n nacido en I n g l a t e r r a 
y los cirujanos se disponen a se
pararlas. Las n i ñ a s nacieron pre
ma tu ramen te el 30 de Enero y 
e s t á n unidas por u n -tejido en l a 
coroni l la . 

Los m é d i c o s que han examina
do el caso c o n f í a n en que las 
dos n i ñ a s , bautizadas Marga re t y 
Joan, t i enen grandes p r o b a b i l i 
dades de sobrevivir a l a opera
c i ó n para separarlas, pues las dos 
t i enen e l cerebro to ta lmente se
parado. E l nac imien to tuvo l u 
gar en e l hospi ta l general de 
Keighley y se ha man ten ido se
creto has ta ayer en que fueron 
trasladadas a Londres p a r a pre
parar las pa ra la o p e r a c i ó n . L a 
madre es la, s e ñ o r a Gray y é s t e 
es su p r imer ' a lumbramien to . H u 
bo que hacerle l a c e s á r e a . — E f e 
ES M U L T A D O U N ESPECULA

DOR M U Y DESAPRENSIVO 
Bilbao. — T o m á s Celaya Ele-

j a y a sol ic i tó del A y u n t a m i e n t o 
de Basaur i u n permiso pa ra cons
t r u i r una chabola a fin de guar
dar herramientas . U n a vez cons
t r u i d a p i d i ó a u t o r i z a c i ó n con ob 
j e to de hab i t a r l a como vivienda 
y no se le c o n c e d i ó por no r eun i r 
laá condiciones debidas. A pesar 
de la p r o h i b i c i ó n a l q u i l ó par te 
de a q u é l l a a Manuela Clerie, v i u 
da con tres hi jos, c o b r á n d o l e , 
s in darle recibo, 250 pesetas m e n 
suales. E l gobernador c iv i l h a 
mul tado con 2.500 pesetas a To
m á s Celaya.—Cifra. 

U N A A V E R I A A L T E R O SU 
SUEÑO 
Teruel . —En el pueblo de H i -

j a r e l vecino J o s é Valero G a l -
vez, de 52 a ñ o s , cuando d o r m í a 
apaciblemente, fué despertado 
p o r u n g r a n estruendo, p r o d u 
cido "por u n c a m i ó n que h a b í a 
penetrado hasta el u m b r a l de su 
casa, d e s p u é s de der r ibar par te 
de la fachada p r inc ipa l , donde se 
encuentra la puer ta de acceso a 
una can t ina de su propiedad, en 
l a que el v e h í c u l o c a u s ó impor 
tan tes destrozos, rompiendo va
r ias garrafas y toneles de l i co 
res. El c a m i ó n iba cargado de 
naranjas y s e g ú n su conductor, 
a l t o m a r l a curva no le obede
ció la d i r e c c i ó n , por l o que se 
p r e c i p i t ó cont ra e l edificio. 

C o n f e r e n c i a d e 
M . P a u l G u i n a r d 
e n l a D i p u t a c i ó n 

Disertó sobre el tema ' Cuatro 
siglos de pintura francesa" 
C o m o e s t a b a a n u n c i a d o , el a g r e 

gado c u l t u r a l de l a F m b a j a d a de F r a n 
c i a e n M a d r i d , M. P a u l G u i n a r d , p r o 
n u n c i ó a y e r u n a c o n f e r e n c i a sobre e l 
in teresante t ema -Cuatro s ig los de 
p i n t u r a f r a n c e s a " , e n el s a l ó n de e s 
trado del P a l a c i o p r o v i n c i a l . 

A s i s t i e r o n a l ac to e l p r e s i d e n t e de 
l a D i p u t a c i ó n , s e ñ o r F e r n á n d e z V i 
l l a ; el teniente de a l c a l d e , s e ñ o r S a n z 
B r i o n e s ; . l a j u n t a d i r e c t i v a del C i r c u 
lo de B u r g o s de l a A l i a n z a F r a n c e s a 
e n F s p a ñ a , a c a d é m i c o s de la " I n s t i 
t u c i ó n F e r n á n - Q o n z a l e z " , d i v e r s a s 
r e p r e s e n t a c i o n e s y n u m e r o s o p ú b l i c o 
que l l e n a b a - e l l o c a l . 

P r i m e r a m e n t e h i z o uso de la p a 
l a b r a el p r e s i d e n t e del C i r c u l o de l a 
A l i a n / a F r a n c e s a , don P e d r o C a r a -
s a , qu ien tras s i g n i f i c a r lo i n n e c e s a 
rio de u n a p r e s e n t a c i ó n en B u r g o s 
del s e ñ o r G u i n a r d , d e s t a c ó l a m c r i t i -
s i m a labor de a c e r c a m i e n t o h i s p a n o 
f r a n c é s que é s t e r e a l i z a , c a l i f i c á n d o 
le f u n d a d a m e n t e — p o r su v i n c u l a c i ó n 
a nues tra c i u d a d — de " u n b u r g a l é s 
m á s " . 

A c o n i i n u a c i ó n , i n t e r v i n o el c o n -
fertmeiante , e l c u a l , antes de o c u p a r 
se del t e m a a d e s a r r o l l a r , tuvo u n 
c a r i ñ o s o r e c u e r d o p a r a don J o s é S a r 
miento L a s u é n , p r o m o t o r d u r a n t e t a n 
tos a ñ o s , do la amistad^ e n t r e los 
dos p á i s e s y a l m a do los C u r s o s de 
IVerano de Burgos . A s i m i s m o , e x p r e s ó 
su g r a t i t u d por las a m a b l e s frases del 
s e ñ o r C a r a s a , t e s t i m o n i á n d o s e l a t a m 
b i é n a la C a b e z a de C a s t i l l a por los 
l azos de afecto a q ü e a e l la l e u n e n . 

P a s ó d e s p u é s a 'desarrol lar el t ema 
a n u n c i a d o e h i z o un e s t u d i o de los 
m á s destacados aspectos de la p i n 
tura en e l pa i s ga lo , s e ñ a l a n d o su 
e v o l u c i ó n desde e l s ig lo XV has ta la 
é p o c a del i m p r e s i o n i s m o . P r o p ó s i t o 
siUyo h a b i a s ido e x a m i n a r el a r t e 
p i c t ó r i c o f r a n c é s l l egando h a s t a C e -
z á n n e ; p e r o inconvenientes der ivados 
de l a falta de u n p r o y e c t o r adecuado 
p a r a las d iapos i t i vas que t r a j o de M a 
d r i d , d e t e r m i n a r o n un re traso e n e l 
h o r a r i o que impuso la c o n c l u s i ó n de 
su c o n f e r e n c i a a n t é s del t é r m i n o . p r e 
visto. F I prop io s e ñ o r G l i i n a r d a n u n 
cio que , e n fecha p r ó x i m a , y c o n 
tando y a r o n m a t e r i a l " a d hoc", l a 
A l i a n z a F r a n c e s a q u e d a r l a e n c a r g a d a 
de c o m p l e t a r e l a n á l i s i s . . 

Su e x p l i c a c i ó n — h e c h a en c o r r e c 
t í s i m o e s p a ñ o l — se i l u s t r ó con p r o 
yecc iones de soieccionaclas obras , a n 
te la s cuates f u é s e ñ a l a n d o las c a 
r a c t e r í s t i c a s de ios respect ivos a u t o 
res , c u y a s u c e s i ó n ' c r o n o l ó g i c a m a r c a 
el proceso de la p i n t u r a e nsu p a i s . 

F.l a u d i t o r i o , que s i g u i ó con g r a n 
i n t e r é s l a c h a r l a del s e ñ o r G u i n a r d , 
le p r e m i ó al f ina l con ca lurosos a p l a u 
s o s . 

^ 
C o i n c i d i e n d o con l a v i s i t a a B u r 

gos del a g r e g a d o c u l t u r a l de F r a n 
c i a , el, C í r c u l o de la A l i a n z a F r a n 
c e s a ha renovado la e x p o s i c i ó n " C i e n 
o b r a s m a e s t r a s del arte f r a ñ e é s ' * , ¡ n s -
l a l a d a en la S a l a del T e a t r o P r i n c i 
p a l , con nuevas y bellas r e p r o d u c 
c iones . 

Hoy y m a ñ a n a ~ e n que s e r á c l a u -
• s u r a d a — p o d r á a d m i r a r s e esta e x 

h i b i c i ó n , como h a s t a a h o r a , de oche» 
a d i ez de la noche. 

r Burgos 
inspección de circulación 

y t r a n s p o r t e s p o r c a r r e t e r a 

El B o l e t í n Of ic ia l de l a p r o 
vinc ia n ú m . 41, de 19 del ác tua i ,1 
publ ica u n anuncio concediendo 
a los t i tu la res de v e h í c u l o s con 
t a r j e t a de t ranspor te series M R , 
M D C , MDCC. M D C N , M D P , 
MDFC, X R , X D C , X D C C , X D F , 
X P , X C y DC, u n plazo compren
dido entre el d í a l.9 de Marzo y 
el 20 de A b r i l , p a r a efectuar el 
visado de las mismas. A d v i r t i e n 
do, que a los que no real icen d i 
cho visado en el t i empo conce
dido, a d e m á s de i n c u r r i r en los 
recargos correspondientes, Ies se
r á r e t i r ada l a t a r j e ta por care
cer esta de calidez. 

L a nueva v í a f é r r e a e c o n o m i z a r á 173 millones 
anuales , dice ei director general de Ferrocarr i les 

(Viene de primera pásina} 

M u e r e u n minero 
e n a c c i d e n t e e n las 
v í s p e r a s d e s u boda 
Una niña perece abrasada 
al prendérsele los vestido* 

A r e n a s de S a n Pedro .—- Cuanr-
e n c o n t r a b a sola la n i ñ a de core - Sfe 
R o s a r i o V á z q u e z V a q u e r o , n a t . ^ f ^ ' 
M a d r i g a l de l a Vega ( C á c e r ^ * 
d o m i c i l i o de sus abuelos matern-^ * 
e l s i t io de E l R a s o , del ane io 
de C a n d e l e d a (Avi la ) , se puío 1 ^ ° 
« a r en la l u m b r e de la coc ina u 
c h i s p a le s a l t ó a los vestidos que 
p e z a r o n a - a r d e r . C u a n d o acudier!?' 
los vecinos a la s voces de socorro 
d a b a , l a h a l l a r o n con grav i s imas n ^ * 
m a d u r a s e n todo e l c u e r p o , de i 
que f a l l e c i ó h o r a s d e s p u é s . -Cüra • 

M U F . R E E N A C C I D E N T E UN O B R F R n 
E N V I S P E R A S D E C A S A R S E " 
P u e r t o l l a n o ( C i u d a d Rea l ) Q 

do t r a b a j a b a n e n e l i n t e r i o r del no"" 
p r i n c i p a l de la E m p r e s a Nacional ¿Z|Q 
vo Sotelo , dedicados a extraer p i ¿ " 
r r a b i t u m i n o s a , los m i n e r o s Ovid 
G a r c í a A v e l l á n , de 2 6 a ñ o s , natural 
C a l z a d a de C a l a t r a v a y Amal lo Ca 
c í a G a v i l á n , casado , na tura l de \ l ' 
g a m a s i l l a ctój C a l a t r a v a , fueron al" 
c a n z a d o s de l leno por u n gran bi " 
que de p i e d r a d e s p r e n d i d a de la i^" 
c h u m b r e de l a g a l e r í a . 

E l p r i m e r o f a l l e c i ó a los pocos mo
mentos y ei segundo sufre lesiones 
de p r o n ó s t i c o reservado. Se da ]a 
t r i s t e c i r c u n s t a n c i a de que (:l obre
ro muer to iba a contraer matrimonio 
en fecha p r ó x i m a , — C i f r a . 

P E R E C E O T R O O B R E R O 

T e r u e l . — E n la m i n a "Amalia i r , 
. del pueblo de R i l l o , a l d e s p r e n d e r á 

u n a vagoneta c a r g a d a de carbón 
a p r i s i o n ó c o n t r a o t r a vagoneta al 

o b r e r o E n r i q u e T e r u e l B a l ó n , de 23 
a ñ o s , p r o d u c i é n d o l e graves lesiones 
ck! l a s que f a l l e c i ó momentos después . 
E n e l m i s m o acc idente r e s u l t ó con 
h e r i d a s en la c a b e z a de p r o n ó s t i r o 

' r e s e r v a d o , el obrero Antonio Mario 
P é r e z , de 19 a ñ o s . — C i f r a . 

l i Mipl DlliliDi 
si tas»! m lotii 

A y e r s a l i e r o n d e s d e Roma 

e c o d i r e c c i ó n a - Ca l i fo rn ia 

R o m a . — L u c i a B o s é y Luis •Migviel 
D o m i n g u r n , se c a s a r á n en California 
e n N í a r z o p r ó x i m o , s e g ú n a f i r m ó hoy 

. e l l a . 
L u c i a B ó s é f u é m i s s I t a l i a ejn 1947 

y ac tua lmente t r a b a j a como a r ü s i a 
de "cine". 

L a p a r e j a s a l d r á en a v i ó n hacia los 
E s t a d o s U n i d o s , v ia P a r í s . — E f e . \ 

Aviso de! Ministerio 

E D I C T O 
DON JOSE ABTON1Q SE I JAS MAR

T I N E Z , M/GISTRADO, JUEZ DE 
PRIMERA INSTANCIA DEL JUZ
GADO NUIVERO UNO DE ESTA 
CIUDAD, HlGO SABER: 

. Que en este Juzgado se t r a m i t a 
expediente i romovido por d o ñ a 

DOCTOR GARZON 
PARTOS X ENFERMEDADES D E 

L A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 
PL Rey S. F e m a n d o , 3. 2 / T. 144f 

C . S U A R E Z DE PUGA 
D I R E C T O R SANATORIO 
**VIRGEN DE B E G O Ñ A » 

Enfermedades nerviosas y mentales 
Sanator io San Pedro C a r d e ñ a , 31 
Consul ta : Avel lanos L (De 12 a 2) 

V . OJEDA CARCEDO 
A P A R A T O D I G E S T I V O X 

N U T R I C I O N 
A n á l i s i s c l ín icos . Rayos X , Metabo 

l ime t r i a . Consulta de 10 a 2 
y de 3 a 5 

V i t o r i a , 20, l s — T e l é f o n o , 3661 i 

/. tylARTIN PARDO 
Diplomado Escuela Naciona l de T i 
sioloffía. Ex-jefe C l í n i c a Hosp i ta l 
M i l i t a r . — P U L M O N Y CORAZON 
Rayos X . — E l e c t r o c a r d i o g r a f í a 
M a d r i d , 14, Z . ' — T e l é f o n o 4166 

y que las cargas y g r a v á m e n e s pTr y - v -v, vecina de es-
anteriores y las preferentes - s i fa ^ X l a í a c ón d i f t 
las hubiere— a l c r é d i t o del ac- ta c-iudad' declaración de fa 
to r , c o n t i n u a r á n subsistentes, y 
que el rematante las acepta y 

l lecimiento le doni Angel L6pez 
Greditla y d< doña M a r í a de las 
Nieves Lópea Gredilla, naturales 

queda subrogado en la responsa- f t t f i r f ^ l t > ^¡nriaH M Í Í V ; 

?em1fte e x t m c í o n e l PreC10 del de d o ñ a Cat í l ina GrediUa Velasco, 

Los iicitadores deberán consig-l^ ¿ U o ^ e ^ s K ^ T v f e -
nar en poder del notario e l 10 ^ esiaao soieros' ^ cuai?s v lv ie ron en Borsps hasta el a ñ o 1913, 
t Z ^ r f l iífíi? St0¿ P a r a l y se ausentaDn de esta ciudad sin 

í l ^ % ^ % o ^ . ^ ^ - i d ^ M a ^ L ! 
Burgos 23 de Febrero de 1955. 

Ignac io M a r t í n de los R íos 

M. GALVO PINILLOS 
A P A R A T O RESPIRATORIO 
X CORAZON — RAXOS X 
V i t o r i a , 27 — T e l é f o n o 3048 

j x i m í m i mmm 
C A P C U N T X . H A P I l y C I O O S 

B t t t f U L * rmm» 4975 

O P T I C A Í Z A M Í L - Laín Calvo, 26 
Confíe en esta Casa su receta de Oeullfita. 

Cristales c ien t í f i cos de las me jo re» m a r c a i 

Hasta las doce horas del d í a 4 
del p r ó x i m o mes de Marzo, se 
a d m i t i r á n en el Negociado de 
Subastas de l a Secretaria M u n i 
c ipal las proposiciones p a r a op ta r 
a l concursi l lo previo a l a a d j u d i 
c a c i ó n de las obras de r e p a r a c i ó n 
de la casa-taberna del Capiscol 
en el B á r r i o de Gamona l , por u n 
presupuesto de 38.248,13 pesetas. 

En l a c i tada dependencia se ha
l l a n ,de manif ies to las condic io
nes y d e m á s antecedentes, donde 
pueden ser examinados du ran t e 
las horas de of ic ina de los d í a s 
h á b i l e s . 

r í a de las Nieves, data del a ñ o 
1940 en cuya fecha r e s i d í a en Bar
celona, y sn que apesar de las 
gestiones re. ' l ízadas se haya vuel
to a tener nrticia de ambos. 

Lo que se hace p ú b l i c o en cum
p l imien to d€ lo dispuesto en el ar
t ículo 2.042 de la Ley de E n j u i 
c iamiento Cvi l . 

Dado en Jurgos a veint iuno de 
Enero de nfl novecientos cincuen
ta y cinco. 

E) , José Antonio Seijas. • 
secretario, Eduardo Vera. 

SUBASTA 
voluntaria de 27 fincas r ú s t i c a s 
que se c t e b r a r á el d i a 27 de Fe
brero, en Arroya l , a p r imera hora 
de la ta re . 
Las condiiones e s t án expuestas en 

Burgos 2 3 de Febrero de 1955.1 los A y u n t m í e n t o s de Arroya l , So-
El alcalde ' trajere y Q u i n t a n a d u e ñ a s . 

é s t e indispensable pa ra que en 
cuanto haya posibilidades e c o n ó 
micas e l Min i s t e r io de Obras P ú 
blicas pueda acometer con toda 
in tens idad la e j e c u c i ó n de l ferro
c a r r i l directo.—Cifra. 
INTERESANTE CONFERENCIA 

DEL DIRECTOR GENERAL 
DE FERROCARRILES 
M a d r i d . — Esta t a rde ha dado 

« n a interesante conferencia en 
el Consejo Superior de Inves t i 
gaciones C i e n t i ñ c a s el d i rector 
general de Ferrocarri les, don j o -
sé de Aguinaga y Kel le r , que d i 
s e r t ó sobre el tema "Coopera* 
c ión que ios t ransportes naciona
les pueden prestar p a r a e l des
a r ro l lo del t r á f i co euro - a f r i ca 
no" . 

P r e s i d i ó el acto el subsecretario 
de Obras P ú b l i c a s , s e ñ o r Rivero 
de A g u i l a r y asist ieron e l d i rec
to r general de Carreteras, s e ñ o r 
A r r i l l a g a y otras personalidades, 
entre ellas el gobernador c i v i l y 
el alcalde de Burgos, j u n t a m e n 
te con una r e p r e s e n t a c i ó n de l a 
"Mesa de Burgos". 

E l s e ñ o r Aguinaga, en e l cur 
so de su d i s e r t a c i ó n a l u d i ó a l a 
impor t anc i a que, en orden a l t r á 
fico euro-afr icano, puede repre
sentar el fe r rocar r i l M a d r i d - B u r 
gos, con el considerable acorta
mien to de la d is tancia existente 
entre la f ron te ra con Franc ia y 
la cap i t a l de E s p a ñ a , enlazan
do, a d e m á s , con el sistema fer ro
v ia r io actualmente existente por 
A r a n d a y otros puntos i n t e r m e 
dios, acor tamiento que represen
t a r á unos 175 k i l ó m e t r o s . S e ñ a l ó 
que como el gasto medio de la 
RENFE por k i l ó m e t r o s es, en su 
servicio, de unas 435.000 pesetas, 
en la h i p ó t e s i s admirab le de a p l i 
car esta c i f ra media a d icha l í 
nea, da como resul tado u n a eco
n o m í a anual , só lo por este con
cepto, de 76 mi l lones de pesetas, 
apar te los 97 mil lones que en 
otros aspectos signif ica y que, por 
t an to vienen a sumar u n t o t a l de 
173 mil lones, c i f ra que c u b r i r í a 
la a m o r t i z a c i ó n e intereses de los 
ochocientos mil lones previstos, 
pa ra la t e r m i n a c i ó n del ferroca-
i r i l . L a e c o n o m í a ci tada i r á d i 
rec tamente a l púb l i co , a t r a v é s 
de los miles de usuarios, lo quo 
es justo, pues, en resumidas 
cuentas, ellos son los que lo pa
gan todo, en u n a f o r m a o en 
ot ra . 

E l s e ñ o r Aguinaga a l u d i ó a l a 
posible ayuda amer icana para la 
c o n c l u s i ó n de l directo M a d r i d -
Burgos y se ref i r ió , en t é r m i n o s 
generales, a d e m á s , a la p r iv i l e 
giada s i t u a c i ó n de E s p a ñ a , como 

enlace ent re los continentes eu
ropeo y a s i á t i c o a los efectos del 
t r á f i c o fe r rov ia r io y de carrete
ra , t a n t o en el campo mera
mente i n d u s t r i a l como en el de 
los propios viajeros. 

La i n t e r e s a n t í s i m a d i s e r t a c i ó n 
del directo^ general de Ferroca
r r i les fué calurosamente ap lau 
dida, i 

al personal sanitario 
M a d r i d . — P u b l i c a el " B o l e t í n Ofi

c i a l del E-stackT u n a O r d e n del írfí-
n i s t e r i o de l a G o b e r n a c i ó n por l a que 
se concede un p l a z o improrrogab le de 
dos m e s e s , que e m p e z a r á , a regir a 
p a r t i r de m a ñ a n a , p a r a que los fun
c i o n a r i o s de los C u e r p o s de m é d i c o s 
t i tu lares , m é d i c o s t o c ó l o g o s titulares, 
m é d i c o s de Casas de S o c o r r o y hos
p i ta l e s m u n i c i p a l e s , o d o n t ó l o g o s y 
p r a c t i c a n t e s t i tulares que no se en
c u e n t r e n e n s e r v i c i o . ac t ivo , desem
p e ñ a n d o p l a z a e n p r o p i e d a d del res
p e c t i v o C u e r p o , n i en s i t u a c i ó n do ex
c e d e n c i a v o l u n t a r i a , a c t i v a o forzo
s a , d e c l a r a d a p o r a u t o r i d a d compe
tente, n ' e n e x p e c t a c i ó n de destino, 
s e g ú n el ar t i cu lo 145 del reglamento 

• •c i tado , de 2 7 de N o v i e m b r e de 1953. 
d i r i j a n sus in s tanc ia s a l a D i r e c c i ó n 
G e n e r a l de S a n i d a d so l i c i tando se les 
d e c l a r e en la s i t u a c i ó n adminis t fat i -
va que les c o r r e s p o n d e . — C i f r a . 

firillantísifna fiesta ofrecida al 
conde de Vallellano y esposa en 
la Embajada española de La Habana 
Con motivo del fin de ios cursos escolares, se 
exalta en Lima ia obra civilizadora de España 

L a Habana. — En l a hermosa 
residencia que ocusa la Emba
j a d a e s p a ñ o l a en e l bar r io del 
Coun t ry Club, fué ofrecida ano
che u n a b r i l l an t e r e c e p c i ó n a l 
m i n i s t r o de Obras P ú b l i c a s de 
E s p a ñ a , conde de Va l le l l ano y 
su esposa, d o ñ a C o n c e p c i ó n Gu2-
m á n , de i lus t re f a m i l i a cubana, 
por el embajador d o n Juan Pa
b lo de Lo jend io y su esposa m a r 
quesa de Vell isca. 

L a r e c e p c i ó n fué u n o de los ac
tos sociales m á s impor tan tes de 
cuantos se h a n celebrado en L a 
Habana desde hace t iempo, y a 
el la asistieron relevantes figuras 
del m u n d o of ic ia l y d i p l o m á t i c o . 
ELOGIOS A LA OBRA C I V I L I 

ZADORA DE ESPAÑA 
L i m a . — L a clausura de los 

pursos escolares ha dado o c a s i ó n 
a que, en los discursos p r o n u n 
ciados con este mot ivo , se haya 
rendido t r i b u t o de a d m i r a c i ó n a 
la obra c ivi l izadora de E s p a ñ a . 
En t re estas muestras de elocuen
te homenaje a la M a d r é Pa t r ia , 

C i n e - C l u b 
El p r ó x i m o domingo t e n d r á l u 

gar la I I I S e s i ó n del Ciclo " E l 
Neorrealismo I t a l i a n o " con la 
p r o y e c c i ó n de l a p e l í c u l a , obra 
maestra de V i t o r i o de Sica, " M i -
racolo a M i l a n o " ; estando la 
charla-coloquio a cargo de don 
R a m ó n Zulaica, del I n s t i t u t o de 
Investigaciones y Experiencias 
C i n e m a t o g r á f i c a s de M a d r i d . 

se h a n dis t inguido los discursos 
del d i rec tor general de Educa 
c ión A r t í s t i c a y E x t e n s i ó n c u i 
t u r a l , doctor F. Vegas Castillo, 
y de Lola Ramos, en la Escuei* 
de A r t e E s p a ñ o l . 

E L T I E M P O 

M a d r i d . — f.l t iempo. Jnforma<(1r<*¡ 
g e n e r a l : 1.a p e n e t r a c i ó n de aire ' 
del A t l á n t i c o a l c a n z ó a ! M e d i t e r r a j g 
Occ identa l e n u n a l inea que s«_ 
de desde e l golfo de l e ó n , 
y Morte de A f r i c a . F l viento, 
n e r a l , f u é fuerte , en e s p e r i a U 
vert iente a t l á n t i c a . Se p r o d u j e r o n r ^ 
bancos a i s l ados m á s >n,«n'iOSw „ .OÍ 

y C a l i d a . Sc^re ^ 

doce Hof8 
n l a Coruna; 

extic"' 
Balear?'' 

en S i 
en 'a 

Norte de A f r i c a 
m o n t a ñ a s fueron de 
recog ido e n l a s ú l t i m a s 
I I l i t r o s tiíi T e t u á n . 
Sont iago y Vigo , 
M á l a g a y Mel i l la 
RejÓ y L é r i d a . 

4 en L a r a c h e , 
y uno en C i u 

T i e m p o 
fuerza del 

de p r o b a b l e : A ü m e n i o 
viento en especial e r ^ 

l i c i a . C a n t á b r i c o , D u e r o , á r e a ^ . 
a d q u i r i r á g r a n f u e r z a . Chut>aSf¡sterO«5 
lados , en espec ia l sobre los ^ 
m o n t a ñ o s o s e n los que s e r á n 
ve. 

l .as t e m p e r a t u r a s de 
s ido de 9 , 2 g r a d o » a las 

Madrid J £ 

y dP 4 .4 grados a las 6 .20 ho&' 

l .as extremos de E s p a ñ a ^ 
n o s p o n d i d o a A l i c a n t e , con ~ 

) 

' do , y a A v i l a , con cero g ra do5 
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Cincuenta y ocho boletos aciertan 
¡0s c a t o r c e r e s u l t a d o s d e i a j o r n a d a 

E n t r e g a d e l o s p r e m i o s d e p o r t i v o s " M a r c a " y " A r r i b a " 

• j Resultados del escruli- , 
^ las Apuestos Mutuas Depon i- ' 

oí» íJLéfjcas,'correspondientes a la 
.«s d ^ H O ifei domingo cia 20 de -4 jorna1-0' . 
i ^ J ó , andidos. 3.740.421. | 

l u i c i ó n , 11-231.269 pesetas. I 
- fpoT 100 premios, b. 171.694,65 

g S m a D T P R E S O S 
í11; Je5 547,30 pesetas, a repartir j 

* c ¿ boletos máximos acertantes, 
f*,r* rec resultados, a 53.204,25. 
* etas cada uno. 
^055.457,30 pesetas, a repartir 

2 33^ ntás aproximados, de tre-
«áertos, a 1.320,95 pesetas ca> 

írrícOCES DESMIENTE C l E R -a V i DECLARACIONES 
í S d r i d . — E l entrenador del 

Afiéüco de Madrid, Jacinto Quin* 
^ f es desmentido ciertas de* 
íímeiones que se le atribuyen, 
S; dejar incluso en esta misma 
imana de preparar a los juga-
¿ o r e s del club rojiblanco madri-

leouincoces, ha dicho: "Hasta el 
riía 30 de Abril, fecha en que mi 
contrato puede 

Trofeo Pichichi , de Segunda 
Div is ión . — Chas, delantero cen
tro de la Cultural Leonesa y X i -
rau. 

E l trofeo Pichichi se dona a 
los m á x i m o s goleadores en las 
dos divisiones y en la Segunda 

La Cultural Leonesa al borde 
de la Primera División, se ve 
amenazada de quedarse sin campo 

E s t e t e m a a p a s i o n a e n a q u e l l a c a p i t a l 
León.— La afición futbolística si

gue especulando con la construcción 
de un nuevo estadio o campo de 
deportes donde pueda jugar los par
tidos la Cultural y Deportiva Leone-

en los dos grupos que componen ca, que, según los más optimistas, 
ia misma.—Alfil. 1 :iene asegurado el ascenso a la Pri- . 

rescindirse o 
ñrorrogarse, no podrá hablarse 
v'n sensatez de mi continuación 
¡T el Atlético."—Alfil. 
PREMIOS DEPORTIVOS DE 

"ARRIBA" Y "MARCA" 
Madrid. — Los premios depor-; 

tivos de los diarios "Arriba" y 
"¡Viarca", fueron concedidos ayer 
durante una reunión celebrada 
en la Delegación Nacional de 
Deportes. . 

Los premios han sido conce
didos de la siguiente forma: 

Trofeo Amberes 1954.—Al Va
lencia C. F. 

Trofeo Patricio Arabolaza.— Al 
delantero " centro del Sevilla, 
Araujo. 

Trofeo Monchín Triana. — Al 
internacional azulgrana, Basora. 

Trofeo Pichichi. — Al delante
ro centro del Real Madrid, Al
fredo Di Stefano. 

S o n t o l l e g ó 
n 

B a r t a U s e d e s p i d e 
e m o c i ó n a d á m e n t e 
Su carrera es una lección 
mantenida durante 23 años 

El jugador uruguayo ha 
firmado por tres anos con 

| el Atlético de Madrid 
Barajes.— Procedente ote Montevi

deo, ha llegado esta mañana al aero
puerto madrileño, el jugador urugua
yo dé fútbol Rafael Souto Castro,"que • 
ba riebado por el Atlótico de Ma-1 

Lste jugador, hijo de padres espa
ñoles, actuó coom interior en el equi- ' 
po nacional uruguayo y también in-
feryino en el pasado campeonato del 
Mundo en Suiza. 

Souto Uono .veinticinco años y en 
tí viaje a Kspaña, le ha acompañado 
síi esposa" y un hijo de Corta edad. 

En el mismo aparato ha llegado el 
«x-entrenador del Real Madrid, Héc
tor Scaróne, también uruguayo, que 
es el que ha mediada en las gestiones 
entre el dub madrileño y el cJtacto 
jugador quo ha venido acompañán
dole! invitado ¡especialmente por el 
presidente del club madrileño, para 
pasar unos dias en esta capital. 
SOUTO FIRMA POR TRF.S AÑOS 

.Madrid.— Después de su llegada a 
Madrid,/ e! jugador Souto, después 
de Instalarse en un céntrico hotel, 
con su esposa c hijo y el ex-entrena-
dor madridista, Sc.arone, h i z o una 
visita a! Kstadio Metropolitano acom
pañado de varios directivos, l'A nue
vo jugador atlético observó los ejer
cicios de los jugadores y fué pre
notado al entrenador. Souto anduvo 
Por el terreno y lo encontró domasia-
<to blando. 

Oospués, en compañía de los di-
fíctivos, so trasladó al domicilio so-
Nfil, donde, en presencia del presi
ente, firmó el cor respondí en le con-
Tato por tres años.—rAHil. 

. El "as" italiano ha publicado 
una carta despidiéndose de sus ad-
miraaores y de su rival Fausto 
Coppi. 
, l.a retirada de üino Bartali ha 
.tenido carácter sensacional. Todo 
.el aparato italiano y la teatrali
dad se han desplegado en el acon
tecimiento. A un gran campeón ha 
correspondido un gran "adiós"". 

.Una despedida de verdad, porque 
lleva la "firma del propio Ciño Bar-
.tali en la revista '"Tempo"". Que
na de esta forma evitar las tor
cidas interpretaciones y la espe
culación 
. Cuando llegó Bartali a t írense, 
en el tren de Roma, la estación 
estaba llena por sus "tifosi" y sus 
buenos amigos. Bartali so retira a 
.los veintitrés años, cuatro meses 
y nueve dias de inagotable activi
dad ciclista. Tiene cuarenta y un 
años. Su primera carrera fué el 
,19 de Julio de 1931, en Roven-
./ano^ano de Firense, y ia última 
.ha sido el 28 de Noviembre pasa
do (a los cuarenta años y seis me-
¿es de edad). 
. Durante estos veintitrés años de 
.activídatí ciclista Bartali ha con
seguido una primacía difícil de' 
.igualar: 155 victorias. Estupen
das victorias, para orgullo del ci-
irlismo italiano. Su inmediato se-
.guidor es Binda, con I0C. victo
rias y Girardengo, con 104 (Cop
pi está para darles alcance y hay 
cjue decir que relativamente les 
ha superado...) 

Su decisión está llena de firmo-
za: "Abandono el ciclismo. La no
ticia, esta vez, es verdadera. No 
correré más y nada será capaz de 
hacerme revocar esta determína-
.ción". Luego habla con emoción 
de aquel primer dia en que debu

tó, con sus dieciséis años y un 
día. Bellamente ha expresado có
mo en todo ese tiempo se ha sen
tido señor de aquel mundo ciclis
ta y a la vez esclavo. La renun
cia ha sido dolorosisima. Al ha
cerla le ha parecido envejecer de 
pronto. 

En medio de las mil satisfac
ciones y el go/o puro de tanta 
victoria, Ciño Bartali tiene una 
pena que confiesa en su artículo, 
paladinamente: no haber podido 
ganar el Campeonato del Mundo, 
Tan bollo como esta confesión es 
su consejo a los jóvenes: seguir 
la ruta de la lealtad deportiva y 
emplearse con todas . las fuerzas 
hasta un metro después de la'cin
ta de llegada. 

Con el saludo a los "suyos". Ci
ño- Bartali dedica otro especial 
para su "enemigo": 'También pa
ra ti, Fausto, un ' abrazo frater
no y sin rencor. Que puedas con
tinuar venciendo en todas las ca
rreras en que participes. Si nos 
hubiéramos encontrado' jáe acuer
do más veces tú y yo, habríamos 
brindado mayores victorias a 
nuestro ciclismo'". A continuación 
recuerda aquel abrazo en Firense 
en 1953. 

Termina Ciño Bartali con un 
elogio emocionado de su bicicleta, 
que tendrá en su casa un puesto 
de honor. V que. se desempolvará 
alguna vez que otra para dar un 
paseo por la Toscana cuando la 
nostalgia de los triunfos pasados 
sea muy fuerte... 

Con esta espectacularídad y es
ta emoción ha desaparecido de la 
escena uno de los más grandes at
letas y campeón ejemplar que ha 
tenido ítaita. 

mera División de Liga. El campo del j 
Egído. además de no reunir las con-; 
diciones mínimas inoispensables, co
mo se ha demostrado este invierno, 
en que la humedad lo ha convertido 
en un barrizal lleno de lagunas, es 
cte propiedad particular y el dueño 
ba anunciado el desahucio, a menos 
que la directiva se decida a adquirir
lo en propiedad, cosa a la que no 
está dispuesta por el momento. | 

Ni por medio de las discusiones en 
las sesiones municipales ni en las en
cuestas periodísticas, se ha llegado 
a concretar nada.* 

El tema de las conversaciones en 
la ciudad, donde la afición ha aumen
tado extraordinariamente, en parle 
por los triunfos del equipo represen
tativo, gira a diario en torno al nue
vo campo de deportes, pero sin que 
hasta el momento se haya llegado a 
concretar el lugar y forma en que 
se ha de construir. Ultimamente se 
apuntó la Idea de que fuera insta
lado en las afueras de la parte Norte 
de la ciudad, en el sitio conocido por 
la "Nevera"", lugar abrupto, que ha
ría necesario el desmonte de muchos 
miles de metros cúbicos ds tierra, 
pero la idea no ha cuajacio entre los 
elementos más caracterizados del fút
bol leonés. 

Las dificultades que -se presentan 
al grupo representativo do la capital, 
al bordo de su ascenso a Primera 
División, no son pocas. 

L A B O L S A 
Madrid.""— La Bolsa ha operado 

ĥoy mucho, con alguna mayor pru
dencia que ayer, pero todavía con 
signos favorables y extendidos en ca
si todos, con expresiones que varían 
entre uno y veinte enteros. Las no
tas mas destacadas han estado a fa-
vof del Banco General de Comercio, 
once en Hipotecario y siete en Hidro-
civil, ha producido una mejora de 
siete duros. 

Eas Navales mejoran cinco duros en 
Ordinarias y dos las Preferentes. A 
mediodía ha terminaoo la reunión 
del Consejo de la' Construcción Na
val, en donde se ha acordado ampliar 
el capital en 992 millones de pe
setas en la proporción de una acción 
nueva por cada dos antiguas a la 
par más de cincuenta pesetas, de ga?- . 
tos. En los valores que han descendí- i 
do, de-stacan los tres que ayer su-1 
bieron y hoy ceden dos enteros Ban-
ctí Exterior, seis Viesgo y cinco Cré-; 
dito industrial. El cierre ha sido fir
me. 

E n B i l b a o 

Bilbao.— Durante la sesión de Bol
sa de hoy, el Banco de Vizcaya, se 
ha hecho en alza de cinco duros; el 
Popular, que no se cotizaba desdo 
ci dia 10, mejora diecisiete; el His
pano, u n o ; el Central, cinco y el 
Bilbao, tres. En Eléctricas destacan 
Iberduero y Madrileña, que ganan 
dos duros cada una y Viesgo, que su
ba tres. En Metalúrgicas hay soste
nimiento. / 

Acciones: Banco de Bilbao, 703; 
Hispano, 5&1; Santander, preferentes, 
101; Iberduero, 229,50; ídem 6 por 
ciento, 21,5; idem . liberadas, 207; 
ídem 50 por ciento desembolso, 765; 
Madrileña, 15»; Rif, 642,50; Navie
ra Bilbaína, 1.250; Hornos, 231; Hor
nos, nuevas, 227; Preferentes, 235; 
Telefónica, 210; Explosivos, 353 y 
Sefanítro, 268.—Ch'ra. 

Parte dispositiva del Decreto 
por el que se declara de utilidad 
p ú b l i c a I b c o n c e n t r a G i ó n p a r c e l a r i a 

de la zona de Castrojeriz 

& * ! N € 0 D E S A S i l . . 4 f W F « . 

BANCA - BOLSA - CAMBIO 
CAJA DE AHORROS 

Kipolón. 12. — B Ü B O O B 

a pro ismcia 

¿Tendrá aún una lamentable segunda 
parte el encuentro de Valladolid?\ 

Se ha establecido empate 
entre el Salón y Casino 

Las partidas correspondientes a la 
jornada de ayer, se disputaron en el 
aalon do Recreo"" y !a misma sirvió 

P3ra establecer empate, ya que la 
^•nuna ventaja que llevaban los del 
aton quedó, neutralizada por los, T C -

i .-sentantes Casino, que de las 
meo partidas jugadas, se adjudica-
0" la victoria en tres. 

Los resultados registrados fueron 
'os siguientes: 

Sres, Mortigüela y Peralta, del Sa-
on de Recreo, 101 y Sres. Arlanzón 
^Lázaro, del Circulo de la Unión, 

Srei. Precia p Alonso, 90 y Sres. 
y Asensio. 101. 

P¡«.res' Alfaro V Rebolledo, 60 y Sres. 
¥ i * * y Asensfei 102. 
Pín'IÜ5' Téllez y Qiménez, 96 y Sres. 

"̂ da y Zamora. 101 y Sres. Prada 
'•o. ^ ,00 y Sres- Pinto y Ase"" 
^ U s particlas ^ñíüadai para el día 
Mno que 56 «'tebraran en el Ca-

?» se desarrollarán como sigue: 
Ion ¿•padornil y Almendrcs. del Sa-
v - Ke^reo. contra Sres. Caballero 

.tart.ne^ 1̂ Circulo de la Unión; 
necia ares * RÍCO> contra Sres. Pi-
linas y zamora; Sres. Barrios y Sa-
Sre/ i0ntra Sres. Pinto y Asensio y 

5r^. Cal ta y Hoitigilela. 
ivo y Asensio. 

contra 

^ASUDO DE ENFERMOS 

Tl!léf(mo»í B310 y T i * * 

Nuestros lectores h a n quedado 
informados, a t ravés de las pro
pias referencias de la Prensa va
llisoletana que en nuestra edi
c ión reproducimos, de la curiosa 
y descarada manera que el Sr . L e -
zama arrebató la victoria, o, 
cuando menos el empate, a l B u r - , 
gos C . de F . j 

Claro que esto, como diría un 
castizo, "ya no tiene vuelta de 
hoja". Posiblemente la lectura de 
esas • referencias h a b r á n servido 
d é a l g ú n consuelo; pero las po
sibilidades hurtadas, las esperan
zas arrebatadas por un señor 
inepto o mal cumplidor de su de
ber, no . ñ a s las devuelve nadie. 
A l contrario, puede que l a his
toria de este partido de Vallado-
lid —que con un árbitro en el 
campo el Burgos j a m á s debió per
der-^ aun tenga una lamentable 
segunda parte. 

Esperamos a m a ñ a n a para sa 
ber a qué atenernos. 

Y , en fin, corriendo entretan-
do un tupido velo sobre dicha 
cues t ión , pasemos a otra cosa, 
para ver c ó m o juzgaron en F a 
lencia al Juventud: 

;iEl partido anunciado entre el 
Juventud de esta capital y el 
At lé t ico Palentino, h a b í a desper
tado bastante curiosidad. Y si 
hemos de ser sinceros, no era és
to, curiosidad producida por lo 
que el equipo palentino pudiera 
hacer, sino por la forma en que 
el Juventud, nuevo en é s t a s l i 
des, se comportar ía en este i m - ' 
portante partido entre uno de ', 
los "gallitos" del grupo. Había ¡ 
empezado mal el equipo burgalés . | 
Perdió claramente ante l a G i m - | 
nás t i ca Segoviana, en Burgos, y j 
fuera, no había dado sino atisbos 
de que pudiera ser digno r iva l ' 
de los demás . 

Hoy ha sido otra cosa muy di
ferente. Porque teniendo en fren
te a un conjunto tan calificado, 
que saltaba a l campo encabezan
do la tabla de puntuaciones, h a 
sido un digno rival de él . Y las 
tablas en que h a quedado a l fi
nal del encuentro, h a sido la de
mostrac ión jus ta de esta igual
dad. Porque s i mucho j u g ó el con
junto palentino —y eso no se 
puede negar—. no se quedó atrás 
el "Juventud", aunque fuera con 
menos técn ica , o menos vetera-
nia, que los contrarios. Y a h í que
da ese marcador, que a la sali
da del campo lo proclamaba a los 
cuatro vientos. A esos vientos 
fríos, enormemente fríos que azo
taban la capital. ' 

Nos agradó el equipo burga lés 
mucho y estamos seguros de que 
será un gran enemigo, a l menas 
en Zatorre, para los d e m á s Clubs 
del Grupo. Especialmente Migue-
Uto su medio izquierda, que d ló 
muestras de su clase y sentido 

del juego, pero t a m b i é n hay que 
resaltar a su central, a l medio 
derecho, a l extremo 'izquierdo y 
al a la completa derecho, muy r á 
pidos los dos y bien compenetra
dos. E n los d e m á s hay que resal
tar su amor propio, como d e c í a 
mos a i principio y su gran volun
tad por salir airosos de la pe
lea." 

C o s t r o j e r / z VELADA TEATRAL 
E l d ó m i n g o pasado tuvo su ac

t u a c i ó n en la villa,, el conjunto 
art í s t ico formado por j ó v e n e s de 
ambos sexos de la Acción C a t ó - i 
l ica de Pedresa de l .Pr ínc ipe . Este 
grupo de j ó v e n e s entusiastas, 
merecedores de los mayores elo
gios por el gran derroche de cua-^ 
lidades art í s t icas que mostraron, 
pusieron en escena ia obra h i s t ó 
rica i'Eí perdón por la venganza", 
cuyo argumento nos refleja aque
llos tiempos heroicos de la Re
conquista en la toma de Baeza. 

Al final, se despidieron con el 
juguete1 c ó m i c o "Un criado 'de 
confianza" que proporcionó risas 
al selecto públ ico que llenaba el 
centro de Acción Catól ica, siendo 
los actores muy apla¿ididos. | LOS QUINTO/* DEL 55 

Como en a ñ o s anteriores, h a 
correspondido a los mozos del 
a ñ o actual festejar el día del do
mingo. Este a ñ o solamente h a n 
sido diez "angelitos" como ellos 
se han titulado en las tarjetas de 
saluda, los pretendientes al c a 
qui, los cuales desafiando a l t iem
po, verdaderamente frío, muy 
de madrugada rondaron las ca
lles en alegres dianas a todo el 
vecindario, amparados por la 
orquesta los "Pichis", a la par 
que vociferaban el c lás ico viva, 
que h a b í a de proporcionarles a l 

gunas perrillas para que el día 
fuese completo. 

Mucho deseamos los que he
mos dejado a trás aquella edad 
dichosa, que la a legr ía y el jol
gorio fuese para ellos del todo 
feliz, pues no cabe duda que en 
medio de esta e s t a c i ó n invernal,1 
que suele ser larga, l a nota que 
estos • muchachos ponen en el 
ambiente, es s impát ica , pero ¡ va
ya angelitos!, hay que decirles, 
que en vez de despertar a l veci
no con el desagradable son de 
los llamadores de las puertas, 
fuera a los acordes de u n a ale
gre diana o floreada, con los 
verdaderos instrumentos musica
les de clarinete o s a x o f ó n o s im
plemente de bombo y platillos y 
no mixta y mal sonante. Por lo 
d e m á s bien; no dejan de ser bue
nos muchachos, ellos se reunie

ron después en suculenta almuer
zo e hicieron que el públ ico so
bre todo la juventud, bailase a l 
son y derredor de los "Pichis". 
Enhorabuena. . 

i a H o r r a 

FIESTAS PATRONALES 

C H A P O N 
CHAPOL1N es ti nuevo Billar de Chapó Americano que lanza Casa 
Escardibul. Sicilia 161. Barcelona. 

V é a l o i n s t a l a d o e n B O L E R á A M E R I C A N A 
CHAPOLIM. Siempre CHAPOLíN. 

Para informes y pedidos: Representaciones ROYO. General Franco, 7 
Teléfono 1535. — LOGROÑO 

F e B n . s i c a n o s e n 
Los días 27 y 28 de Febrero, se celebrarán las 

renombradas ferias de toda clase de ganados. 

" l i NUEVA LEY DE 
ARRENDAMIENTOS RUSTICOS" 

P o r J u l i o G O N Z A L O S O T O 

2 . a edición. 
P r e c i o 1 5 p e s e t a s . - D E V E N T A en librerías. 

Los pedidos que se hagan a T A L L E R E S G R A F I C O S 
« D I A R I O D B B U R G O S » , serán enviados a reembolso. 

L E C H E f i O S G A N A D E R O S 

A L F A L F A 
INMEJORABLES PRECIOS 

BUENA CALIDAD 

A l m a c e n e s B a r i u e n g a 
MADRID, 9 

'Después de la novena que terminó ; 
con solemno triduo, empezaron el 1 
(lia 12, en esta villa de La Horra,] 
las fiestas en honor do su Patrona. 
la Excelsa Virgen y Mártir, Santa' 
Eulalia de Barcelona, las cuales se 
prolongaron durante la mayor parte 
(te la semana siguiente. i 

La nunca bien cantada laboriosidad 
do sus habitantes, se ha visto inte
rrumpida durante^ unos dias para, 
durante ellos, aiabar, honrar y ben
decir a su Patrona, Santa Eulalia, i 

Kntre las solemnidades religiosas,! 
merecen especial mención las misas i 
oe comunión, en las cuales varios cen-i 
tenares de fieles se acercaron al Ban-' 
queto Eucaristico, con fervor y un-j 
ción religiosa, para recibir con amorj 
al Amor de los Amores. j 

Antes de empezar la misa mayor,! 
la imagen do Santa Eulalia, recorrió 
en procesión las calles de la villa, 
desbordándose el entusiasmo y devo
ción a su patrona, en el pecho de los; 
buenos hijos de La Horra, que con 
emocionados y sentidos vivas no ce
saban de aclamar a la que supo con 
heroísmo ofrendar a Dios esta vida 
terrenal, para hallar otra más per
fecta en el Cielo. Las típicas dan/as, 
ante la imagen venerada, se ejecuta
ron, con orden, compostura y arte 
Como nota única en este año, hemos 
•oe hacer resaltar, ya que ello con
tribuyó a despertar no pequeña ,mo-
lividad, el hecho de que las andas 
eran portadas por cuatro hermanos de 
la Congregación Hermanos de lá Sa
grada familia, hijos do esta villa y 
que después de treinta o más años 
quq llevan desarrollando sus activida
des religiosas en América, en este 
volvieron a su patria chica, para pa-, 
sar unas bien merecidos vacaciones, 
en compañía de su» familiares, coin-
ciendo éstas con las fiestas oe cuya 
descripción nos estamos ocupando. 

Celebró la misa mayor don José Ce-
vi dones, párroco de esta villa, asis
tido por don Cesidio Cob, hijo de La 
Horra y párroco de Berlangas y el 
Padre Hurtado, franciscano que tie
ne su residencia en La Aguilera. La 
oración sagrada estuvo a cargo de 
don Raimundo Rublo, deán de la Ca-
teoral de Cádiz, quien con florido 
estilo y cálido verbo, supo cantar con 
elocuencia el amor sobrenatural de 
Santa Eulalia. 

En el coro actuó un grupo de jó
venes de esta villa, dirigido por ios 
Hermanos de la Sagrada Eamllia. 

En las calles se registró gran ani
mación por la gran afluencia ífc fo
rasteros que durante todos estos días 
han .venido honrándonos con su pre
sencia. " ' -

En ia plaza hubo baile armonizado 
por un quinteto, que supo dar gustó 
a la juventud y habitantes todos, con 
sus movidas, modernas y bien ejecu-
taoas composiciones musicales. 

En los cafés y bares, siempre lle
nos de público, el mencionado quin
teto obsequió al público, en los con
ciertos musicales, con escogidas par
tituras. 

Terminados los festejos, el pueblo sa 
reintegró a sus ocupaciones habitúa
l a 

P córréspfcnsai 

j E l Decreto del Ministerio de i 
Agricultura, por el que se declara ¡ 
de utilidad pública la concen-, 
tración parcelaria en la zona de i 
Castrojeriz, dice en su parte dis
positiva: I 

Articulo primero.—Se declara j 
de utilidad pública y de urgen-: 
te ¡ejecución la concentración par-j 
celaría en la zona de Castrojeriz | 
(Burgos) que se realizará en for
ma que cumpla las finalidades es
tablecidas en el articulo cuarto 
de la Ley de veinte de Diciembre 
d * mil novecientos cincuenta y 
dos. 

Artículo segundo.—El períme
tro de dicha zona será, en prin
cipio, el del término municipal! 
efe Castrojeriz (Burgos), m o d i f ¡ - | 
cado con las exclusiones que acuer 
de el Ministerio de Agricultura, a 
tenor de lo dispuesto en el artícu
lo primero de lá Ley á ? . veinte de 
Diciembre de mil novecientos c in-; 
cuenta y dos, y con las rectifica
ciones que señalo el Servicio de 
Concentración Parcelarla, d e 
acuerdo con lo establecido en el 
artículo tercero dsl Decrete-Ley de 
cinco de Marzo de mil novecien
tos cincuenta y cuatro. 

Articulo tercero.—El Servicio 
ae concentrac ión Parcelaria que
da autorizado para que, de acu ír - j 
do con lo dispuesto en el art ículo ' 
dd-cimo del Decreto-ley de cinco; 
de Marzo de mil novecientos c in - | 
cuenta y cuatro, ocupe los terre
nos necesarios para dotar a las 
nuevas fincas de la adecuada red 
de caminos tan pronto como el j 
correspondiente plan haya í.ido 
aprobado por el Ministerio de 
Ag/icultura, asi como pavra ocupar 

' temporalmente y expropiar los te
rrenos precisos en el caso y con 
los roquisitos que establecen los' 
articules once y doce del referí-1 
do Decreto-ley. | 

Artículo cuarto.—A los efectos) 
que señala el, segundo párrafo 
antículo octavo de la Ley de vein
te dí> Diciembre de mil no-.'-cien-
tcíj cincuenta y dos, -i»1 declar.-i de 
alto interés nacional, conforme a 
las,leyes de ve int isé is de Di c u m 
bre de mil novecientos treinta v 
nueve y veintiuno de Abril de t n U 
novecientos cuarenta y nueve, ia , 
real ización de las obras que, in-' 
c luídas ¡en el plan 'de concentra
ción parcelaria aprobado por el 
Ministerio de Agricultura deban' 
llevarse a efecto en la superficie 
que resulte delimitada por aplica
ción dij lo previsto en el artículo 
segundo del presente Decreto. j 

Artioulo quinto.—Las mejoras; 
de i n t e r é s agrícola privadoj 
cuya real ización propongan con-' 
juntamente el Instituto Nacional ¡ 
de Colonización y el Servicio de! 
Concentración Parcelaria y aprue
ba el Ministerio de Agricultura 

. se.xonsideraran incluidas en. la 
Ley de vekntistete de Abril de mil 
novecientos cuarenta y seis, go-; 
z a n á o de los beneficios máximos 
establecidos en la misma, siem
pre que se realicen dentro del 
plazo que señale el Servicio de 
Concentración Parcelaria, facul
tándose a éste y al Instituto Na
cional de Colonización para que 
establezcan y concieriien los con
venios necesarios. 

Artículo sexto.—Se a u t o r í a al 
Servicio de Concentración Parce
laria para contratar lós levanta
mientos topográf ices, pbras'y ser
vicios que puedan reáultar 'nece
sarios para la mejor real ización 
de esta concentrac ión . 

Artioulo séptimo.—Quedan dero
gadas cuantas disposiciones de 

igual o inferior rango se opon
gan al cumplimiento del presen
te Decreto, facultándose al Minis
terio de Agricultura para dictar 
las disposiciones complementa
rias que requiera la ejecución de 
10 dispuesto en el mismo. 

[ | p i i i i 11 i i 
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l.a Jefatura de la tercera regién 
del Servicio Nacional de Pesca Flu-
vial recuerda, para general conori-
micntq, que el próximo dia É» ele Mar
zo comienza la temporada hábil pa
ra la pesca de trucha, pudiendo pes
carse dicha especio hasta el dia 31 
de 'Agosto próximo, inclusive, sin más 
limitaciones que las impuestas por la 
vigente legislación df» Pesca FlttviaL 

Asimismo se recue-da que dftsde el 
día l.# de Marzo próximo, hasta el 
Í3 de Agosto, queda prohibida la pes

ca con redes en tedias las-ciases de 
tt¡primidos (barbo, boga, cacho, to^r-
mejucla, carpa, tenca, galii», carpió 
y lampree huela.) 

Nuestros teléfonos: 128a_y 2015 

PALOMA. 8. Teléfono, 1315 

Nuestras instalaciones son ga
rantizadas y el cobro no se 
efectúa hasta su puesta en mar
cha en perfestas condiciones. 

Existencias, todo lo que fabrica 
la Casa ROCA. 

Precios sin posible competencia. 
Tarifas y muestras a dom'cillo. 

Debido al mal tiempo, la acre
ditada feria de «fañados de San 
León, que debiera haberse cele
brado el pasado dia 20, con la de
bida autorización gubernativa, que
da trasladada al próximo domingo 
día 27 de Febrero. 

1 Can aderes! Acudid este día en 
que tendréis ocasión de verificar 
vuestras transacciones. 

Soncillo, Febrero 1955. 

N E C E S I T A M O S 
representante introducido ramo 
construcción. Escribir referencias 
y casas representadas a RADAR, 
Paseo de Gracia, 23, tercero. 

B A R C E L O N A 

Grandes ferias en Brivies 
LOS DIAS 27 Y 28 DE FEBRERO 

La empresa de automóviles SOTO Y ALONSO, hará smicid a 9rí-
vtesca, por Monasterio, de la siguiente forma; 

DIA 27 
Salida de Burgos a las 10,30 mafiana v otro servicis ealazando en 

Ona con el ferrocarril Santander-Mediterráneo, con dirección Brivicsca 
mañana y tarde. 

DÍA 28 
Salida de Burgos a las 7,30 mañana» con enlace Briviesca í o -

grono y a las 10,30 de la mañana, después de la llegada * e !•$ ciwifts 
de Imea. / 

Estación de Autobuses. Taquilla númer© í. 

Auxiliares de Oficinas Militares 
PREPARACION POR PERSONAL DEL CUERPO 

Informes en: 

A C A D E M I A R Í P O L L E S 
SANJURK) 34-36. J , Teléfono. 1375. 

G R A N J A C A S A S B L A N 
í a m a y o r y m e j o r d e E s p a ñ a 

POLLÜELOS Y POLLUELAS DE ÜN DIA 
POLLITAS DE UN MES "INTERESANTISIMAS»' 

Representante provincial: F E U P E B A R R I U S O M O R E N O 

Bar Restaurante Miraflores - Teléfono, 5461 

C a r b o n e s " J U L F 
E s p e c i a l i d a d en c a r b o n e s lavados de c o c i n a y o a l e f a c c i ó n 

Venta de l e ñ a t roceada 

S E R V I C I O A D O M I C I L 
L l a m a n d o al T E L E F O N O , 5 1 7 7 
Calle de Calderón de la Barca. h> 3 



C A D D I A 

C U fe^ O S A 

Os iliiiiio gslíiie 
se propeES i\mm 
mam m M m 
. Cádia.— E l deportista F r a n 
cisco de A. Pastor, que reside 
en Cádiz, se propone esta 
primavera realizar la traves ía 
de! Estrecho en motocicleta. 
P a r a ello iltii izará un flotador 
do cinco metros de eslora por 
dos de manga, el cual tendrá 
una, especie do cubierta flan
queada en toda su ex tens ión 
por una borda de cuarenta cen
t ímetros . Sobre el flotador, con 
unos tensores, va fijada una 
motocicleta, movida, por medio 
de unas correas trapezoidales, 
por un eje de hé l ice que pro
pulsa a l aparato. 

. S e g ú n dice el señor Pastor, 
piensa efectuar Ja traves ía des- j 
de Tarifa hacia Tánger o Ceu-
4a.—Alfil, 

Por Louis F. BUDEN2 
Vi 

Las sesiones 
Fl 23 de Marzo de 1949 compare

cí por fin ante la sala como primer j 
tcitigo del Gobierno en el proceso 
contra los jefes comunistas. Ef do-, 
ccavo, WtlHam 7. Foster, jefe na-! 
cional no comparecía por haber sido 
excusado a causa de su mal estado 
de.salud,, ya que padecia una afección] 
cardiaca. Desde entonces, Foster ha' 
esc.rjto dos largos libros y multitud 
de artículos y prosigue dirigiendo la' 
cunspiración\ I 

Desde el ^principio, lo> comunistas 
intentaron distraer la atención tío 
sus lácticas y objetivos. Fuera' del 
edificio ce los tribunales, situados en 
Folcy Square, unos cuantos centena
res de camaradas reunidos en ma-. 
nifestación, clamaban contra ios pro-; 
cedimientos adoptados. Dentro de la 
sala, los cinco abogados cte los comu-' 
nistas, hicieron cuanto estuvo de su 
mano para desorganizarlo todo, in
terrumpían constantemente, hacían ab-j 
jecciones y gritaban como poseídos.! 
Los procesados les imitaron. Fn cierta 
ocasión, John Cales, me llamó men
tiroso y el secretario general del par
tido, Fugcne Dennis, me apostrofó 
como traidor. 

Los exalnislos comunistas se man
tuvieron durante todo el proceso, pe
ro la firmeza del juez llarold F . 
Medina y las verdades" aportadas por 
los testigos, prevalecieron, sobrepo
niéndose a tal estado de cosas. Tal 

1 (r:omo Russel1 Porter en su -ex-elento 
información, escribió en el "New York 
Times" del 7 de Abril: "los defértsoi 

M res ^sometieron a un interro2atori0 .de 

G ü A 9 por RUY 

i—Este reúma es cada vez más insoportable; antes siquiera presu-
ülíñ de adivinar cuándo iba a llover. 

á s Í D Í o r m a c í ó n n a c i o n a l 
( V i e n e de p r i m e r a p á s i n a ) 

son las mejores del Mundo". 
"Kn millares de saltos, no ha ha

bido un sólo accidente. F.n España sé 
práctica una técnica do lanzamiento, 
creada aqui, que está dándo magnifi-
ros resultacos".—Cifra. 

•WISA DE ACCIONi DF, GRACIAS 

Alcalá de Henares (Madrid).-Orga
nizada por la fjandera do paracaidis-
las del Ejército de Tierra, se ha ce
lebrado en la Santa Iglesia Magis
tral, una misa de acción de gracias, 
al cumplirse d aniversario del primer 
lanzamiento. Presidió el capitán ge
neral de la región.- • 

Terminada la misa, hubo un des-
a continuación, en él, cuartel, 

niente general Martin Alonso, 
puso la Cruz del Mérito Militar, 

con distintivo blanco, concedida por 
el ministro de! Ejército, al coman
dante paracaidista del Ljéríito del 
Aire,' don Joaquín Echevarría y al ca
pitán del mismo, don José Antonio 
Cuesta,—Cifra. ^ 

PREMIO LITERARIO 

Madrid.—Fu el salón de tapices del 
'Ayuntamiento de Madrid, scMia cele
brado junta y capitulo de mantenedo
res o'el XX'X aniversario del Reál 
Consitorio Hispanoamericano, para en
tregar, el premio dc.'iominado "Jacin
to Benavcntc", que le ha sido adjudi
cado a daña Carmen Tro¡tinov secre
taria general del Teatro Nacional de 

Cámara, por su obra "Si llevara agua'". 

HOME NA A LA MEMORIA DE 
• GABRIEL Y GALAN 

Madrid. — Con motivo de cum
plirse €¡1 cincuentenario de la 
muerte del «rran poeta castellano. 
José María Gabriel y Galán, se ce
lebró un acto do homenaje- en el 
Circulo de Bellas Artes que se 
hallaba comoletamente lleno de 
públ ico . ' 

Abrió el acto don Alberto In-
íjúa. r 
• Después-Juana Azorín recitó " E l 
embarre", que fué acogido con 
una inmensa ovación y, seguida
mente, María Esperanza Saave-
dra y Teófilo Martínez, ncitacon 
diversas composiciones del poe
ta, también muy aplaudidas. 

D&spués leyeron poemai origi
nales de exaltación dal gran vat1 
careliano, Demetrio Castro Villa-
cañas . Martín Porro, González 
Hervás, López Prieto, este últi
mo maestro del pueble de Pie-
rtrahita, Lope Mateo, quien recitó 
una ptíesía aue en homenaje a 
Gabriel y Galán leyó en el Teatro 
Bretón de. Salamanca, con moti
vo del descubrimiento del busto 
aue lé hizo Juan Cristóbal Fe
derico Mendlzábal leyó el trabajo 
recientemente premiado en bala-
manca sobre Gabriel y Galán' ce
rrando ¡a intervención de los'pc--
tijs la lectura ele poem&« por Rnr-
lolomér Mc.taea. Federico v ^ r -
}¿s y Tomas Preciado-, que exalta

ron la vida de Gabriel y Galán y 
los tipos por él creados. 

Por último don Jesús Gabriel y 
Galán, hijo dell poeta, pronunció 
un discurso. 

Se vende en M A D R I D : K i o s d 
de « L a Cibeles", de D . Pedro Al-
«alde y en kiosco **PasapDifaM. 

A N I V E R S A R I O 

ULTIMOS DIAS 
PARA COMPRAR 

AUN M A S B A R A T O 
G R A N V E N T A 

A N I V E R S A R I O F U N D A C I O N 

-TRINCHERA 
doble tela 
GABARDINA 
lana, todo goma 
ABRIGO 
lana Australia 
AMERICANAS 
sport • 
CAMISETAS 
cabaüerp, punto inglés. 
CAMISETAS 
caballero, felpa 
£SCARP1NES 
hilo, todas'tallas 
MEDIAS sport 
GUANTES ' 
lana, señora 
JERSEY niño 

m Pías, 

285 -

125 -

23'5fl -

34'50 -

5 1 -

675 -

9,80 -

15 -

TODOS NUESTROS ARTICULOS CON 
DESCUENTO 

A L M A C E N E S 

C A M P O 

cinco días a Mr. Budonz sin conse
guir que éste Plaqueara un sólo ins
tante. Por el contrario, dicho inte
rrogatorio allanó el camino para que 
Mr. Buden/. aportara nuevos testimo
nios contrarios a los acusados". 

Curante toda la vista no pude ol
vidar que tocos los acusados habian 
mantenido relaciones amistosas con
migo durante c-1 tiempo en que tam
bién yo formé parte de la conspira
ción. .Más que ningún otro, Jack Sta-
chel se mantuvo . asociacta conmigo 
durante mi permanencia en el párti-
tlo. Lo? últimos cinco años sobre to
do, fueron do estrecha colaboración, 
poniéndonos en contacto casi a dia
rio, excepto durante el período de 
la amistad entre Hitler y Stalin, 
ruando Stachel hubo de trabajar en1 
la clandestinidad. Conocía bien a su 
esposa c Nhijo y me résultaba extra
ordinariamente difícil y . penoso de
clarar contra él. Sin embargo, sabia 
que se trataba de uno- de los segui
dores de Moscú más activos y re
sueltos, y en interéi nacional no pe
dia en modo• alguno ocultar la ver
dad. 

La defensa roja incurrió en un pa-
rosismo de furor al darse cuenta de 
que el testigo qué me seguía era 11er-
bert Philbriek. Al aparc-cer en la Sa
la, Pliilbrick era aún 1 técnicamente 
miembro del partido comunista, pero 
€omo pronto comprenmeron los ro
jos, ya trabajaba en el F¡ B. 1. 
cuando ingresó en aquél. Su presti
gio dentro de las filas marxistas y 
los altos cargos ocupados, le capaci
taban para ocasionar graves daños a 
la conspiración. 

A pesar de los males que el testi
monio do Pllbrick, ocasionó a la con
jura, aún hubieran sido mayores de 
haberse inclinado alguno de' los acu
sados en favor del Gobierno. Duran.-
te el curso de varias sesiones, los 
abogados de! Gobierno expresaron su 
esperanza de que asi ocurriera, pe
ro por desgracia el hecho no llegó 
a. producirse. Sin embargo, el 'que 
tanto el FV !B. 1. como, el Departa
mento cve Justicia lo desearan tanto,, 
demuestra la importancia' atribuida 
a las declaraciones de los cx-comu-
nistas. - • 

ITl proceso ejerció sus efectos en 
mi familia. Especialmente las niñas 
sentían una constante turbación an
te lo que estaba ocurriendo. Siempre 
iba solo a las sesiones, dejando en 
casa a Margaret y a mis hijas. To
das rezaban no sólo por mi sino por 
los acusados comunistas. Cuando in
gresé de nuevo~en el seno de la Iglo-
síá Católica, el Obispo fulton J. Sheen 
nos indició que nuestro odio debe
ría dirigirse contra los males oca
sionados por el comunismo, no con
tra los comunistas en si. Era pues 
preciso que las niñas, tuvieran una, 
opinión cristiana de los comunistas 
como personas. EÍ rezar por ellos 
podía ayudarlas mucho. 

Muchos testigos corroboraron las 
declaraciones. Entre ellos se encon
traba Krank Mayor, antiguo comu
nista y graduado en la Universidad 
de Oxford. Sacó a relucir a Mayer 
porque su caso da cierta indicación 
do la fuerza de la disciplina comu
nista. 

En 1943; tras do las revelaciones 
polacas acerca do los campos de con
centración cte esclavos rusos, que Cni-
pezaron a hacer tambalear mis con
vicciones acerca del comunismo, Erank 
Mayer vino a visitarnos, poniéndose 
a criticar el control ruso oel parti
do comunista americano. Era una 
conversación peligrosa para los afi
liados al partido y traté de suavi
zarla indicando que debia criticar la 

.defectuosa puesta en práctica do las 
órdenes de Moscú y no éstas en mi. 
El (¡us adoptara dicha posición de
muestra basta qué punto me habian 
adoctrinado. Después 'de quo Mayer 
hubo partido, mi esposa y yo cor-
vinimos en que no tardaría en dar-
so de baja en el partido. De no ha
ber sido porque yo no sentía incli
nado a 'hacer lo propio, habría co
rrido a denunciarle a la comisión de-
expulsión como "enemigo cíe la cía-¡ 
so trabajadora". 

Después do aquello, Mayor y yo ce
lebramos varias conversaciones, en el 
."S^lón Secreto" del •'Daily Worker" 
utilizado para conferenciar con agen
tes clandestinos y de espionaje. Siem
pre me llevaba allí a Mayer por míe-1 
do de que alguien escuchara sus ob
servaciones y las denunciase. Si qüie-
:nes no hayan sido nunca comunistas 
pueden imaginarse a Mayer deslizár-

. dose cautclosamenie al "salón secrq-
to" siempre temeroso, hablando en 
voz. baja y en monosílabos, podrán 
formarse una idea de la disciplina 
roja incluso en los -Estados Unidos. 
Dolrás del Telón de Acero no existe 
la menor posibilidad de escapar a 
esta cárcel mental. 

Ya es sabido que iras varios me-
ses de sesiones tormentosas, los je
fes comunistas queoaron convictos, y 
oue tilchá convicción pasó a las al-, 
tas esferas jurídicas. Los testimonios 
aportado ,̂ probaron, sin la menor 
duda: • 

1. —Que el llamado partido comu-
nisla de los Estados Unidos es una 
organización conspiratoria contra el 
Gobierno. 

2. —Que recibe %us instrucciones 
v directamente de los dictadores sovié

ticos.^ 

3. —Que se infiltra en toda orga
nización oficial y en totíos los am
bientes que afectan a la opinión .pvír 
Mica ór\ pais, volviendo contra nos
otros- nuestras propias fuentes infor
mativas. 

4'.;—Que se ha embarrado en una 
"politira de concentración" quo in
cluyo fondos rojos, personal y adi-
vidartes en aquellas áreas donde exi--
um industrias básicas, de modo que 
toda la producción americana pueda 
quedar perjudicada a una orden del 
Kremlin. 

' Sin embargo, el proceso no cons
tituyó un golpe 'an ouro contra 
conspiración como se suponía. Aqué-
Ita pudo reorganizar sus filas y nue
vas reservas afluyeron a los puestos 
responsables, l.as '"súplicas" de los 

acusados se cañaron el apoyo de va
rias publicaciones y organizaciones 
"liberales" y sirvieron de excusa pa
ra una efiorme campaña encaminada 
a reunir fondos, fin resumen, el ar
mazón quedó dispuesto de modo que 
continuará penetrando la vida ame
ricana y adelantar aún más sus po
sibilidades. 

Quienes sostienen cargos responsa
bles dentro de, nuestro Gobierno, no 
han sido capaces de aprovechar los 
rcsultaoos del proceso. Han transcu
rrido cinco años y los Estados Uni
dos todavía siguen una política de 
"apaciguamiento" y vacilan oficial
mente en considerar al partido co
munista como una conspiración con
tra la que actuar a fondo, declarán
dola fuera de la l.ey. El gran proce
so de Poley Square en 19-49 dió una 
lección definitiva, extraída cte los do
cumentos comunistas presentados en 
él. Aparentemente, incluso en 1954, 
dicha lección no ha sido aprovecha-
oa por muchos de nuestros dirigen
tes. ~ 

Sin embargo, disfruté de una sa
tisfacción personal al conocer a hom
bres como el juez. Me Cohey y E'rank 
Cordón, que de manera tan entusias
ta' y eficaz llevaron a cabo la tarea 
que les . fué encomendada por el 'Go
bierno. 

Grandioso Estreno 
con Bop Hope y Hedy Lamarr, en 
la película más graciosa y alegre 

de la temporada. 

Sesiones, SjlSy 7,45 y 11 noche 
La más perfecta película de nues

tros tiempos. 
Autorizada para mayores de 16 

años. 

Grao programa doble de 
4 a 11 noche 

MI ESPIA FAVORITA y 
QUE EL CIELO LA JUZGUE 

Precios 3 y 4 pesetas 

0 humo es la mejor 
de ensa contra los 

Charleston (Virginia Occidental).— 
Las muertes ocasionadas por el calor 
de una explosión atómica, pueden ser 
disminuidas en un 75 por ciento re
cubriendo con una pantalla de humo 
las ciudades consideradas como blan
co, secjún ha manifestado el general 
Wlíilamn M.- Crcasy, jefe de la sec
ción de química del Kjércilo. 
- Ak anunciar el mayor avance con
seguido hasla ahora en la defensa ató
mica, de acuerdo con estudios que 
s<v realizan en }as actuales series de 
explosiones atómicas do Nevada, el 
general Creasy h?. declarado: "Hemos 
conseguido llegar a un punto en que 
los efectos de una explosión de bom
ba atómica podran ser •reducidos, has
ta un cierto gradot en cuanto a la 
radiación térmica so refiere". 

Informó también que el Ejército 
ircaliza- estudios para redu.'ir los 

otros, dos efectos de la exposición: la 
ola de presión y la radiación gamma. 

L OS que nos dedicamos al cul 
tivo deí artículo pericilistlco 
no tenemos disculpa «I deci-

mos alguna tonter ía o escribimos 
con olvido absoluto de la Gramá
tica que nos enseñaban ruando t t -
niamos once años , una edad muy 
apta para entender oonceptos tan 
sencillos como lo imperativo, lo 
condicional y lo pluscuamperfec
to. IVIeiores excusas tienen los com
pañeros que, a paso de carga, h a n 
de redactar gacetillas—a altas ho
ras de la madrugada, cuando ha
ce falta disponer de muy buen ca
fé para tener los ojos abiertos... Pero, aceptan-

a i i o d e s e s e o ! 

I P o r R a m ó n S I E R R A [ 

' Ayer fué atropellado por un taxi 
el anciano de sesenta a ñ o s , Fidencilo. 

(De los periódicos» 

no es una imprudencia suponer que un ii 
do estas atenuantes, no puede tolerarse la in- bre, no ya de cincuenta sino de sesenta „ 
sistencia con que los gacetilleros se e m p e ñ a n «'« ~~ *zriZ 
en l lamar ancianos a los hombres de sesenta 

Ají. 

le setenta, es^un anciano. Nada de^o .^Ape^as 

años , una edad que a muchos nos va parecien
do cada día m á s próx ima y muy de recibo. 

E n un grabado francés del Segundo Imperio, 
muv divulgado, y que yo vi por primera vez. en 
una fonda de Régil , aparecen dos escaleras, una 
ascendente y otra descendente por la que pri 
mero suben y luego bajan unas parejas que re 
presentan las distintas edades. E n el primer 
pe ldaño de la escalera ascendente hay dos be
bés en sus respectivas cunas; en el ú l t imo de 
la descendente los dos crios tienen ya cien a ñ o s 
y vuelven a la cama no parar morirse, como 
pudiera sospechar cualquiera, sino para dar oca
s ión a que el dibujante diga que a esas edad los 
viejos se convierten en bebés, o sea, en gagas. 
E n l a meseta que une a ambas escalas aparece 
un hombre de cincuenta años , como s e ñ a l a n d o 
que esa es la edad clave y que a partir de la 
inedia centuria se inicia el descenso, Li deca
dencia... E l autor de este grabado era un op
timista, porque en los tiempos de la Emperatriz 
Eugenia, un señor de cincuenta a ñ o s era un 
venerable carcamal. Pero en la era del h idróge -

si ha empezado a madurar.... Cualquier día va 
mos a ver c ó m o vuelven a ios ruedos toreros ari» 
tomaron la alternativa antes de la guerra d i 
14 y constantemente aplaudimos en el teatro ~ 
no digamos en el cine— a galanes que I W a r ™ 
a usar bigotes a lo Kaiser. 

Y pará un polít ico ¿qué representan hov w 
sesenta a ñ o s ? Es cierto que siempre ha hah; 
do politicoo longevos, pero era muy difei-pp/p 
el rég imen a que estaban sometidos los ncí; 
ticos setentones hace algunos lustros. E n aque 
lia época, el pol í t ico de . m á s de 60 años e r " 
un patriarca que apenas cambiaba tres asien*1 
tos al d ía; el de su casa, el del Ministerio v »i 
del Congreso. Aquello lo soporta cualquiera. Pe
ro hoy, es preciso viajar constantemente en tren 
en av ión , en coche. Hay que comerse al me4 
do* o tres docenas de langostas y una o dos 
terneras^.. Hay que pronunciar centenares de 
discursos y, lo que es peor, hay que escucha--
ctros tantos. 
. U n poco de formalidad y de precisión, queri
dos compañeros . . . Digamos un anciano de o c h e a J 
ta a ñ o s y quizá exageremos. 

Madrid. — (Crónica de " T a 
chín", para D I A R I O D E B U R 
GOS. ) 

E l cardenal primado presidió 
la clausura del primer Congreso 
nacional de Moralidad y Fami
lia. Durante el atto, el arzobis
po de Sion, doctor Alonso M u -
ñoyerro, disertó sobre diversos 
aspectos de la moral en la calle, 
en los e spec tácu los y en las di 
versiones. Dijo que en la vida p ú 
blica se ven modas indecorosas, 
desnudismo descataido, anuncios 
obscenos y otros actos atentato
rios a la moralidad. Se refirió a 
la. influencia del turismo en l a 
adopc ión de costumbres y vesti
dos inmorales y abogó porque los 
e s p a ñ o l e s so opongan a cuanto 
pueda ofender al pudor y a las 
buenas costumbres. Calif icó a l 
baile de "filoxera" de la sociedad 
cristiana y af irmó que, sobre to
do en los 'medios rurales, cons
tituye un tormento para los, sa 
cerdotes. 

Respecto a la moral en los es
pec tácu los m a n i f e s t ó que en 
1954 se calificaron trece pe l í cu 
las con 1; ciento diez con 2; 
ciento veinte con 3; cuarenta y 
nueve cori 3-R y seis con 4, sub
rayando que sólo una . cuarta 
parte de los diarios e s p a ñ o l e s 
h a n acatado la dispos ic ión de los 
reverendís imos metropol i t a n os 
e s p a ñ o l e s de 25 de Julio de 195ü 
que pedia la publ icac ión de esas 
calificaciones de la Iglesia. 

T e r m i n ó el doctor Alonso Mu-
ñoyerro diciendo que si l a Igle
sia* tiene en su magisterio la m i 
s ión de la moralidad, t a m b i é n 
corresponde al Estado impedir el 
e scánda lo y el vicio. 

A L T R U I S M O 

Leslie se lanzó al espacio por 
primera vez a los 22 añosL ante 
una Comisión del Gobierno nor
teamericano. L a ú l t ima , al ter
minar la guerra mundial. Fué el 
salto n ú m e r o trescientos. Dice que 
lia ganado lo suficiente para po
der comer tres veces ai día él y 
los suyos. Bella contes tac ión . Y a 
no salta. No le deja su mujer. 

LENGUAJE 

Nos encanta, esta es l a verdad, 
tener ocas ión de utilizar este t i 
tulillo, antes de que ta l palabra 
sea jubilada por falta de ocasio
nes de apl icación. No e s t á d e m á s 

! aunque lo parezca, recordar que 
altruismo quiere decir cumpli
miento de los deberes morales 
en favor del prój imo, benevolen
cia, a b ñ e g a c i ó n en beneficio aj e-
no> E n una palabra: contrario 
a egoísta . Ejemplo de altruista, 
Leslie Irving, inventor del para-
ca ídas , que es "un t í o estupen
do", como hoy dicen hasta los 
m á s graves varones. Este hom^-
bre admirable h a pasado por la 
mejor .sensación de la v idá , la de 
tener la seguridad de haber he
cho el bien, nada menop que 
veinticuatro mil veces; l a tiene 
merced a otras tantas cartas, 
oue conserva' e m o c i o n a d á m e n t e , 
de otros tantos aviadores que 
salvaron sus vidas gracias a unos 
metros de tela de seda coloca
dos en su espalda al montar en 
el avión. No cabe, a nuestro jui 
cio, mayor felicidad en este alo
cado Mundo que ese m o n t ó n de 
muestras de gratitud. Y esos son 
los que han escrito... 

Se habla del saneamiento de 
nuestro Idioma. . Buena falta 
hace, Córdoba, quo "no pierde 
comba", como dicen los madrile
ños,, se ha enfrentado con don Ju
lio Cesares, secretario de la Réál 
Academia de la Lengua, el cual 
ha dicho que no estaría de más 
quo los periódicos y las "radios" 
pusieran algo más de cuidado en 
el vocsbularlo en la sintaxis que 
emplean. No obstante, ha aclara
do, no se habla peor que hace 
unos años, porque ahora los pe
riodista.-; y los oradores tienen 
runa mejor formación literaria. 
Se lamenta el autor del "Diccic-
narid ideológico", de los innume
rables tecnicismos dol fútbol y del 
"cine", cuya equivalencia en cas
tellano nadie se toma el trabajo 
de buscar. Insiste don Jul io en 
que la influencia del per iódico 
y de la "radio" suele corromper 
las oraciones en el hablar de das 
gentes, que atenían contra la sin
taxis', especialmente, empleando 
oncorrectameníe lals palabras. Y 
pone un ejemplo t íp ico: "Si ten
dría tal cosa", cuando lo c o m e 
to es "si tuvie-xa". Alude a las úl
timas palabras llegadas al diccio
nario, que f on "cibernética", que 
es, el arto de construir y manejar 
aparatos y máquinas que, median
te procedimientos e lectrónicos . 

efectúan automáticamente cálcu
los y operaciones complicados» 
"genocidio", o exterminio dé im 
grupo social por motives raciales 
politices o religiosos, y "cromoso
ma" corpúsculo que existe en el 
núcleo de las células germinati
vas en número constante pará 
una especie determinada. De ésas 
que al cronista le tienen desvo-
Qados no ha dicho nada el ¡lustre 
lengua jista. 

El diccionario actual consta de 
unas 80.000 palabras. Córdoba le 
há preguntado a don Julio cuál 
de ellas le gusta más, y al con
testarlo é í t e que el voatblo 
"adiós" ha pasado la mano por su 
roplzo cabello, ha metido las 
ccartillas en el bolsillo derecho 
de la mericana y se ha ido con 
el viento fresquísimo que hoy ce-
rría por Madrid. 

NOTICIAS BREVES 

Ha llegado Souto Castro, él nue
vo eflemento del Atlético madri
leño. Hijo de padres gallegos. 
Veinticuatro año?, papeles en 
regla. Sesenta y dos kilos. Ex
tremo, pero, ¡ah!, puede jugar 
de interior. 

— E n Madrid hay seis mil dos
cientas calles. 

—Ha llovido lí itensamente du-
rante toda la noche y per$iste el 
frío. 

Finca agrícola 
en alquiler o adminis trac ión de
searía persona experta,-con rra-
r a n i í a . Ofertas con caracíerísti-
cás y condiciones a "Publicidad 
Norte". Referencia 404. San Se
bast ián . 

A u d i e n c i a s c i v i l y m i l i f a r 

d e l J e f e d e l E s t a d o 

F u é recibido el coronel de E . M. don Carmelo Medrano 

Ultima hora deportiva 

u i a y 

i g u a l a d a s e n s u 
Barcelona. — En el Gran Frícc 

se ha celebrado esta noche la re
unión internacional de boxeo afi
cionado entre las selecciones de 
España y Turquía. Asist ió nume
roso público, deseoso de consta
tar la valía de nuestros p ú g i l e s 
ante los turcos, que deberán tam
bién competir con los españoles 
en los 11 Juegos del Mediterrá
neo, el próximo mes de Julio. 1 

Todos* las combates se disputa
ron a 'la distancia ol ímpica .de 
tres asaltos, de tres minutos, y 
fueron dirigidos por los arbitros 
Nakki, Yuceuoy (de Turquía) , G¡-
l&rdi, de Italia y Casanova, de 
'España. 

Seguidamente, se interpretaron 
ilcs himnos nacionales y se die
ron los gritos deportivos de r i 
tual en medio de grandes ova
ciones. 

• El desarrollo de los combatds y 
sus resultados fueron los siguien
tes: 

Servímo/ ea las mejores condi-
a clones de precio, pafo y calidad. 

SUMINISTROS' tfERMAR 
Santiago, 23. Teléfono,, 3005*7 

ZARAGOZA 
(Precisamos agentes activos) 

m a t c h 1 1 d e b o x e o 
Pesos moscas: García, de Espa

ñ a , venció por puntos a Karu 
(Turquía). 

Pesos yallos: Kiter (Turquía), 
venc ió por puntos a Hidalgo (Es
p a ñ a ) . 

:Pesos plumas: Mora (España) , 
venció por puntos a Erdogan 
(Turquía). 

•Pesos ligeros: Ramos (Espa
ña) , venció por puntos a Yalcum 
(Turquía). 

Pesos medio - ligeras: inan 
(Turquía), venció a Morante (Es 
paña) , por puntos. 

Super ligeros: Otsen (Turquía) 
y Del Real (España), hacen com
bate nulo. 

intermedios: Akias (Turquía) , 
venció por puntos a Pedredra (Es 
paña) . 

Tomba (Turquía), perdió ante 
e! español Ortega a los puntos. 

Semipcsadoí:: Kc-lca (Turquía 
venció a Monzó (España), por 
puntos. 

Pesados: Turer (Turquía) y Mon-
casi (España), arbitro italiano. 

Las agarradas continuas del 
turco evitaban que los golpes del 
español llegaran a su destino. E l 
turco atacó al cuerpo sin efica
cia. Defraudó la contienda por la 
forma de combatir de los doí. p ú -
gples. En el ú l t imo analto el á t ' 
bitro paró el combate descalifi
cando a los dos contendic.nes. 

El resultado del torneo fuú de 
empate a trece puntos. 

Madrid. — Su Excelencia el Je
fe del Estado y Generalís imo de 
'los Ejércitos, ha recibido en au
diencia c ivi l , en el Palacio de El 
Pardo, a las siguitntes personas: 

Doña María Luiisa Menezo. 
v i u d a del teniente general 
den .1 u a n' Fernández C'a p a-
lleja, acompañada de sus hijos 
don Juan José y don Manuel; 
Condesa viuda do Jarama,* Mar
qués de Desio, embajador de Es
paña en Roma; íseñOr 'Burl Síu-
gard, agregado agrónomo a la 
Embajada de los Estados Unidos 
en Madrid. 

Don Sebastián de Remero, em
bajador de España; don Antonio 
de Torres Espinosa, subsecretario 
de Comercio; doctor don José de 
San Román, Rouyer, director del 
•Instituto de Hidrología Médica y 
Climatoogía "Alfonso de Limón 
Montero" y catedrático de la Fa
cultad do Medicina de Madrid; 
Padres Severino González y Gon
zalo Valls, franciscanos mislone-
rofa de China, acompañados del 
P . Joaquín Sanchís, delegado ge
neral y superior de San Francis
co e l Grande y don Luis Calvó 
Sofólo, abogado-asesor del Banco 
de España.-

Rolación de los Excmos. Señe-
res generales y señores jefes que 
han sido recibidos en audiencia 
miilitar por S. E . el Jefe del E s 
tado y Generalísimo de los Ejér
cito-, en el día de hoy: 

Don Fidel de la Cuerda Fernán
dez, general de brigada de In
fantería en reserva; don José Mu-j 
ñ o z Moreno, general de brigada 
de Infantería; don Fernando E s 
quino Pascual, general de b r i g a 
da de Artillería; don Joaquín del 
Vierna Belando, general de bri
gada de Infantería; don Manuel j 
Jaén Ureta, general de brigada j 
de Infantería; don Gregorio Ló
pez Muñlz . generad de brigada 
de Estsdo Mayor. 

Don Antonio LIop Lamarca, ge
neral de brigada de Aviación; 
don Joaquín Cantero Ortega, ge
neral subinspector del Cuerpo de j 
Ingenieros de Armamento y Cons
trucción; den José Mazón de la 
Herrán, inspector farmacéutico; 
den Pedro Sanz Torres, capitán 
de Navio; don Fausto Saavedra 
Collado, capitán de Navio; don 
Carmelo Medrano Ezquerra. coro
nel de Estado Mayor; don Josél 
María Alcázar, coronel de Caba
llería; don Guillermo Díaz dvl Rio 

Jáudcncs, comandante de Ingé-
nieros Navales y don Joaquín 
Oíaz del Rio Jáudenes, jteniente 
de Navio. 

Muchas niñas escrofulosas es
tán acogidas a la caridad del 
noble pueblo burgalés. 

El Asilo de las Mercedes 
espera tu donativo. 

El diestro burgalés piensa 
tomar la alternativa en Junio 
en León o en el mes de Julio 

en Barcelona 
Del -Heraldo óo Arason"- rí^r0' 

duclmos la siguiente noticia: 
Los novilleros norteños Chacarte >' 

•Pedrosa, ..tiene planes concretos p?'* 
esta temoorada. 

Chacarie, sígún su apoderado, 
firmado con la empresa rio Maclr' • 
cinco novilladas y cinco corridas _ 
foros y tierio el propúsito de ln™ 
la alternativa en 1.1 plaza 00 m ' 
celona en el mes do Julio. Kn 1» 
ria rio A'gosto. en Bilbao. ñc,uar:' ^ 
dos corridas oe toros y en una en ? 
Sebastián. • 0 

Kn cuanto a Rafael Pfidro$a'J¿ 
menzara sus actuaciones o n , « a f ^ 
na ei b d e Marzo: luego acaso 10 
el 10 en BUbao y el 27 en Palma * 
MaJIorca. 

Kn el mes de Abril, d dia " v 
actuara en Madrid con Cllaca'¡^wi 
el 8 dé Mayo en Burgos. S3 ; , 
rará en Junio en León o en ei 
de' Julio en Barcelona, 
í . l •COMINGO, LA CORRIDA DE L* 

OREJA DF. ORO". l'.S BOGOTA 
Bogotá — La temporanda grj !a 

que se há venido celebrando 
capital rolOTT*iana, dará fm (1 ;; :, 
\\mo domingo, con una corrioa 
que seis diestros se disputárán \ 
dicional "oreja de oro' • , e>' 

£2 cartel esta formado por 'ú Mar, 
pifióles Julio Aparicio, Pedro 
iin<v ••Pedrés -, Manuel Mmvne/ o, 
cuelo i r y Octavio Martínez . • ' . . ^ 
nal" v el colombiano José 7-úl\lia 
sellto de Colombia' . lniervendr;i^ ̂  , 
blén el rejoneador español (n siíj 
ralla, que. con ••SaciooaT. • l,a 
presenláeion <*n esta plaza.—' 
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